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OlitíANO OFICIAL DEL APOSTADEÍ 
T 
Telegramas por el calóle. 
— • — 
S E R V I C I O T E I i E G R A F r c O 
DEIi 
Diario do l a M a r i n a » 
Al. OXAltlO DE LA MARINA. 
HABANA. 
T E L i E a H A M A S E>E . A . N O C I 2 E . 
Madrid, 12 de junio. 
E s t a a o c i i e s e e f e c t u a r á e l b a n -
quete da loa D i p u t a d o s c u b a n o s de 
Unión C o n s t i t u c i o n a l , a d v e r s o s a l 
plan de r e f o r m a s a d m i n i s t r a t i v a s 
del Sr. M a u r a . 
No a s i s t i r á n á d i c h o b a n q u e t e l o s 
Srea. V é r g e z , C a l b e t ó n y C o n d e de 
Hortera. 
E l Sr . C a l b e t ó n no e s t á c o n f o r m e 
con n i n g u n a r e s o l u c i ó n de l a J u n t a 
Directiva d e l p a r t i d o de U n i ó n 
Const i tucional . 
M a ñ a n a e m p e z a r á e n e l S e n a d o l a 
diBcusión de l a r e f o r m a de l a l e y h i -
potecaria p a r a l a s p r o v i n c i a s "ü l tra -
áuurinae. 
E l O-eneral P a n d o , h a p r e g u n t a d o 
al G-obierno s i n o s e m o d i f i c a e l a r -
tículo d u o d é c i m o de l a l e y de p r e s u -
puestos g e n e r a l e s d e C u b a , q u e t r a -
ta del i m p u e s t o á l o s m i n e r a l e s ; y 
el Ministro de U l t r a m a r l e h a c o n -
tostado que c o n v i e n e e s p e r a r q u e s e 
resuelva e i p l e i to q u e s e h a l l a p e n -
diente e n e l T r i b u n a l C o n t e n c i o s o 
A t e i r . i s t r a t i v o . 
Chicago, 12 de mayo. 
Los I n f a n t e s d o ñ a E u l a l i a y d o n 
Antonio v i s i t a r o n h o y o t r a v e z v a -
rios d e p a r t a m e n t o s de l a E s p o s i -
ción. 
París , 12 de junio. 
E n A l a i s h a n f a l l e c i d o o t r o s n u e -
ve atacados d e l c ó l e r a . 
Bruselas, 12 de junio. 
T e l e g r a f í a n de A m b e r e s q u e h a 
estallado u n a b o m b a do d i n a m i t a 
frente á la r a í i i d e n c i a d e l F i s c a l P \ i -
blico, s i n h a b e r o c a s i o n a d o e l m e -
nor daño. 
Viena, 12 de junio. 
V í c t i m a de l a r o t u r a de u n a a n e u -
risma acaba de f a l l e c e r e l D u q u e 
Emmamiel , h e r m a n o d e l a E m p e r a -
triz d*2 A u s t r i a . 
Viena, 12 de junio. 
Se han d e c l a r a d o © n h u e l g a u n o s 
5,000 t r a b a j a d l e s de l a s m i n a s 
situadas CQXCO. de K l a d n a , B o h e m i a . 
TELEGRAMAS COMERCIAIiES. 
Mueva-York, junio 10 , d í a s 
5i d<', la tartle, 
«nzan cspafiolas, í i$ir>.75. 
Ccnfciifis, & $4.85. 
Deíicupiilo püp'íl comercliii, «0 div., «lo <{ A 
3 por ciento. 
CambioH so lw Loudrcfl, «Odfv. (1mn<|a<>rov<, 
á$4.85i. 
Idmn sobri í'íirÍM, ({0 dfv. Hianqueros), ñu 
ÍKacos 17. 
Idem sobre Hmtihurp-o, (>0<l|v. (banfjnflroíO, 
A m . 
Boim rp,;{Í8tradoM Jos Estados-Unido i , 1 
por clniilo, T12i, ex>intcrés. 
Centrífugas, n. 10, pol. «<;, de 4 | á Ü 
Meunlar íl bnrn refino, d« 8J á Hi. 
iKlfcar de míe/, de 8f .1 8^. 
Mieles de Oaha, en bocoyes, nomina). 
El mercadoi firme. 
Kanteca (W«cox), en tercerolas, rt « 1 0 . 1 5 . 
Ihrim imíer.t, Mlnnesofn, $4.50. 
I /Ondres , fomio 10. 
A/fiei'.rtíe remolacha; <J 19¡, 
Artcor cenírífnffa, pol. 0(í, ft IS'.O. 
íde-n regular refino, í l l í j j . 
Cousolidado», n fl!) l i l f í , í>x-ít!ferffs. 
Dft cuento, üanco de Inglaterra, 8 por 100. 
Cnnlropor (úonto capaílol, ft íiO, ex-Inte-
rés. 
Parte, Junio 1 0 . 
Renta, 3 por 100, í 08 francos 87.} cts., ex-
interés. 
Nueva-YorJi, junio 1 0 . 
La existencia de aziícarcs en Nueva-York, 
cv hoy de « ,700 bocoyes y 104,000 sacos 
conlnioOO bocoyes y 530,000 saces en igual 
fecha de 18í(2. 
{tymda prohibida >a reprodunyien de lo*, 
t'kgramai qv̂  anteceden, con arreglo al ar 
/¡rt/'i 'U dr. '.i. T.eii 'le Propiedad Inteleoiuni,) 
C O L E G I O D B C ! O H S E D O S i E S . 




8 < 6 D., oro 
ccnan.-íl. seprtn pin-
za, fecha y c. 
C 21J Ü 22 |V.¿ I-., do 
] 22.1 A 22} p.g P., oro 
/ 7i i 8 P.S 




ALEMANIA \ ^ 4 ^ P ?0P-' oro 
j español, á 3[v. 
ESTADOS-ÜNTDOS \ 11 ' 1li11,-3<,1!-'oro 
TU, ^ 8 á 10 p.5 P., anniv! 
AZÜCARES r ü E O A D O B . 
Bhnoo, trenes rio Dwroede y 
lilllioínT. bajo á regular... 
Idem, i<lem. Ulam, Idem, bue-
no i auperior 
Idem, Hom, Idem, id., florete. 
üopeho, inferior A regular, 
nímoro 8 4 9. (T. II.) 
Idím, biionn í saperior. nú-
mp.rn 10 á 11. ir!f>m 
Quebrado, interiní úr«M(ii«r. 
número 12 í 14 ideni 
Idem Imeno, n? 15 i IS, id... 
Ideu mj.erior, n? 17 á 18. id. 
Idtn llórelo, n. Ifl * 20. id. . . I 
CENTEtFXTQAS DB OVA R A P O . 
Polarización 36.~.Sacos k 1,091 do $ en oro por 111 
kilô ramoa. 
Bocoyee: No hay. 
AZÚCAH nn MIBT.. 
Polarización 88,—A O'Sll de $ en oro por l l j ki-
lajraraoB, segiíti envase. 
AKÜOAK MAS0AHADO. 
Común A rexnlar iieftno.—Sin oporaclonns. 
Soaora» C o r r o d o r e a d a s e m a n a . 
DE CAMBIOS.-D. Antonio Bermrtdez. 
DE FRUTOS.—1>. Ruperto Ilurringagoitia. 
Es conia.—Hibana, 12 de Junio <t« IÍ<»3. — P) 
IHn.it(i.i Pr«»ifl<>.nt.í iTi'mHro. Jar.oho Pallerson. 
Cotizaciones de la Bolsa Oñcial 
el día 12 de Junio de 1808. 
FONDOS PUÜIJCOS. 
Renta 3 ñor 100 interés y 
ano de amortización 
anual 
Idem, Id. y 2 id .. 
Idem de auna'idai'̂  
Biilotoi hipotecírios 
Te.oro de la Ima •!•! 
f 7̂  'luha 




miento do la Habana, 
íí emisión.... 
Pai á 1 pg I). orí 
. 32 á 33 pj 




Banco Español do la Isla 
de Cuba 
Idem del Comercio y Fe-
rrocarriles Unidos do la 




tecario de la Isla do 
Cuba. 
E.npresa de Fomento y 
Navegación del Sfir. 
Compañía de AAntáccbes 
de Hacendados 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de la Ha-
bana 
Compañía de Alambrado 
de Gas Hispano-Ame-
'>r.an:i OniiHoüdad.i . 
Compañía Cubana da A-
lumbi-ado tic Úiñ 
Nueva Compañía de Gas 
do la Habana 
Co.nmiñía del Ferrocarril 
de Matanzasií .Sabanilla 
Co npañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas á 
J úcaro 
Co upañía de Caminos de 
Hierro de Cienfuegos A 
Villaclara 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Sagua la 
Grande... 
Compañía de l'-aminos de 
Hierro de Caibarién á 
Sancti-Spíritus. 
Compañía ira Ferrocarril 
Urbano 
Ferrocarril del Cobre.... 
Ferrocarril de Cuba 
Idem de GuantAnamo.... 
Idem de San Cayetaní» 4¡ 
Viñales tkVt%k»-. 
B'eftnerfa de CArdends.... 
Sociednd Anónima Red 
Telefónica do la Haba-
na 
19 á 20 pg P. oro 
8 A í pg P. oro 
9 A 10 pg P. oro 
16 i 17 pg P. oro 
3 A 4 pg P. oro 
12 A lá pg P. oro! 
•i A R ¡ig P. oro 
8 A 9 pg P. oro 
50 A5l'¿g"D."*¿n. 
1 A 2 pg P. oro 
OBLIGACIONES. 
Hipotecarias del Ferro-
carril de Cienfuegos y 
Villaclara, 1? omisión 
al 8 por 100 
Idem idem de 21' iilcm al 
7 por 100 
Bonos hipotecarios do la 
Cor.i) aiiía de Gas Con-
«ilidad'-t .. 
NOTICIAS D E BALDEES. 
P L A T A / Abr ió <}n 91f a 91^. 
N ACIÓN AJU. \ üorró do 9lj á Mg. 
F0Kl)OjB PUBLICOh. 
Hilig. AyvQtaiñtento 1? Hiimiui;. 
Obligaciones Hipotecarias del 
Eiumo. Ayantaiolcuto 
Billattí HlpoTocarias á« la Isla d 
Cuba 
ACCIONES. 
áanoo Español do la Wn de Cths 
Banoo Ar,'rícoIa 
'lanso dal Oomeroio. Foriocnrri-
los Unidoi de la Habana y Al-
macén e? de Regla 
OompaPíf d».- Cft'rJutrt de í l lem 
•ia CAt-'i»«u . y .lúcat i 
ConmaCla üniaa de lo» F'rroca-
rrile» d«j Oaib-.riftn 
OoinpáSfa de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 
Compañía de Oamiuô  do Hierre 
do .Sp.ffaa 1» Grande 
Oonipañía de CamLuoi' de Hierro 
do Cioninogoh A Villaclara 
Compañía de! Ferrocarril Urbano 
üompafiía del Ferroearrll dclOeste 
'Jompañía OnbaBa de Alambrado 
de Ga» 
•lonoa Hipotecarios do la Compa-
ñía do Ga» Ci>n8uildafda . . . . 
iompa&la de Gat illspano-Amo-
ricanri Contsulidada..... 
UompaltfB de Almacenes de Santa 
Catalina 
Kettnoila de Azúcar de Cárdenas. 
(Jiunx>ROift do Almacene-) do Ha-
uéñasdoii 
tSmpresa do Fomento y Navoga-
ción del Sur , 
Compañía de A)niaco!(0H día De-
pósito de la Habana 
"'bligacioíie* Hipolecarias de 
"ioníucgos y Vlllaclaru 
íed Telefónica de la Habana, 
'rédito Territorial Hipotecarlo 
de la Isla do Cuba 
Jompañía Lonja de Viveras... 
Perrooanil do Gibara A Holgnin: 
iiicionáa 
ObUgaoioDe/i 
'crritoarrii do San Cayetarx, á 
ViRalaa.—Acciones. 
íbHgaoionog 













106 i 110 cx-d? 


































Sin A 100 
Junio il* i«<m. 
OFíOi 
0O3IANDAN0IA D E . A R S E N A L 
DB LA UAUANA. 
Ccudiciones A que deberán sujetarse los buques del 
comercio, nacionales y e.x'ranjeros, que suban al 
varadero de este Arsenal para sus carenas, repa-
raciones y limpieza y pínUdd do sus íondoá. con 
arreglo á lo uispiiesto en líeales Ordenes de 23 
de enero de ^-i^, 29 de marzo y 10 de junio de 
1883 y 12 de abril do 1893. 
lí1 El varadero estará al servicio de todos los bu-
ques del Comercio, así nacionales como extr njeros. 
f Los Armadores ó Capitanes del buque que ne -
cesite hacer neo de él, han de prc.icutar instancia en 
demanda, de ello á la Superior Autoridad del Apos-
tadero, 
Subir.-ín al varadero cuando le corresponda, 
según ni turno en qne quede colocado por disposición 
de dicha supci i i anti ridad. 
•I .' ¡"ara la entrada y saliilu de los materiales, he-
rramientas 6 ef---les que haya de neechitur el buque 
miohtras esté en Varailero, halnán do hacer los in-
terejadoa pafua do entrada y salida que presentadas 
y lirmadas por el Avudante Mayor del Eídableá-
miento les servirán al objeto. 
5? Para trabajo! en horas exlroordinarias y de lío-
ebe liebon peuir el correspondiente permiso al Jefe 
del E.itui.leciiuieuto. 
O'.1 Ltx, abonos ([ue hayan de hacerlos buques por 
el uso del Varadero serán: 
Día dd entrada cincuenta centavos de peso oro pir 
tonelada. 
Estadía, veinte y cinco centavos de peso ore por 
tonelada. 
L'j.4 toneladas para el nbouo Hürán las brutas ó to-
talei de la fórmuia Internaclooti do 1874. 
7? Los Cupitaneu ó Arm idores presentarán en la 
Coniundaiicia de Ingeideros el dia mismo déla subi-
da la oertilieaeióii oí respondiente del arqueo. 
8? Si oí buque perteneciese A Nación no conveni 
da con el sistema niternaeionul do arqueo será medi-
do coa sujeción á ese procedimienío por el lugeniero 
del Arsenal. 
9? Se facilitarán por cuenta del Arsenal los an-
damíos necesarios, abonando por ellos y por una sola 
vez doce y medio centavos de poso por cada tonelada. 
lO'.1 Será de cuenta del buque que haya bocho o-
brns, acuñarse y prepararse para la bajada con arre-
glo A las disposiciones del Ingeniero. 
11" Toda operación extraordinaria que haya que 
hacer para la entrada de buques en el Varadero será 
por cuenta de ellos; entendiéndose por extraordinario 
todo lo que no ¡iea .disposición de los picaderos ó de 
los calzos que acuñan el p-ilitoque. 
12? Los barcos muy maltratados que ocasionen 
faenas extraordinarias estarán sujetos al pago do és -
tas, como igualmente al de las averias que por estas 
causas puedan proporcionarse. 
13!.1 Será tumh éu de euenla do los buques la fae-
na de espi irse y asegur.irso en ta boca del Varadero 
prestando para ello sus tripulaciones y los peones ne-
cesarios para el trabajo efectuado á su bordo. 
14? Ei buque que esté en Varadero y quiera ha-
j^r, ha de estar listo completamoute para empezar la 
bajada A las tres en pumo de la tarde, quedándose si 
no lo está para hacerlo, en la estadía siguiente sin que 
pueda rechimar á menos que después del avitoy por 
rjzones dfl servicio del Establecimiento ó por falta 
de marea no pudiese verilicarse la bajada, en cuyo 
caso queda relevado del pago de la siguiente estadía. 
El día de la bbjada se contará como de estadía. 
15'.' Los buques que ocupen el Varadero no a-
bonarán estadía los días festivos, pero si en ellos se 
trabaja lo abonarán cómo dia ordinario, lo mismo 
que en los días que se trabaje en el Ar.eual y no en 
el buque ñor BU eonvenieneia o disposición de ellos. 
W1} El menor abono que habrá de hacerse por u-
sarse el Varadero será el que corresponda á un buque 
de doscientas toneladas. 
17'.' Todo buque que entre en Varadero quedará 
sujeto al R- ghiniento de orden y policía de los Arse-
nales del Estado, lo mismo que la Miustranza que en 
ellos trabaje. 
Arsenal de la Habana, 25 do mayo de 1893.—José 
Gotera.—Rubricado.—Es copia.—Juan O. Luna. 
liahín de Cartogena. 
A V I S O A L O 3 N A V E G A N T E S . 
Se hace saber A los navegantes que las boyas de 
hierro que marcaban el canal de la bahía de Carta-
gona (liepúhlica de Colombia), huu sido reemplaza-
dis por 1H Valizas, 9 á cada lado del canal, queso 
elevan diez piea sobre el nivel del mar. 
Las cabezas de dichas Valizas e?tán pintadas de 
BLANCO del lado del canal y de NEGKO del lado 
llano. 
Cartagena, Marzo 20 de 1893.—El Secretario do 
Hacienda, Eduardo O. de Piñeres. 10-8 
i i O B I G R M I 3WII.1TAK D E lOA P R O V I N C I A Y 
l ' l iAZA l>E KA H A B A N A . 
ANUNCIO. 
Habiendo sufrido extravie o! Despacho de Capitán 
de la CoMpafiía de Homberos de Alquízar, A favor de 
D. Juan Barreño y Martínez, asesinado en 22 del 
mes anterior, sin qun A pesar de las gestiones practi-
cailrt' en su bu^ca, hayan dado resultado favorable, 
con esta fecha queda nulo y de ningún valor el expre-
sado documenio, para cuyo efecto se ha dado cuenta 
A las autori'iades correspondientes. 
Lo que se buce pábliüo por este medio para gene-
ral conocimiento. • 
Habana. 9 de Junio do 1893.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Martí. 3-ll 
En doce del raes de Mayo del año anterior, se au-
torizó libreta de rebajado i or eite Gobierno Militar á 
favor del soldado del Regimiento Infantería de Isabel 
la Católica, Gregorio I'ellido Busquet, p r̂a que pu-
d era trabujar en esta ciudad, calle do San Ignacio 
mimero 88, casa del Sr. Viüasuso; y por haber sufrido 
extravío, con esta fecha se le ha auloriZado otra por 
duplicado. 
Lo que pe hace páblito p.Of eŝ e aHimbfr parí». Bene-
KÜ coilocynî i'to, y ya q;io la primera de dichas 
Ubr'e'.as queda nula y de ningún valor, de cu va cir-
ttuustauóia se ha dado cuenta A las sutoridades co-
rrespondientes. 
Habana, 6 de Junio de 1893.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Martí,, 3-8 
El segundo Teniente graduado, (argento primero 
D. Eugenio Pér.-í2 Mbh'e'ro, qac tenía su domicilio 
ca Vx c'ill'e de Amistad número 39, y el cual hoy se 
ignora, se present rA en este Gobierno Militar, de 
once á cuatro de la tarde, para enterarle de un asunto 
que le concierne. 
• 'abana, ¡i de Junio do 1893.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Martín. 3-6 
Escalafón de Médicos Municipales, 
Por la Alcaldía Municipal se ha dispuesto que se 
haga público en el Jioleiín Ofttíal de la provincia el 
Escalafón del Cuerpo Médico Municipal focrnadp por 
la Inspección del Ramo Cn lS ,de Noviembre último, 
á fin dequé d'euthi del {)Iá¿p de :ócho días, cotitados 
desde lá fecha de su Inserción en el citado periódico, 
lós profesores que se consideren perjudicados puedan 
aducir sus reclamaciones por medio de instancia de-
bidamente documentadas. . 8-10 
SECRETARIA DEL EXCSIO. AYUNTAMIENTO 
Expedidos !OH recibos de aceras colocadas en loa 
frentv.s »* toteados de las casas de las calles que á 
eontinuación se expresan, ©1 lixemo. Sr. Alcalde 
Municipal ha dispuestá que los propietarios de las 
mismas ocurran A la OÜciua de Recaudación Munici-
pal, situada en los l.njos de la casa de Gobierno, por 
la callo de Mercaderes, á satisfacer sus adeudos por 
el concepto expresado hasta el día 30 de Junio pró-
ximo venidero; advii tiénlcs que desde el día ÍV de 
•Julio siguiente, se procederá al cobro por la vía tyc-
cutiva de apremio, contra los que resulten raoro.-os, 
con los iccargos y reintegros que determina la Ins-
trucción. 
Manrique números Ho--Í4t—149—151—153—155— 
157—159 - ; W - Itó—105 -167—169—171—173—175— 





Estrella JÍ".' 89. 
Maloja números 98—100—102—104—106—IOS—110 
—1¡2—97—! '«-101—!03—1('5—1C7. 
PeñJver números ¿—l—(^-(í-'-lO—12—Í4—Í6—18 
—20--23—24—2(5—23—i}2—34—36—38-40—42— 
i l -1 - . *.:.-5_7_s)_..ii_ia_ 15_ 17_ i9_2i—2,1-25 
?7—29—31—3:;—S5—37. 
(Joudosa números IB—16 A—16 B—18—20—22—21 
- ;!6—28—30 y 3? 
.litios ndmerós 67—69—71—73—75—77—79—81—v3 
_85—87—89- .7X—í-O—Ha—ni—86 3S v 99. . 
Cónfe'ntólob aé bi Valla 'ivtmi'rofi 1-—3—5—7—i)—11 
PJgttm números V—b—11—73—10—P—19 y 21. 
('oíidesa i.á^eroK i-6—8—10—12 y 14. 
Tenérifi) 22. 
iievillagigfido nú.neros 121—123—125—127—ra-
il?—119—98 y 100. . 
Alcantarilla númnroi 21—23—18—2-3—'•'2-24—L;6 
—28-30—S2-31—.".. 38—40 y 42. 
Suárez números 109 y 102. 
Aguila números 250-T«52—251—256 258—260— 
3.1'—104—100—108 y 117. 
Vives númems 41—10—48-1-50 y 25. 
AmHtad l úincr-'i 110 y 112. 
Galiano búmtíros 117 y 119. 
Harcolona números 2—'—6—8—10-12—14—16— 
18—20—22-1—3—5—7—9—11 y 13. 
Baratillo n'.11 y apcesoii&s, 
Enns núnioros l—3—5—2 y 4. 
San Pedro i!? 2. 
Habana, 30 de Mayo de 1893.—El Secretario, P. 
S.. Manuel J . Pulido. 10-2 
AECAEDIA MUNICIPAT. DE LA HABANA. 
Vacante una piafe ' de Arquitecto Municipal y acor-
dudo por c! KJtcmo. Ayuntamiento sacar á oOncnniM 
u provisión, por término de treinta d!i.s, con la ad-
vertencia de que el haber [•signado á la misma es el 
de tres mil pesos anuales consignado en el presupues-
to del actual ejercicio ó el que se lijare en los presu-
puestos sucesivos. 
Se publica por este medio para conocimiento de los 
que aspiren ú la indicada plaza, á fin de que dentro 
de los exprés ¡dos treinta días, A contar desde la pu-
blicación de esto anuncio eft la (iare.ia y Boletín 
OjirinI, presenten isils solícitlide» A esta Alcaldía 
aoompañndus de su título do Arquitecto y demás do-
cumentos que estiman pertinentes. 
Habana, 5 de Junio de 1893.—Luis O, Cornjedo. 
10-7 
Orden de la Plaza del día 12 de j un io . 
SERVICIO PARA E L DIA 18. 
Jefe de día: El Comandante del primer batallón 
de Artillería Voluntarlos, D. Is-inc Morillas. 
Visita do Hospital: 109 batallón de Artillería. 
Capitanía General y Parada: Primer batallón Arti-
llería VoluntíiriuSi 
Hospital Militar: Primer batallón Artillería Vulun-
larios. 
Batería de la Ueina: Artillería de Ejército. 
Castillo del Príncipe: Bégimienid Infantería laabr-l 
la Católica. 
Ayudante de Guardia en tit Gobierno Militar: El 
ií'.' do la l'lazu, D. Ramón Sánchez. 
Imaeiimri'i en idem: El 2'.' de la misma, D. Cesáreo 
Rapado, 
Kl Coron 1 Sarg nto Mayor, Ftlic del Caslilln. 
w m m . 
Ootnandancia Miíllar de 'fariña y CapUanía del 
Puerto de la Habana.—Fiscalía de Causas.—D. 
FKUNANDO Itfivr.z SAÓL, Teniente de navio de 
la Armada, Fiscal de la Comandancia de Marina 
de esta provincia. 
Por el presente y término de diez días, cito, llamo 
y emplazo, para que se presente y entregue en esta 
Fiscalía, en día y hora hábil, A la pérsoná que bu ble 
se encontrado la Ucencia del servicio del individuo 
Joeé López Ramos, hijo do José y do Nioolasa, lá 
cu 1 le fué expedida en este .A postadero ?:i Diciciub e 
de 1891; tranicnrrlda el plazo mencionado, quodatá 
nula.. 
Habana, 8 de Junio de 1893.—El Fisca'. Fernan-
do Lrf/.er S- úl. 3-10 
Cuerno de Infanteiía de Marina.—(/'omisión Fiscal.— 
DON GKRAUDO .MANZANO Y VILLAVKKDE, TC-
nlen'U' de lufa .uría do Marina de la Brigada de 
Depósito de este Arsenal y Fiscal de una cuma-
ria. 
Por el presente y único edicto, cito, llamo y empla-
zo á bs individuos D. Alonso Puerta Villarrubin, 
D Manuel Foniiindez y Per. ándoí V D. José Blanco 
Pumareda, para que en el término de diez días, con-
tando desdo el de la fecha, coniparczcan en esta Fis-
oálla. sita un los pabellones de Oficiales de Infantería 
de .Marina de Pite Real Arsenal, con el objeto de ra-
tilieur decía raciones «|ne tienen prestadas en el pro-
ceso que instruyo co.itra el marinero de segunda clase 
José Díaz Doce; ÍTL la inteligencia de que de no vo-
rifiorlo, serán persoguidoa en la forma que previene 
el urtículo '.2') de la Ley de Erijuieiamiemo Criminnl. 
Habana. 26 de Mayo "de 1893.—El Teniente Fiscal, 
Gerardo Manzano. 3-2 
EDICTO.—DON FUANCIBOO DE ASÍS Ronníoi;..Z 
y TRU.III.I-O, Capitán de la Brigada de Depósito 
de Infantería de Mnrina y Fiscal de la sumaria 
que se sigue contra el marinero de segunda clase, 
José Nieves Duarle, por el delito de primera do-
sereión. 
Usando de las facultades que me conceden las Or-
denanzas, por ente mi tercer edicto cito, UamoTem-
Slazo, al referido marinero, para que en el término de icz dían, á contar desde la puldioación de este edic-
to, ee presente en esta Fiscalía, sita en el Arsenal; y 
de no nacerlo atf, se le sesruirA la causa y sentenciarA 
en rebeldía. 
Habana, 23 de Abril de 1893 —El Capitán Fiscal, 
Francisro ¡iodrífiees, 3-30 
DON IÍAFAKL MOLEKO Y GÓMEZ, Alférez de navio 
de la Armada y Fiscal de la sumaria que se ins-
truye (Cintra el marinero de segunda clase de la 
dotación del torpedero Nueva España, Miguel 
Fullana Sauz, por el delito de deserción. 
Usando de las facultades que me conceden las Or-
denanzas de la Armado, por este mi tercer edicto, 
cito. Hamo y emplazo al citado marinero, para que en 
el térinino de diez días, á contar desde su publicación, 
se presente en cr.ta Fiscalía, ó lo haga á la Autoridad 
de Marina más pióxima del lugar en que se encuen-
tre, á dar sus dencargos; en la inteligencia que de no 
verificarlo, so le seguirá la causa juzgándole en re-
beldía. 
Habana. 10 do Mayo de 1893.—El Fiscal, Rafael 
Mol ero. 3-25 
SÉGCÉ K Ü 
VAPOKMW OS TR.ÁYS81A.. 
RE. E S P E R A S . 
li 
Junio 13 Alfonso XII : Cádiz y escalas. 
.. 14 Uamói! de Herrara: "Buerto-Rico y escala?. 
.. 14 Séneca: Nueva-York. 
. . 14 Mascoile: Tampa y Cayo-Hueso. 
. . 15 St. Germain: Veracruz. 
.- 15 Panamá: Nueva York. 
. .Irizába: Veracruz y escalas. 
16 Martín Saenz: Barcelona y escalas. 
17 Madrileño: Liverpool y escalas. 
.„ Yucatán: Nueva-York. 
21 City of .Uexandría: Nueva-York. 
. . 22 Croatia: Veracruz y escalas. 
23 Saratoga: Veracruz y escalas 
26 J . Jover Serra: Barcelona y escalas. 
26 Irthington: Amberes y escalas. 
. . 27 Hugo: Livorpoul y escalas. 
, . 30 Santanderino Liverpool y escalas. 
S A L I C A ? ' . 
Junio 13 Whiíney: Nueva-Orleans y escalas. 
14 Séneca: Veracruz y escalas. 
. . 14 lULasuótte: lampav Cayo-Hoeso. 
. . 15 YnHiUií: Nueva-York. 
. . 16 St. Germain: Saint Nazaire y escalas, 
. . 17 Orizaba: Nueva-York. 
. . 20 Ramón de Herrera: Puerto-Rico y escalas. 
21 City of Alexandría: Veracruz y escalas. 
. . 22 Yucatán: Nueva-York. 
22 Croatia: Hamburgos y escalas. 
«« 24 Saraíoga: KUOT» york. 
TAPOUES COSTEEOS. 
HE E S P E R A N . 
Junio l i Ramón de Herrera; de Cuba y escalas. 
-. 44 Argonauta, de Batabanó para Cienfuegos, 
Trinidad, Tun^B, Jdoaro, Santa Cruz, 
Manzárdllo y CM-k. 
Junio 14 José García: de BatM.anó. para las Tunas 
cor. escalas en Cienfuegos y Trinidad. 
15 Cosme de llenera, para Nnevitas, Puerto 
Padre, Gibara, Mayarí, Baracoa, Guantá-
namo y Cuba. 
' 18 Argonauta, en Batabanó, de Cuba, Manza-
nilla. Satítá Cri'z, Júc^ío, Tunss, Trini-
dad y Cienfuegos. 
. . 20 Ramón de Herrera; para Nuevita», Gibara, 
Baracoa, Cuba y escalas. 
MOHTRBA.—P&ra Suevitaa los días 7, 17 y 27 de 
uada mes. retoinando los días 12, 22 v 2. 
AOLLA.—Do la Haíiana para Sagua y Caibarién to 
doi los viernes 4 las ' de la tarde, y llegará á este 
puerto los miércoles. 
CLAHA.—De la Habana para Sagua y Caibarién 
tolos loa lunes A la» ri de la tardo, rotornaudo el vier-
nes por lí» bis fiaba. 
TatTijtí.—Déla Habana para Bahía Honda, Rio 
Blanco, San Cayetano j Malas Aguas, todos los sá-
bados. Alas 10 de la noche, regrotando los miércoles 
PEDKO MORÍAS.—Ds .la Habana para Sagua j 
Caibarién todos loa sábados A las 6 de ta tarde, re-
tomando de Caibarién y Sagua, llegará A este puerto 
los jueves.. 
ALAVA,—Do la Habana lo.»' miércoles á las 6 db • 
ta.'de para ^agua y Caibarién. regresando los lunes. 
PKAVI/VNO.—De ia Habana para loe Arroyos, L t 
Po y Guadiana, los'sánados. regresando Ion lunes 
, GrjANiOüANTCO.—D« la Habano, para loe Arroyo?, 
La Fe j Guadiaq*. i<.-<- días 10, 20 y 30 A las 5 de 1» 
tArd-í. 
UEMEKAL LEUSUNUI.—De Batabanó para PUUÍA 
de hartas, Bailén y Cortés los jueves, regresando los 
lu íes por la mañana é BalabMió 
r-ÍTTEVo CUBANO.—De Batabanó los domingos pri-
m -ros de oada mes para Nueva Gerona y í-'anta Fo, 
retornando los miércoles. 
S n í r a d a a de cataotajo. 
Día 12 
De Nucvitas, vap. Moriera, cap. Viñolas: con 600 
rosos y 180 bocoyes miel. 
CáháSas, gta. Rosita, pat. Juan: con 210 sacos 
szú^ar: 
Mariel. gta. María Magdalena, cap. Murantes: 
con 2(10 sacos azúcar y 30 cuarterolas miel. 
Morrillo, gta. Britania, cap. Ciar: con 200 sacos 
azúcar y 20 cu iterólas miel. 
-.Sonto Msría, ¿ta. Joven Jaime; pat. végt; con 
1 lotl sacos carbón. 
Caibarién, ap. Clan, cap. Urrutibeasccu: con 
1160 ¡acos azvíear. 
De»«pachaíio3 <a,>9 c a t o t a j a . 
Ola lá 
Pitra •'•'abañas, gta. Rosita, pat, Juan; efectos. 
Su uta María, gta. Joven Jauoo, pat. Vega: con 
efectos. 
Jusn López, gt:i, Tr.-s Hcimanas, pat. Frasnuet: 
con tfoetos. 
M ir él, gta. Tn-falgar, pat. Deulofco: con id. 
^ u q u o s civifr ae h a n ' l e s p a c b s d o 
Para Haiifax. yfa Malsnzas, vapor inglés Beta, oapi-
lán [lopkinf. por R. Truffin y Comp.: con 16,000 
tabüoos torcidos. 
Vi;,'" .". Barcelom). borg. esp. Marcelina, capitán 
Pagés, por J . Bnlceilsy Cp.: con 600 sacos aza-
cai; 100 pipas agnardieulé y efectos. 
Puerto-Rico, Coniña y Santander, vapor-correo 
esp. Cataluña, cap. Genis, por M. Calvo y Cp?. 
con 7 cajas. 7 barriles y 977 sacos azúcar; 387.3S1 
tnbacos torcidos; 120,700 cajctllas cigarros; 982̂  
kil is picadura; 3 160 cera y efectos. 
Nueva York, van. amer, Ciry of ̂ Vasliingtou, 
eup Curtís, pov Hidalgo T Ci^ip,: con >>72 tercios 
t 14 barriles tabaco; 1,365,600 [abacos torcidos; 
30,000 cujetilias cigarros y efectos. 
Puorto-Rico y escalas, vap. esp. .luiia, capitán 
Vaca, por Sobrinos do Hcrrora: con 3 barriles a-
zúcar; 11,531 tabacos toroidos; 428,904 cajetillas 
cigarros y efectos. 
Nncva-l'ork, vapor-correo esp. Ciudad Condal. 
cap Carmona, por M. CalVo y Comp.: con 3,175 
sacos azdcai'j 97,0C0 cnjetillaa cigarros y efentos. 
B n q u o s q u e iaaa a b i e r t o r s g i s t r i i 
a y e r . 
Pura Saint Nazaire y escalas, vapor francés Saint 
Germain, cap. De Kersabicc, por Bridat, Mont'-
ros y Comp. 
Nuéva-Orleans y esealas, vap. amor. Whilney, 
cap. Staples, por Gaíbr.n, Río y Comp. 
Niieva-Orloiis, vap. esp. Nicoto, cap. Larrinaga, 
por Loychhte, Saenz y Comp. 
P a l i z a s corriclass e l d í a l O 
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L O K J A D E V I V E E E S . 
Venias efectuadas el día. 12 de Junio. 
100 tabales bacalao. Haiifax. $7i qtl. 
40 idem rohilo, $6 ntL 
40 idem pescada, $5¿ qtl. 
159 c papas blancas superi res. 26 rs. qtl. 
4000 canastos y 285 barriles cebollas de Islas, Rdo. 
10 c. de 7 dnas. i botellas cerveza Pilsoner, neto, 
$14 enja. 
200 barriles .J tarros y .V botellas cerveza T. y P. B., 
Rdo 
24 17 restos cebollas, TO rs. qtl. 
71 barriles idem, 20 rs. qtl. 
Vapores Trasatlánticos 
DE 
P . Pratss y C o m p . 
DE 
DE BARCELONA. 
ÜFÜR "8M m w 
C A P I T A N » . T X n u i i C I O D E L>ARRAÑAGA. 
Este tmquo E-aldrá el 12 del actual de 




Admito pasajeros para dichos puertos, á 
precios módicos. 
ímfornnonln sus conRignatavíos, Oficios 
número 20, O. BLANCIÍ Y COMP. 
C 1000 2a-10 ld-11 
íe vapóreOTOstecese s . 
Bsyo contrato postal con oí (íobierno 
francés. 
CQRUSA \ 
ST. NIMIRE.. I F H A ^ T C I A 
•Saldrá para dicho puerto directamente 
sobre ei dia 10 de junio, el vapor-correo 
francés 
JL. 
C A P I T A N D E K E R S A B I F . C . 
Admite pasajeros y carga para toda 
Europa, Rio Janeiro, Buenos Aire1? y Mon-
tevideo con conocimientos airoctos. Los 
conocimientos de carga para Rio Janeiro, 
Muñí -video y Buenos Aires, deberán espe-
cificar el peso bruto en kilos y el valor en la 
factura. 
L a carga se recibirá únicamente el dia 14 
de junio en el muelle do Cabañería y 
los conocimientos deberán entregarse el dia 
anterior en la casa consignataria con especi-
ficación del peso bruto de la mercancía. Loe 
bultos do tabaco, picadura, ote, deberán 
enviarse amarrados y sellados, sin cuyo re-
quisito la- Compañía no se hará responsable 
á las faltas. 
No se admitirá ningún bulto después dol 
dia señalado. 
Los vapores de esta Compañía siguen 
dando á los señoras pasajeros el esmerado 
trato que tienen acreditado. 
De más pormenores impondrán sus con-
signatarios. Amargura número 5, B R I D A T , 
MONT'ROS Y COMP. 
G750 9a-6 Od-V 
í1 o nr.. 
l>tó LA 
ASTXKH PÍE 
ANÍOÉO i m i f OOlP. 
E l . V A P O R C O H U E O 
CAPlí'AÍI ¿SARÍfOPÍ: 
Saldrá para Progreso y Veracrnz, el 16 de junio á 
las 2 de la tarde, llevando la correspondencia pública 
y de oficio. 
Admite pasajeros y carga para dichos puertos. 
TJOR pasaportes se entreguríin al recibir los bdlotes 
de pasaje. 
Li>s pólizas de carga se lirmaián por los consigna-
tarios antes de correrías, sin cuyo requisito sarán sa-
las. 
Recibe cafga á bordo híieha el dia 19. 
De naáí.. pormenores impondrdn stts consigr.atarioí, 
M. Calvo y CompaSía. Oficios número 38. 
l lO 3t2-lB 
E l v a p o r - c o r r e o 
c a p i t á n J a u r e g u i z a r . 
Saldrá para Santander el 20 de junio á las 5 de 
la tarde, llevando la correspondencia pública y de 
oficio. 
Admite pasajeros y carga general, incluso tabaco 
para dicho puerto. 
Recibe adúcar, cafí y cacao en partidas á flete co-
rrido y eon conoebniento directo para Vigo, Gijón, 
Bilbao y San Sebastián. 
Los pasaportes so entregarán al recibir los billetes 
do pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin enyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo íiasía ei dia 17. 
De más pormenores impondrán sus ocusignatarioe. 
M. Calvo y Oompafíía. Oficios número 28. 
U m L DE TOW-YOES. 
? n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j o a U 
IStsropa, V o r a c r a » y C e n t r o 
A m é r i c a . 
:3e barAj i t r e s m s a s u a l e a , s a l i e » -
4o Toe faporsíj-s de eí«?te pwortc. loe 
U a n l O , 2 0 jr 3 Q , 7 d » l d » Wew.TTorSr 
SÓto d laa l O , S O y Í'O do s a d s . a i e M . 
S i v a p o r - c o r r a n 
c a p i t á n R i v e r a . 
Saldrá para Noeva-líork. ul 20 de junto á las 
oaatro .te la -.ards. 
Admite carga y paenjeroe, á los que ofrece el biUD 
traío qwd «sta aut'pia Compañía tiene acreditado t-.n 
JUÍ difereiíles liiiéaó. 
TAjr.bléii recibe î arga para ruglaterra, Quatrargo, 
Bremefi Anistordat, Kuttordan Mavre y Amhcre», 
oau úonocüniosUi directo. 
La carga sr recibe hafta la víspera de la 
Lá corresposdeucia sólo se recihii en ia Aduiiuiztrv-
o'.ó'i de (Jflít'eo», 
J^VOTA.—Ssta Compaflía tloio iblcrta \:nu pólita 
Sotante, así para ssta línea como p ira toda* Hs de-
jás. bt̂ fo la caá) pueden asegurarse todos íot «Tfiotoi 
;ue se ombsijfqnen en aas vavores. 
I 10 312-1 E 
LINEA DE L i I A B A M A COLON. 
í£a «ouibinaeiíñ con los vapore» de Nuev ̂ -Vorh y 
•'.oí. ia Compaíjíij dei fTerrocufril de Panamá ¡r vapore, 
de la costa Sur T Norte del Pacífico. 
Aviso i los carg;aáores. 
Ksta Compañía no responde del retraso ó extravio 
que eafrau los bultos de carga, (̂ ue nc lleven eftam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las rcclamacionos que so 
hagan, por mal envase y falta de procinta ea los mis-
SALIDAS. 
De la llabaua el di*., 6 
Santiago de Cuba.. 9 
La Guaira 13 
Puerto Cabello.... 11 
Sabanilla 
Cartagena 
. . Colón 
wm Puerto Limón (fa-
cultativo) 
M. (í^lvo y ílnnin 
LLEGADAS. 
A Santiago de Caba el 
.. La Guaira 
Puerto Cabello..,. 
. . Sab-inilla 
. . Cartagena 
. . Colón 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
. , Santiago de Cuba.. 26 
Habana 38 
1 10 312-1 K 
f Apores-colreos Alonianas 
ÚQ líi Corapa&ia 
á M B Ü E S U E S M l B m M , 
fAítA XAGÍPiCG i' VKRACRüZ. 
Saldrá para dichos puertos sobre el dia? de junio 
el vupur-oorreo sdemán 
c a p i t á n S o n d e r h o i f . 
Admite carga á flete y pasajero» de proa, j anos 
enantes pasajeros del? cámara. 
pracxoa do p a s a j e . 
JSn 1* cámara. fin proa. 
PASA TAHI ico - $ 25 oro. :f.l3oro. 
. . VKOACBÜZ $ S5 oro. $17 oro. 
La carga se recibe por el mnolle de Caballería. 
La corrospondoncia sólo so recibe en la Adci:ni»-
Uioión de Correos. 
Para ol HAVRE y HAMBÜROO. con escalau 
«ventílales en HAITY, SANTO DOMINGO y ST. 
TBfJÍÍÁS, saldrá sobre e] áí> 22 de junio el uaoro 
rapor corroo alemán 
c a p i t á n S o n d e r h o í í . 
Admito carga para los citados ptiertcs, y lambldn 
t'asbordos con conocimientos directos parü un gran 
a'imerü de puertos de EUROPA, Af.lERICA DEIJ 
FUTR. ASTA, AFRICA y AUSTRALIA, «ogún poî  
nisnores que se facilitan en la casa consignataria. 
^OTA.—Li» carga doatmáda á pnerto» en donde ÍUI 
to;ta e! vapor, será traM.ordada en Hamburgt 6 en 
Ef we, i conveniencia de la tc-ipres». 
Adjnüo passjoros de pxoA y unos cuanto» de pr.m^ 
ra cáir.ara para Si. Thomas, ITaiiy, ¡lavit y Hsinbu) 
ĝ ». . ' recios arregiddos, sobro loa ijfto Impo&dxán UW 
oo isignatarioo, 
áDYEETENCíilMFOBTáHTB, 
Los Tapoves de esta empresa bacta escala en rro 4 
a»ás paenos de la costa Norto y Sur de la Is.'t de 
fiaba, sloctpre que se les ofrezca carga suficiente j ar» 
ameritar ia escala Dicha carga se admite par: loa 
p-aort.'.;» de au itinerario y tambián para cnalqnier (.tro 
ponto, oc-u -rasbordo en ol Havre o ííamburgo. 
LB r,e:í!¿it so recibe p.ir el muelle do Caballé)ísi. 
La cerroipondeiicia tilló HO recibe en is-
trí.ción a.; (''.-rríio». 
Prjw más pomtnores dirigirse 4 loa consignetarto>| 
«MU» de San ígDwiif a, 54. Aportado de Gonep* 347. 
«ABTIN if 4 L K Y CP. 
n n 86» tfi-Mv 
NEf-YQEK ató COBá, 
i l l l . S i A I E i ? OOIPilf i 
Linea de Ward. 
Servicio regular de vapores correos americanos en-
tre los puertos siguientes: 
Nueva York, llábana, Matauzas, Nassau, Santiago 
de Cuba, Cienfuegos, Progreso, Veracruz, Tuxpan, 
Tampico, Campeche, Frontera y Laguna. 
Calidas de Nueva York para la Habana y Matan-
zas todos los miércoles á las tres de la tarde, y para 
la Habana y puertos do México todos los sábados á 
la una de la tarde. 
Salidas de Habana para puertos de México todos 
los miércoles á las 4 de la tarde, como sigue: 
SARATOGA.. . . Junio 
SENECA 
CITY OF ALEXANDRIA 
YUAIURI 
Salidas de la Habana para Nueva York todos los 




CITY OF ALEXANDRIA 





CITY OP WASHINGTON 
Salidas de Cienfuegos para Nueva York, vía San-
tiago de Cuba y Nassau, los miércoles de cada dos 
semanas, como sigue: 
SANTIAGO Junio 7 
CIENFUEGOS . . 24 
PASAJES.—Estos hermosos vapores conocidos por 
la rapidez, seguridad y regularidad de sus viajes, te-
niendo comodidades excelentes para pasajeros en sus 
espaciosas cámaras. 
CORRESPONDENCIA.—La correspondencia se ad-
mitirá únicamente en la Administración General tie 
Correos. 
CARGA.—La carga se recibo en el muelle de Ca-
ballería hasta la víspera del día de la salida y se ad-
mite para puertos de Inglaterra, Hamburgo, Bremen, 
Amsterdam, Rotterdam, Havre, Amberes, etc., etc., 
y para puertos de la América Central y del Sur con 
conocimientos directos. 
El flete de la carga para puertos de México será 
pagado por adelantado en moneda americana ó su 
equivalente. 
Para más pormenores dirigirse á los agentes Hi-















P L A H T S T E A M 8 H Í F L O E 
A Xv r w - ^ c r k c a 7 0 h o r a » , 
des rápidos ^mpoiw-t'orreos amerJcaaí» 
MS0OTTB Y (ÍLIVBTTB. 
T̂no eeto? vaporef saldrá do esto puerto todo& 
miércoVis y sdoadoa, á la ana do la tarde, con 
osnsaa or Csyn-Hncco y Twnpa, donde te toman loi 
trenes, llegando los pai/ítfortis á Nnf.va-Tork sin cam-
bio algnn o, pasandojwr Jacfcsonvilla, SAvanab, Cbar-
leston, RichroniKt, Washington, Filadcifla y BalÜíuo-
re. Se venden Mlletes paraNneva^Orlcans, St. Louic, 
Chicago v todas las pnacipr.'-is cindades de los Esta-
dos-Unidos, y '¿ara Europa en combinación con las 
uiwioreu lincas de vapores que «alen do Nueva York, 
BiuétM de ida y vuelta á Nneva-York, $90 oro ame-
ricano. Los condnc-'ores hablan el castellano. 
Los días de salida de VI.-JOT nc' ee despaoh&n ps*aj&« 
dosptiér 06 las once de la maCana. 
Para mán ponuenores, dirigirse á «as conoignst̂ -' 
ríos, LAWTuN HBRMANOfi, Mercaderes n. 39. 
J, D, iíashagsn, 3.:1 iVroadvay, Nueva-York. 
D.W FlUgerald, Senerintendentc.—Puerto Tampa 
(; te 156-1 K 
Se ha inaugurado ya el servicio de carros de dor-
mir "Piíllman," desde Tampa á Chicago, por el cual 
los pasajeros llegarán á Chicago á las 50 horas de ha-
ber salido de Tanlpa s'n. c»,fflbio alguno de tren. 
C 987 30-9Jn 
m m c o s m o i 
,S0JmN0S D E H E H I i E B A . 
VAPOR 
COSME de HEEREEA 
OAIMTAN D. j t / í - IAM GARCIA. 
Esto vapor saldrá de este puerto el día Í5 ilí juiiio 
á las 5 do la larde, para los de 
N ü E v r r A s , 
« I B A RA, 
SAGUA DE TANAIHO. 
B A R A C O A , 
«ÜANTAN4IÍIO, 
C U R A . 
CONSIGNATARIOS: 
Nnevitur.: Sroa. D. Vlocnio .•iodríguoz j Cp 
'libara: Sr. D. Manuel da 8ilvr» 
Sagua do Tánamo: Sres. Panadero, Sobrino y G? 
Baracoa: fíre.H. Monés y Cp. 
GuanláiiKino; Bros. J . Mueno v Cp 
Cuba: 8»es. •Maliago, Mes» y Cp. 
Se doítiaoba por ÍUS arniadore». San Pedro 6. 
137 312-1 K 
VAPOH "M0RTERA 
C A l ' I T A N O. JOME V I N O L A S . 
Saldrá paia Puerto Padre y Nuevitas todos los 
miércoles á las 12 uel dia ios dias de labor y á las 
12 del día los festivos y llegará á la Habana todos los 
lunes. 
Recibe carga solamente para Nucvitas á 35 centa-
vos víveres y ferretería y á 75 centavos mercmr.fas. 
Se despacha por sus Arma'iore», tían Pedro 6. 
I 9 27 K 
flAl'i'T/.N U. J O S E SANSON. 
PARA SAGUA Y CAIBARIEN. 
S A L I D A . 
Saldrá los sábados ríe cada semana á las 6 de la 
tariln del muelle de Luz y llegará í Sagca los do-
mingos al aiur.noccr y á Caibarién lo» lunes. 
tOÉtOBtié. 
Saldrá de Caibarién los martes después de la llega-
da del tren do pasajeros, y tocan !o en Sagua el mis-
mo dia llegará á la Habana los miércoles por la ma-
ñana. 
Tra'iías de flete en oro. 
A SAGUA. 





Víveres y ferretería $ 00-40 
Mercancías 00-65 
NOTA.—Estando en combinación con el ferroca-
carril do la Chinchilla se despachan conocimientos di-
rectos para los Quemados do Güines. 
Se dcopaolu por sus armadores oan Pedro 6. 
I 9 312-1E 
VAPOR "CLARA." 
CAPITAN D. ANGEli ABAUOA. 
Saldrá para Gibara y Puerto Padre los dias IV, 11 
y 21 do cada mor. á las cinco de la tarde los dias de 
labor y á las 12 del dia los festivos, y llegará á la Ha-
bana los 8, 18 y 28. 
TARIFA. 
Para Puerto Padre á 62̂  centavos víveres y ferre-
tería y á $1 mercancías. 
Para Gibara á 40 centavos víveres y ferretería y á 
*1 mercancías puesto en el moello. 
So despacbiv por sus armadores, San Pedro 6. 
19 SI 2-1 K 
capitán ANSOATEQÜI. 
P a r a S a g u a y C a i b a r i é n . 
SALIDA. 
Saldrá loe miércoles de cada semana, á las seis de la 
tarde, del muallo do Luz, y llorará á SAGUA lo« Jue-
ras y 4 CAIBARIEN los viernes. 
RETORNO. 
Saldrá de CAIBARIEN, tocando en fiagna, para 
a HABANA, los domingos por la mañana. 
T a r i f a A s í l o t e s e n oro. 
A SAGUA. 
Víveres y forreterife $ ü-tO 
aferoanofai 0-60 
A CAIBARIEN 
Víveres y ferretería con lanchas 0-40 
Mercancías i(i«m idem. 0-f)5 
np*NOTA.—Estando en combinación con el fono 
rarril do Chinchilla, se deepachan cenocimiomo» di-
rectos para Ion Quemador, de Güines. 
Se dexpaÓIuU] í bordo, f itiformns Cubo, námero 1. 
r 060 1 Jn 
nos m m m . 
8, P U E I L L I H, 
Z s q w u . A HEBCAVKBES. 
HICEIN PAGOS PÓB E L CABL1 
F a c i l i t a n c s r l a n do c^-idito. 
Gira.n letras eobro Londres. Now-Ybrk, Now-Oi-
loans, Milán, Turin, Rowa, Vcnocla, Florencia, íí> 
polos, í'iaboa, Oporto, Gibraltar, Brernon, naaibn 
ge, Parí;», Havre, Nantes, Bárdeos, Marsella, LUU 
t.-yon, ^Téjlco, Verofrui, S. Juan de Pnerto-Rioo, fi. 
Sobre todas las cipitales y pueblos; sobte l'aliua e 
Mallorca, Iblzu, Mahdn, y Santa Orufe do Tenerlío 
Y E S T A 5.SLA 
Sobre Uatiúuiaa-, Cárileuas, Remedí04, Santa tJlnt?. 
: '.-..viori. Sagua la Orando, Trinidad, Clenfnô O! 
B&QcU-̂ b&itUB) ¡Santiago de Cuba, (.'iogo de •A.yvM 
S40Kanulo, Pinar.a«l IKo, Gibara, Pnerto-Prínclto 
NMrtvI.M. et̂ .. C 13 15fl-T í£ 
a3 OBISPO, 2. 
HACEN Pi . t íOa FOB E L CABLK. 
F A C I L I T A N CARTAS D E CRIIDITO. 
y g i r a n l o t r a a á oorta y l a r g a v i s t a 
SOBRE NEW-YORK, BOSTON, CHICAGO 
SAN P'KANCISCO, NüEVA-ORLI3A.N8, VERA 
CRUZ, MEJICO, SAN JUAN D E PUERTO-
RICO, PONCB. MAYAGUEZ, LONDRES, PA 
KIS, BURDEOS, LYON. BAYONA, ILAM BUR-
GO, BREMEN, B E R L I N , VIENA, AMSTEH-
DAN, BRUSELAS, ROMA, ÑAPOLES, MILAN 
GENOVA. E T C . , E T C . , ASI COMO SOBRE TO 
DAS LAS CAPITALES Y PUERTOS DB 
E S ' P A I T A El ;cr;jL.AS3 C A N A R I A S 
ADEMAS. COMPRAN Y VENDiSN RENTAB 
ESPAÑOLAS, FRANCESAS E INGLESAS, DO 
NO? DE LO?. ESTADOS-UNIDOS Y 'WJAL-
QUIEBA OTRA CLA SE D E VALOREI- JBL7-
oo-'-. •:; ilHUi p 
1 0 B , AQ'XJIA,Hf X08. 
S S Q T J Í N A A A M A R a X T R A 
ÚAmH PACHOS PQB ? L CAUI.E 
f a c i l i t a n eax tas d é c r ^ í - i t o y g i r a » 
l e t r a s A c o r t a y l a / g a v i s t a 
íobre Nneva-Yoi^, Nne»a~Orleans, "Veracnu, Méji-
co, San Juan do Fnetto-lilioo, Londreií, París, Bnr-
deo», Lyon, I'ayona, Harobn̂ go, Roma, Nf.polet, 
Milán, Génova, .*.íar8clla, Ki-.vre, Liiie, Nantes, Ssln» 
Quintín, Diappe, Tolonna, Vonecla, Florenoia, Ra 
lermo, Tnrin, Itíesiiia, £r., así Cómo sobre toduj lat 
capitales y pnoblo» do 
S S F A N A B IBItA® C A N A E I A S i 
osp m - i y 
m W W BEL BAKCO E M O L W LA ISLA DS CÜBA 
EN LA TAllDK DEL ¡SANADO 'í DE JtINIO DE 1898. 
fOro 
CAJA J Plata 
OAJA.S Bronca mmmm 
l Billetes 
f CDescuentos $ 1.715.!»R0 48 
. Pignoraciones ü.670.100-22 
Hasta 3 meses-j Préstamos con garantía. 154.771-23 
Letras á cobrar , 803.929-84 
(Letras negociables l7.'>75 
i 
TI r «,„.^„ ^ Descuentos ^ 




Obligaciones del Ayunta- ( Domiciliadas en 
miento de la Habana, < Habana 
I'.1 Hipoteca ¿Nueva York... . 
Sucursales 
Comisionados 
Empréstito del Ayuntamiento do la Habana. 
Cuentas varias 
Efectos timbrados 
Delegados, cuenta Efectos Timbrados 
Recibos de ccmtribnciones 
Recaudadores do contribuciones 
TesoTo, Deuda de Cnba 
Propiedades. 









































Billetes emitidos., j | j 
Saneamiento de créditos 





Depósito sin interés. Oro... Plata.. 





Amortización é intercHos del Empréstito dol Ayuniamionlo 
de la Habana 
E.xpendición do Efectos Timbradob 
RecauiUción de fonlribuciones. 
Aíiiiiicijiios, cuenta de recibos «lo contribuciones 
H.ic'onda pi.blica, cuenta oc reinbos de con'.ribución 
Idem idem Efectos timbrados 
Productos del Ayuntamionto de la llaiiaua 
Inicrcses ))or cobiar 

























Habana, 3 de junio do 1891 —Ul Contador. J . Jt. Carmlho. 
In. 13 
30.690.254 40 
-Vto. Bno. El Sub-Gobernador, iftiro. 
U ms. 
Ooiiladiiríü de la Compañía del Ferrocarril de Sagua lu Grandei 
Situación de la Compafiia el (Hu ;{() do abrí! 18ÍW. 





Banco Espuíel de la Isla do Cuba. 
Banco del Colpercio 
Administracióh do la Empresa 
dya 
, •{ Vales por cobrar 
fDoreohos de Aduana condicionales 
( The Colonial flompany limited do Londr 
Í
Fenoearril entre Cienfuegos y Villaclara, 
combinación 
Trasportes á cargo del Estado 
(I ros créditos más 
oi 
cuotas du 
Construcción general do línea 
Idem del tramo de la Eucructfíuia á Cami^juaní.. 
Adquisición de materinl rodante 
Alnnibradu Eléctrico do Sagua la Grande 
Gastos y descuentos del Empréstito inglés 
Cuenta de materiales sobrantes 
(Gustos de Explotación.—Dirección í n ^ e s c s S ; " 
Idem del Empréstito inglés 



































$3.643.659 81 í 
P A S I V O . 
CAPIIAÍ, SOCIAX. 
Capital realizado... 
1 Idem invertible 
OnMOACIONISS Á 
VISTA 
Pondo de reserva 
DlVidendoa activos ni'imcros 80 al 43 
FerroOMTÜ de Cárdenai y Jácaro, cuotas do combi-
nación A 
•{ Forrocuicilei Unidos do la Habana, idem de idem.. 
Impuesto del 3 y 10 por 100 para la Real Hacienda 
Cuenta en sasponso 
Depósitos para el sello dol caiuc de títulos 
Ont.m>omNBR X rr A™ \ 5.0110' l)or l'aKar ,l01 K^P^t''0 Inglés., 
OBLIO/.CIONBB A 1 f.AZO. j p|Mo| (lc ¿ ¿ ^ j ^ e , 
GANANCIAS V rííRDiDAs 
Productos por cobrar 
Productos sobrantes cu 30 de septiembre de 1892, 
Idem cu octubre á mar̂ o últimos 
Idem en abril presente 
Se deduce ol importe dol dividendo activo nóni. 49 y 
I su fondo de reserva 



























Habana y junio 26 do 1893.—El Contador. E . A. Mdntici.-
C lObfi 
$3.643.6591811 
-V9 B"-—El Prcsidonto, Laureano Cajigal. 
Mercaderes 10, altos, 
srACJssr P A Q O B F O R O A S Í - B 
GIRAN LETRAS 
ACORTA V L A B O i ^18TA, 
sobre Londres, París, Rerlín, T-iHova-York y demá! 
plazas Importantes do Prnnoia, Alemania y Estados-
Unidos, así come «obro Madrid, todas los oapitMo» dt 
provincia y pínblo chicos y grande* «lo Rsvaftu, loi*.' 
tipleares j Caiiaria» 
n ROS AM 
ti 
G I R O I X E L E T R l a 
CD HA lOJM, 4H, 
• ' K T R B O B I S P O V O B H A P T A 
(Jonipafiíadel Ferrocarril deMaíjinzas 
BB0BBTAB1A. 
La Junta Directiva ha acordado distribuir, por 
cuenta de las utilidades realizadas en el corricnt« 
afio, el dividendo número 69, dr xtca por ciento en 
oro, sobre el capital social.—Desdo el 12 del entranle 
Junio, pueden los scúores accionislus ocurrir (i hacer 
efectivas las cuotas que los correspondan: en esta 
ciudad. 4 la Contaduría, y en la Habana, de once 4 
dos de la tardo, i 'a Agencia de la Compañía lí cargo 
del Excmo. Sr. Vice-1'residente. Conde do la Diana, 
Galiano número 68, 
Matanzas, Mayo 31 de 1893,—.4/iwo Lavastidn, 
Secretario. 6773 11-3 
A N T I í i M álMONEBA PÜBL1GA 
FUNDADA EN E L ANO Í)E 183*. 
de Sierra y Gomes, 
Situada en la calle de Júsiie, entre Las de BaratH'-o 
y San Pedro, al lado del caí» Lo- Marina 
El miércoles 14 del actual mes do.junio, í bis nue-
ve de la mañana, so rematarán en el muelle Nacio-
nal (Villalta) y con la intervención del Sr. Agento do 
la Comnañl,! de Seguros Marítimos Americanos, 450 
sacos harina de trî o, marcas 101, El Número; 175 
La Corona, y 171 Imperial, todos en el estado en 
que se hallen.—Habana, 12 de junio de 1893.—Sierra 
y Gómez. 7015 2a-12 21-13 
—El jueves 15 del corriente á las 13 del dia se re-
matarán en los bajos de los almacenes de San José, 
entrando por la calle de Compostcla, 953 garrafones 
vacíos de 8 litros y 481 de 4 litro», el remate so hace 
apartando los roios.—Habana y junio 12 de 1893.— 
Sierra y Cómez. 7016 3-13 
Gremio de puestos de tabacos 
y cigarros. 
El miércoles 14 del Hctual, íibis doce de su día y en 
la calle de Lamparilla uúm. 2, Lonja de Viveros, so 
celebrará jnnta general de Heñorea agremiados para 
dar cuenta del reparto y celebrar el juicio de agravios 
4 que se reüere el articulo 57 del Reglamento y tari-
fas vigente. 
Hahnn.i, junio S de 1893.—El Síndico, Jfsús de l» 
Faenle. C 985 5-9 
No habiendo tenido efeoto por falta de licitadorea 
la subasta anunoiada para el «lia 2 del actual, para 
adjudicar al mejor postor id arco cont-truido á la 
luida de la plazuela del Monsorratc, se anuncia nue-
viimoulo á tiu de que los (pie deseen h:icer proposicio-
nes baio las basen que so anuncinron en los periódi-
cos "Unión Constitucional" de los dias 26, 27 y 28 del 
mes próximo puado, DIARIO DB LA MARINA y 
"Psí».'' so sirvan presentarlas á la Oomisión que ío 
hallara reunida á las nuevo de la mañana del dia 15 
del actual cu la Comandancia de Ingenieroii calle de 
Tacón número 1.—Habana 9 de junio de 1893—El 
Sccrctirio. Juan A ntonio Castillo. 
C992 3-10 
IADBS í El 
MERCAITTIL1S. 
Spanish American Light and Power Company. 
(Compañía Hispauo-americano de Gas.) 
CONSEJO DE ADMINISTRACION. 
En el sorteo celebrado el día de hoy para la amor-
tización de doce Renos hipotecarios de los emitidos 
en cumplimiento de la Esciitura de once de octubre 
de 1890, han sido agraciados los siguientes números! 
l-iOl, 4962, 4963, 4964, 4965, 496Ü, 4967, 4968,4969, 
4970, 6-159 y 6460. 
Lo que por orden del Excmo. Sr. Presidente del 
Consejo se publica para general conocimiento. 
Habana, junio 2 de 1893.—El Socrotari», Domingo 
Méndez Capole, 
0 934 1B-2 f!(l-3 
BANCO D E L COMEÜCIO, 
Ferrocarriíes Uuldos de la Habana 
y Almacenes de Re^la, 
( S O C I E D A D A N O N I M A ) 
Se vende ó arrienda el ingenio central "Favorito,'' 
ubicado en el término municipal de Hato Nuevo, 
jurisdicción da Ciirdenaa y compuesto de 185 caba-
llerías y 31 cordeles planos, de los cuales 43, están 
: embrados do caña. 
Tiene el batey muy próximo ála vía férrea de Cú,-
denas y Júcaro, que atraviesa la linca, y al pantderó 
de Hato Nuevo que linda con ella. 
Sur. aparatos do elaborar constan de sois calderas, 
tacho al-acío triple efecto y n.iquinas donndery 
vomoler, seis centrífugas, taller al vapor y un horno 
de quemar bagazo, sistema Cohén. 
Las proposiciones de compra ó arrendamiento se 
harán por escrito á esta Dirección, Mercaderes 30, 
lijando el tiempo por el oual se mantienen. 
Habana, mayo 17 do 1898.—«7oj¿ M. de AAravU. 
CHEDITOS D E L A D E U D A . 
SE C O M P R A N 
en cualquier estado que se bullen, se facilita dinero 
sobre 104 mismos y se practican toda clase de dili-
gencias referentes al asunto, tanto aquí como en Ma-
drid. 
Pedro Fi^neras, Bolsa, y Prado 91. 
6709 2i5-8Jn 
ComisKin Ejecntlra del Mansolco dedicado a 
laa TÍctunas del 17 de muyo de 1800. 
Acordada por esta Comisión la construcción del 
macizo central do dicho Mausoleo, so convoca á los 
que quieran tomar parte en la subasta que con ese 
objeto hado tener lugar el día 13 de junio dol co-
rrionte año á las 2 do la tardo en el despacho del E x -
celentísimo señor Alcalde Municipal para que presen» 
ten sus proposiciones en pliego cerrado con arreglo 
al pliego de condiciones que está de mm.ificsto en 1U 
SeoreWía de esta Comisión, calle do Lamparilla nú 
mero 22. 
Habana 29 do mayo de 1893. 
Ei Secretario Interino, 
Aquilino Ordoñee, 
Modelo de proposición. 
D vecino de con 
cédula personal expedida por el Alcalde del barrio 
do enterado del pliego de condiciones y 
urenipucsto para la construcción del macizo del 
¡W .nsoleo dedicado á las víctimas del 17 do mayo del 
1890, so comprometo á (yocntar dichaobra en la suma 
de hquí la cantidad expresada en letra.) 
Habana (focha) 
6310 14 d-30 
O J O . A r . ¿ L m - u i s c i o 
D E U D A D E C U B A . 
Se compran créditos de la Deuda do Anualidades, 
amortizáble do ambas clases y residuos de los mis-
mos que so hallen en condiciones de pedir la conver-
sión al Estado. Plaza do Armas, café de Los Ameri-
canos de 12 á, 4 de la tardo. 
v m 
3IASTES 13 BE JUNIO Olí 18?»S. 
~LA OPINION DEL PAIS. 
Las adliesiones a l proyecto de reor-
g a n i z a c i ó n adminis t ra t iva de la I s l a de 
<3aba, presentado por el Gobierno Na-
cional á la de l ibe rac ión de las Cortes, 
í idl iesiones qne empezamos ó. púbíicar . 
e n nuestra segunda edic ión de ayer y 
continuamos en l a presente, expresan 
con tan ta elocuencia l a op in ión de i m . 
p o r t a n t í s i m o s y esenciales elementos 
de l p a í s que, no ya negarlo, sino revo-
carlo sencillamente á duda, se nos anto-
j a r í a , cuando menos, una puer i l idad i n -
signe. 
S i en las numerosas firmas que sus-
, cr iben el telegrama de fel ici tación al 
s e ñ o r Maura venso caracterizadas re 
presentaciones de nuestra gran rique 
za indus t r ia l y mercant i l y de nuestros 
cu l t í s imos elementos facultativos, de 
t a l manera que sólo en esas firmas 
puede aseverarse que e s t á sintetizada 
una gran parte de nuestra sociedad; 
s i en los acuerdos de las Corporacio 
. nes económicas , todos favorables al 
p l a n minis ter ia l , queda ya patentizada 
l a resuelta adhes ión de nuestra agricul-
t u r a , de nuestra indust r ia y de nuestro 
comercio a l pensamiento de implantar 
en Cuba la verdadera y no falseada 
d e s c e n t r a l i z a c i ó n administrativa; si en 
las decididas protestas de conformidad 
con el susodicho plan del Sr. Maura, 
emanadas de Pinar del Río , Matanzas y 
Santa Clara, queda confirmada la apro-
foación do esas localidades á las refor-
mas mencionadas; si, en diverso orden 
de consideraciones, la Junta Central 
del Pa r t ido Autonomista , aunque con 
las naturales salvedades de doctrina 
que eran pertinentes, l ia telegrafiado 
a l Sr. Maura fel ici tándole por el espí-
r i t u y tendencia de su proyecto; si bas-
t a los pocos, pero respetables elemen-
tos republicanos del p a í s , no l ian vaci-
lado en t r ibu ta r su aplauso al Minis t ro 
de Ul t ramar por el laudable arresto de 
segmidad del criterio ante , los hechos 
consumados, que ya de Cuba han des-
aparecido aquellos temores y suspica-
cias que, por tan dilatado lapso, hab í an 
hecho imposible la ins taurac ión de un 
rég imen descentralizador? 
Cierto que la Junta Direct iva del 
part ido do Unión Constitucional ha re-
suelto l ibrar batalla al Gobierno; pero 
respetando nosotros la importancia de 
todos y cada uno de los dignos señores 
que la forman ¿puede sostenerse qne 
su criterio responda á las necesidades 
y, sobre todo, á la voluntad general 
del pa ís? Y aun nada aventuramos, 
si sostenemos que esa Junta Direc t iva 
e s t á en abierta oposición asimismo con 
la inmensa mayor í a del part ido de 
U n i ó n Constitucional, pues de afilia-
dos á óste son, en su casi totalidad, las 
firmas que autorizan el telegrama de 
aplauso y aliento dir igido al Sr. Maura, 
y afiliados del mismo modo á dicho par-
t ido son casi todos los miembros que 
constituyen nuestras corporaciones eco-
nómicas y todos los correligionarios 
que desde Pinar del Rio, Matanzas y 
Santa Clara nos han telegrafiado ad-
h i r i éndose á las reformas proyectadas 
y á la act i tud del D I A R I O D E L A MA-
B I N A . 
E n ta l concepto, sin que sea dable hon-
radamente n i insinuar siquiera que em-
pleamos el medio acostumbrado por lo 
general, en la v ida de las parcialida-
des pol í t icas , de sostener, á tuertas ó 
á d o r c e f i a s , que la mayor ía del pa í s e s t á 
identificada con el programa de las 
agrupaciones que hacen antojadiza-
mente t a m a ñ a afirmación; el D I A R I O 
D E L A M A R I N A cree y sostiene y prue-
ba con la evidencia de la realidad, co-
mo acaba de demostrarlo el pa í s , que 
é s t e se halla conforme con la reforma 
descentralizadora del Sr. Maura, aun-
que pueda haber y hay ciertas diver-
gencias de doctrina y de procedimiento, 
que en nada contradicen, después de 
todo, la parte sustantiva del plan mi-
nisterial . 
Nunca ha encontrado gobierno algu-
no m á s practicable el camino de una 
gran reforma, facilidad que se acrece 
extraordinariamente si se considera, co-
mo ha sugerido con perspicacia un es-
timado colega, que ya tenemos en la 
Madre Pat r ia un part ido con credo co-
lonial bien definido; pues, desde el mo-
mento en que el proyecto del Sr. Maura 
recibió la aprobac ión unán ime do sus 
compañe ros reunidos en consejo, cons-
t i tuye el referido plan la doctrina co-
lonia l del partido liberal d inás t ico 
qne rige hoy los destinos de la patria; 
con lo cual tenemos el magnífico resul-
tado de que la opinión casi unáni -
me de esta isla en favor de la reforma 
descentralizadora, se vea robustecida 
por la-opinión del gran partido liberal 
de la Monarquía . 
Esta feliz conjunción de la Pen ínsu-
la y la Isla de Cuba en la exacta apre-
ciación de las necesidades do la ú l t ima 
y de las soluciones que deben ser apli-
cadas á las mismas, no sólo es signo 
inequívoco de que la reforma del señor 
Maura tiene asegurado eí tr iunfo m á s 
completo en la soberana decisión de 
las Cortes, sino que asienta con firme-
za la base de una armonía , de una 1ra-
ternidad m á s estrecha entre esta A n -
t i l l a y su Metrópol i , como ya la es-
tablece el plan descentralizador que 
con tanto entusiasmo ha sido acogido 
entre nosotros. 
Tele^ama al MiÉtro. 
Reproducimos á cont inuación el tele-
grama que, cumpliendo el acuerdo de 
que dimos cuenta en nuestra edición 
de la tarde de ayer, ha sido remitido al 
Sr. Min i s t ro de í l l t r amar . 
Como v e r á n nnestros, lectores se ha 
trasmitido autorizado con las firmas 
que h a b í a m o s hciiho públ icas y otras 
muy numerosas recibidas en la tarde de 
ayer. 
C o n t i n ú a n rec ib iéndose en esta Re-
dacc ión constantes adhesiones al refe-
rido despacho, las cuales nos compla-
ceremos en publicar y hacer llegar á 
Madr id . 
Minis t ro Ul t ramar . 
Madr id , 
Felicitamos V". E . y Gobierno por 
plan reformas rég imen administrativo 
esta Isla, cuyo esp í r i tu y tendencia a-
ceptala opinión como progreso positivo 
y prenda do paz y concordia elementos 
más importantes p a í s , y ofrecemos Y . 
E. concurso en la obra emprendida. 
Manuel Yalle. 
Cosme Blanco Herrera. 
Emeterio Zorr i l la . 
Segundo Alvarez. 
A r t u r o Ambla rd . 
J o s é Costa y Resel ló. 
Laureano Cagigal. 
Saturnino Mar t ínez . 
Josó Mar í a Ga lán . 
E l M a r q u é s Du-Quesno. 
Eran cisco Cabrera Saavedra. 
Juan J . Basti l lo. 
Gregorio Palacio, 
Laureano Rodr íguez . 
Tomás Alvarez. 
Prudencio Bidegain. 
Juan Antonio Bancos. 
Benito Inclan. 
Manuel Hierro y Mármol . 
Juan F . Y i l l a m i l . 
Salomón Arenal . 
R a m ó n Mar t ínez . 
Pedro Gómez. 
J o s é B . F e r n á n d e z . 
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(Esta obra, publicada por " E l Cotimog í'Miíorial," 
es halla de venta en la "Gal orí i LitoraiV.'^de'líTs'o-
Oora Viuda de Fozo é hyos, Obispó í>?.) 
ÍOONTINrt.Vl 
" í í o l l evávamos j u n t o s ni un ennrto 
de liora cuando ya él h a b í a l e í d o en mi 
rostro la curiosidad que me devoraba. 
"Entonces me dijo: 
u—No me preguntes nada , amigo 
Pecbeira, porque q u i z á me o b l i g a r í í t s á 
mentir, lo cual ser ía vergonzoso p a r a 
los dos. Confía en mí y ten seguridad 
da que te d i ré cuanto puedo decir 
"Confieso con toda ingenuidad que 
esto fué muy poco. 
"Sin embargo me dió algunos deta-
lles de su viaje. 
" A su llegada á P a r í s hab í a queda-
do ajustado de un hecho qne le h a b í a n 
contado sus amigos polí t icos. 
u Un hombre que poseía como él se-
cretos importantes y comprometedores 
}> i ra sus mismos enemigos, hab í a sido 
líegún le dijeron, secuestrado y encerra-
¡I i en una casa de locos, donde segura-
mente a c a b a r í a por perder de veras l a 
razón . 
"—Mientras he estado en Francia— 
i je decía L a u r e a n o ,—n o he cesado de 
teiaer que oenmose aJgó parecido.., 
Adolfo Sánchez Arc i l la . 
Miguel Penal ver. 
Ricardo P. Koh ly . 
R a m ó n de Armas y Saenz. 
Francisco de la Cerra y Dieppa. 
Eduardo Dolz. 
Juan Pablo Toñare ly . 




Manuel F . Bulnes. 
Alvarez, Pueute y C* 
Gerardo Mar t í . 
Gabriel Costa. 
Solares Hermanos. 
Pino y Ca 
Gut ié r rez y Moré. 
Ricardo Camino. 
J u l i á n A . Córdoba. 
G a n d á s e g ü i y Yoga. 
Avel ino Bodaíío. 
Y i l l a r é Izagnirre. 
Garc ía y Hermano. 
Col lautos Hermanos. 
As tuy y C1 
Jaime H e r n á n d e z PalaciOi 
Diez y San tacana-. 
Jacinto F e r n á n d e z . 
Angel Cepa, 
Prudencio Koriega. 
R a m ó n Pardo., 




Antonio Fernandez Criado. 
M a r q u é s de la Real Proc lamación . 
Ulpiano Hierro. 
Manuel Muñoz y O 
Bernardo Solanos. 
Juan Almansa Tavira. ^ 
Manuel Rodr íguez . 
Francisco Carrera. 
Miguel Coll. 
J o s é Llamosas. 
Esteva, Baguer y C? 
Juan Miró y Miró. 
Planiol, F e r n á n d e z y C'! 
J o s é Salvador Fel iú . 
i 
Antonio GoDaálezjQútfíSÉpr. 
"jiWWl'if» u a r c i a Castro. 
Rafael Fe rnández y Rodr íguez . 
Jenaro Fe rnández . 
Eduardo Blanco. 
Fernando López. 
Manuel Garc ía . 
Mar t ín F. Pella. 
Manuel P. Conde. 
Antonio Garc ía . 
Alejandro TJriarte. 
Ceferino S. Mar t í n . 
Justo Taladrid. 
Ignacio Llambias. 
José A . M a r t í n . 
F e r n á n d e z y Ablanedo. 
J o s é Pujol y Mayóla . 
Leoncio Ya reía . 
Antonio Suá rez y Ca 
Francisco de Cuadra. 
Mar ina y Ca 
J o s é Lczama y Larrea. 
Bguilior, Lezama y C'í 
Carlos L a Rosa. 
A i z p u r u y Cli. 
Saturnino Lastra, 
Rafael Joglar. 
J o s é Cotarra. 
P. Coll y C4 
G. Codina y Oí 
Colom y C11 
Marcelino Ort iz . 
Grusellas, Hermano y Ca 
Romagosa y Monttyo. 
Juan A r c h . 
Sebas t i án Figueras. 
Milián Alonso y ü í 
Milián y C í 
Juan Loredo. 
Atanasio Querejeta. 
Amaro y O 
E3tanislao Alvarez y C'1 
Neinesio Yarto. 
Pérez , Mun iá t egu i y C* 
Suero y C 
José Riera. 
J . M . Berriz é Hi jo . 
Faustino Garc í a Castro. 
Costá is , Garay y Cn 
Ganáis y Ca 
Yeiret, Lorenzo y C? 
Benito Arxez. 
Carbó y C ' 
Baguer, Hi jo y O" 
Roca y Roig. 
Galbo é Hi jo . 
Bulnes y Millás. 
Tomás Roca. 
E. A . Betancourt. 
Juan Aguir re . 
San Román , P i ta y C" 
Pablo O relia. 
Yíc tor Yeci . 
F e r n á n d e z , Garc ía y C? 
Cajigal y Buñue l . 
Moisés Gómez del Yalle. 
R a m ó n López. 
Mar t ín Gut ié r rez . 
Salvador Alvarez. 
Francisco R. Maribona. 
Francisco E . Bravo. 
Conde do la Reunión de Cuba. 
A . He rnández . 
Avelino Foyo. 
E. Ba rqu ín . 
Alonso, Jauma y C" 
Ramón Otamendi. 
Santiago C a r r a t a l á 
Daniel Por t i l ló . 
Francisco Menéndez. 
A n d r é s Eguilior. 
Casimiro P í . 
R a m ó n Pelayo. 
Pedro Mat i l la . 
Jenaro Alvarez. 
R a m ó n López. 
Alfredo l í ogue i r a s . 
Jnan Yalle. 
Antonio López. 
Sebas t i án Azcano. 
J o s é Sa r rá . 
Ricardo Calderón. 
Manuel Suárez Froiz. 
R. de la Riva Palacio. 
Benito del Campo. 
Juan A. Marga. 
Angel A . Areos. 
Eiiviquo Diaz. 
J u a n M a z ó n . 
El Marqués de la Gra t i tud . 
ira lamom « 3 
Siempre he pensado que mis enemigos 
me creen muerto; pero ¿quién sabe si 
IUIJ rqnivoea i -é f ¿ Q u i é n sabe si han 
seguido mi pista y sólo esperan una o-
oasiVni propicia para apoderarse de mí? 
' •Lameano me c o n t ó a d e m á s lo qne 
había Uepliq por vos, por su querido 
Jnani to , como él d e c í a , y como, después 
d;> haber logrado sacaros de la isla del 
Diahló, pudo dejaros en Cayena con 
i m á familia que deb ía trataros como á 
un hijo. 
U—Y a h o r a — a ñ a d i ó — a h o r a que la 
prímétiá parte de m i tarea e s t á termi-
nada; ahora que he ganado una gran 
fpr t i íha y que he conseguido adquirir 
e d u c a c i ó n y buenos modales, ya puedo 
comenzar l a lucha ¡Desgraciados 
los asesinos del general Delorge! 
S í , amigo mío, desgraciados; pues Dios, 
que hasta a q u í me ha protegido tan v i -
siblemente, no me n e g a r á su ayuda 
a h o r a . . . . No es una venganza vulgar 
la que yo quiero, no. Es necesario que 
se haga just ic ia y que los asesinos 
viertan l ág r imas de sangre en castigo 
de su crimen Y o y , pues, á realizar 
mi fortuna y á establecerme en Fran-
cia. L a hora os propicia porque ya el 
gobierno imperial no e s t á t an seguro 
como parece E n la superficie todo 
sigue igual. E l edificio con t inúa en pie, 
grande, imponente, magnífico; pero por 
debajo es t á minado, carcomido y con 
los cimientos deshechos. A la menor 
a H-udida se d e r r u m b a r á , d a r á el g r a n 
batacazo, y yo quiero ayudar á hundir-
le con mis esfuerzos. . . . . X no es que 
No es noble ensaña r se con el vencido. 
Por eso el s ábado dejamos en paz á L a 
Lucha. 
¿Qué le íbamos á decir, al verla en 
s i tuación tan apurada, que no resulta-
se cruel? . .. -
^ - ^ s o ' ñ o sirve'', exclama el colega 
un día . 
— " A excepción del D I A R I O D E L A 
MAUINA , todos combaten el plan absur-
do del señor Maura", a ñ a d í a al d í a si-
guiente. 
— " E l D I A R I O e s t á solo, completa-
mente solo; d e t r á s de él no se halla na-
die", decía en uno de sus ú l t imos nú-
meros. 
—"Ese plan es centralizador, es reac-
cionario,'* agregaba en otro. 
Y así , sin darse punto de reposo, vino 
combatiendo al señor Maura y la acti-
tud del D I A R I O D E L A MARINA , hasta 
que vió que quien se iba quedando en 
la m á s espantosa soledad era él, el pe-
riódico que m á s hab í a alardeado de in-
terpretar y de d i r ig i r la opinión públi-
ca de Cuba. 
E l partido autonomista felicitó al M i -
nistro por el mismo plan que á L a L u -
cha le parec ía tan malo y tan poco l i -
beral. 
Las Corporaciones aplauden lo mis-
mo que L a Ltcoha censura con acri tud 
no vista. 
Conten ares de personas respetables 
por su posición social se apresuran á 
firmar telegramas de felicitación al M i -
nistro tan rudamente combatido por 
L a Lucha. 
L a mayor ía , la casi total idad de las 
opiniones recogidas por Las Avispas 
y por la misma Lucha, son favorables 
al esp í r i tu que informa el proyecto del 
señor Maura, y por lo tanto, de todo en 
todo con t r a r í a s & la act i tud que hasta 
ahora observara L a Lucha. 
E n vista de ta l desastre ¿qué hemos 
de hacer sino compadecer al colega y 
aconsejarle que para otra vez procure 
meditar algo m á s asuntos tan serios y 
tomarle mejor el pulso á aquella opi-
nión que invocaba á cada paso como si 
por ju ro de heredad le perteneciera en 
absolutol 
Nuestro muy querido amigo el señor 
González López t ra ta do demostrar 
que él, antiguo izquierdista y reformis-
ta convencido, es m á s liberal y m á s 
descentralizador, á pesar de su act i tud 
en la Junta Directiva, que cuantos de-
fienden y aplauden el proyecto del Sr. 
Maura. 
¡Lást ima que el Sr. González López , 
cuyo talento es indiscutiblemente pro-
fundo y claro, se halle en esta ocasión 
tan ofuscado! 
¿Es descentralizar, pregunta el Sr. 
González López, confiar el encargo de 
revisar los presupuestos de todos los 
ayuntamientos de la I s la á la Diputa-
ción que res id i rá en la Habana?" 
Sí, Sr. González, es descentralizar, 
porque la centra l ización no consiste 
en que los presupuestos municipales se 
revisen a q u í por la D i p u t a c i ó n de toda 
la Is la ó en Puerto P r ínc ipe , Matan-
zas, Santa Clara, Pinar del Río y Cu-
ba por sus respectivas diputaciones, 
sino en que necesiten, como necesita-
ban hasta ahora, de la aprohación, fíjese 
bien el Sr. González , de la aprobación 
de los Gobernadores Civiles. E l Sr. 
Maura propone que los Ayuntamientos 
formen sus presupuestos y que estos 
sean ley sin la ap robac ión de nadie, 
porque la revisión de la D i p u t a c i ó n fí-
nica es cosa muy dist inta de la aproba-
ción de los Gobernadores Civiles que 
antes necesitaban y que, como saben 
odie al imperio no; ¿qué mas me da á 
mí ese régimen que otro? Pero pro-
tege á mis enemigos, y quiero derrum-
barle para que los aplaste bajo sus es-
combros. 
"Desde aquel d í a Laureano sólo se 
ocupó en realizar su fortuna en un bre-
be plazo. 
"No os de ta l l a ré las inmensas pé rd i 
das con que vendió sus numerosos ga-
nados, sus prados, sus propiedades y 
acciones de minas, porque esto ser ía 
prolijo y cansado; pero sí os a s e g u r a r é 
que perd ió m á s de un millón. 
" Y o le r eñ í a por sus locuras, lamen 
t á n d o m e al verle malvender as í una 
fortuna tan laboriosamente ganada y 
que en sus manos hubiera llegado á ser 
una de las m á s importantes de la Aus-
t ra l ia . 
"Pero él so burlaba de lo que llama 
ba mis jeremiadas y me decía: 
"—¿Acaso no me q u e d a r á cien veces 
m á s de lo que he soñado nunca? 
" Y seguía vendiendo todo por la m i 
tad de su valor. 
"Por fin, una tarde fué á m i casa y 
me dijo, dando un suspiro de satisfac-
ción: 
"—¡Gracias á Dios que ya lo he ven 
dido todo! Y a no poseo ^en Aust ra l ia 
n i un grano de arena. 
" Y levantando una voluminosa car 
tora que con dificultad pod ía llevar con 
él, p ros iguió : 
" — A q u í es tá toda mi fortunaen bue 
ñ a s letr as, que so t r o e a r á n en oro cuan-
do quieru, en cuanto las presente á los 
todos los Municipios de la Isla, solía 
costar bastante trabajo el conseguirla. 
"¿Es descentralizar, a ñ a d e el señor 
González López, revestir á este orga-
nismo de la facultad de examinar y a-
probar las cuentas que t e n d r á n que 
rendirle todos los alcaldes municipales 
de la Isla? 
¿Es descentralizar la a t r ibuc ión que 
se confiere á la D i p u t a c i ó n habanera 
de gobernar' y dirigir los intereses pe-
culiares de las seis provincias actuales, 
disfrutando tan sólo la Habana de 
los beneficios y g a r a n t í a s que señala el 
articuló 84 de la Cons t i tuc ión del Es-
tado? 
¿Es descentralizar el encargo que 
t ambién se confía á ésa mimada y favo-
recida c á m a r a de 18 personas, de for-
mar el presupuesto provincial de toda 
la Is la , dotando estos serviciosV' 
A lo que hemos contestado á la p r i -
mera pregunta, solo tenemos que aña-
dir lo siguiente: el Sr. González López 
no tiene en cuenta que de los 18 miem-
bros de la D i p u t a c i ó n ún ica solo tres 
r e p r e s e n t a r á n á la Habana y sU región, 
quedando, por consiguiente, 15 contra 3 
para evitar que los beneficios y garan-
t ías que señala el articulo 84 de la 
Const i tución del Estado sean aprove-
chados solamente por la Habana, como 
supone nuestro ilustrado contrincante. 
" ¿ E s descentralizar concentrar, la v i -
da administrativa de toda la Isla en las 
nuevas entidades que han de funcionar 
en esta ciudad? 
¿Es descentralizar la creación de una 
Dipu tac ión única, haciendo de este ex-
tenso terri torio una sola provincia, 
creación tan contraria á la geografía do 
este pa ís , que el mismo proyecto con-
tradice, dejando gobernadores en las 
que actualmente existen? 
¿Es descentralizar convertir las ac-
tuales provincias en regiones guberna-
tivas, fíjense bien, en regiones guberna-
tivos, suprimiendo las g a r a n t í a s consti-
tucionales que hoy disfrutan?" 
Contes tac ión á la primera pregunta: 
el Sr. González López tiene un falso 
concepto de la descentral ización, como 
ya hemos demostrado, y por eso hace 
contra la THgutación ún ica el mismo 
argumento que pudiera hacer, por e-
jemplo. Ceiba-Mocha contra Matanzas. 
Contes tac ión á la segunda: eso de 
que la D ipu tac ión ún ica se opone á la 
geografía de la Isla es un poco fuerte, 
porque bien sabe el Sr. González Ló-
pez que aqu í no hay cordilleras n i rios 
que dividan geográf icamente el terr i -
torio. 
Contes tac ión á la tercera: 
No es exacto que las reformas del Sr. 
Maura supriman las g a r a n t í a s consti-
tucionales que hoy disfrutan las regio-
nes de la Isla. 
¿De dónde ha sacado esa enormidad 
el Sr. González López? 
" E n ese acuerdo (el de la Direct iva 
autonomista) so aplaude el proyecto 
porque CONSAGRA E L P R I N C I P I O D E 
E S P E C I A L I D A D ± I N I C I A E L D E S A R R O -
L L O D E L A S INSTITUCIONES LOCA-
L E S . 
A q u í e s t á la madre del cordero. E l 
aplauso autonomista es lógico." 
No, ah í no e s t á la oveja; ah í lo que 
es t á es el corderito balando sólo, por-
que el pr icípio de la especialidad es t á 
consignado en el art, 89 de la Consti-
tución del Estado, sin que á n a d i e , hasta 
ahora, se le haya ocurrido acusar á 
nuestra ley fundamental de autonomis-
ta; y ha sido t a m b i é n proclamado en el 
programa del part ido de U n i ó n Cons-
ti tucional y reafirmado en diferentes 
ocasiones por sus elementos directores, 
sin que el Sr. González López n i nin-
guno de nuestras correligionarios haya 
pensado que pudiera estar en él la ma-
dre del cordero. 
Para terminar, sólo diremos al Sr. 
González López, que, á nuestro ju ic io , 
no ha estado acertado al pretender de-
mostrar que defiende hoy los mismos 
principios que defendiera cuando for-
maba parte valiosa de la antigua Iz-
quierda. 
Mejor tema hubiera sido este para su 
talento: Soy consecuente al atacar las 
reformas del Sr. Maura, después de ha-
ber defendido las del Sr. Romero Ro-
bledo. 
E l Círculo de Hacendados. 
E n la Junta extraordinaria celebrada 
en la tarde de ayer por el Círculo de 
Hacendados, con el objeto de tratar del 
proyecto de reformas presentado á las 
Cortes nacionales por el Gobierno del 
Sr. Sagasta, se acordó por unanimidad 
d i r ig i r al Sr. Minis t ro de Ultramar, el 
siguiente telegrama de felicitación, el 
cual fué trasmitido en el acto: 
Minis t ro de Ul t ramar . 
Madr id . 
Círculo Hacendados acordó u n á n i -
memente en Junta de hoy felicitar á 
Y . E . por reformas administrativas y 
económicas que e n t r a ñ a proyecto pre-
sentado, favoreciendo desenvolvimiento 
riqueza del pa í s . 
Dt t Quesne. 
NUEVA ADHESION. 
E l Presidente del Comi té de Un ión 
Constitucional de G ü i n e s ha dir igido á 
nuestro respetable amigo el Sr. D . Ma-
nuel Yal le , el siguiente telegrama: 
Güines, 12 de junio. 
Sr. D . Manuel Yal le . 
Habana. 
Reconocida por todos la urgente ne-
cesidad de proceder á la descentraliza-
ción administrativa, para alcanzarla 
paz moral del pa í s , baso indiscutible de 
principales banqueros de P a r í s , Yiena 
y Londres. 
"—¿Y cuando te vas? 
— E l lunes próximo, dentro de cuatro 
días . 
"Esta separación qne de aquella vez 
me parec ía eterna me llenaba dn pena, 
y su alegría , pues Laureano estaba ele-
gre como un chiquillo, aumentaba m i 
posar. 
"Le ve ía correr hacia mi l peligros 
desconocidos y temblaba que no saliese 
vencedor. 
" A d i v i n ó sin duda lo que pasaba en 
mí, pues cogió la mano y me dijo estre-
chándola , con una voz en que vibraba 
el valor y la resolución. 
u—Tranqui l íza te , amigo mío, tengo 
muy bien estudiado lo que voy á hacer 
y s ab ré evitar todos los peligros. 
"—Tus enemigos son poderosos 
" — L o sé, pero nada tengo temer de 
ellos. Me r epe t i r á s lo que yo mismo te 
he dicho, que quizá bajean penetrado el 
secreto de m i existencia, que quizá me 
v i g i l a n . . . . . . Esto no es probable; pero 
aunque as í fuera les h a r í a perder m i 
pista Pienso embarcarme en un va 
por quo se dirige á Liverpool, pero que 
debe anclar en varios puertos durante 
el camino. E n cuanto lleguemos al p r i 
mero digo que me siento muy malo y 
hago que me dejen en t ierra y después 
que m i barco se vaya busco otro y me 
embarco en él. A d e m á s lo tengo todo 
dispuesto para- ( rearme uua persouaJi 
dad nueva, segura é impenetrable.. 
Coa el uombae de Boqt in , que los mise 
su progreso y bienestar, este Comité 
aplaude y celebra con el mayor entu-
siasmo el proyecto del Minis t ro y la ac-
t i t ud del diputado por este distr i to, se-
ñor D . J o s é Francisco Yérgez . 
Bernardo García. 
CUESTÍOlT DE^HÍQIEITE. 
E n la m a ñ a n a de ayer, y bajo la pre-
sidencia del Sr. Moral , se reunieron en 
Gobierno Regional los señores que 
componen la Sección Especial de H i -
giene, y los representantes de los pr in-
cipales periódicos de esta ciudad, inv i -
tados a l efecto. 
Se cambiaron impresiones sobre las 
repetidas quejas de la prensa relativas 
al crecido aumento de casas de prosti-
tución en las principales calles del cen-
tro de la Habana. 
E l Sr. Santos Fernandez, á nombre 
de la Junta, hizo presente las dificulta--
des con que" tropieza la Sección, y al 
mismo tiempo la poca protección que 
se les presta por los Juzgados Munici-
pales, ofreciendo a d e m á s la Sección to-
mar, todas aquellas medidas que redun-
dan en beneficio de la higiene. 
E l último sorteo de la Lotería. 
Nuestro apreciable colega L a Discu-
sión, publ icó, en su n ú m e r o del s á b a d o 
y bajo el epígrafe "Fontanals en Lote-
r ías . Tremenda denuncia", un pá r ra fo 
en que se hacen imputaciones injustas 
y destituidas de r azón a l celoso jefe del 
Negociado de Timbres y Loter ías , se-
ñor Acosta, y se supone que el Jefe de 
la Sección Central de Hacienda de este 
Gobierno General mos t ró su desagrado 
en aquel acto á dicho funcionario. 
De una manera segura podemos ma-
nifestar que el Sr. Fontanals, Presi-
dente nato de la Junta de Sorteos, vino 
á presidir el de referencia, porque cons-
tantemente se lo ha rogado el Sr. Acos-
ta. Debió hacerlo en el anterior, y por 
residir en Marianao y perder el tren, 
no lo efectuó. E l Sr. Fontanals, presi-
dió el sorteo, revisó con la Junta los 
premios, conforme se efectúa siempre, 
y satisfecho de todas las operaciones, 
suscribió el acta, sin decir, como supo-
ne L a Discusión, palabra alguna mal 
sonante, n i en voz baja n i en voz alta. 
Esta es la verdad, que sin duda 
nuestro colega rectificará, procediendo 
con la lealtad y rect i tud que le recono-
cemos. 
JUNTAS. 
En la tarde de ayer, celebró sesión 
ordinaria, en el Gobierno Regional, la 
Junta de Obras del Puerto, t r a t á n d o s e 
de varios particulares de in te rés para 
la misma. 
E n la propia tarde, se reunió la Jun-
ta de Aduanas, para tratar del 25 por 
ciento de las multas impuestas á varios 
comerciantes por infracción del Regla-
mento de la misma. 
NOTICIAS "COMERCIALES. 
Por la Secre ta r í a del Círculo de Ha-
cendados se nos comunica el siguiente 
telegrama del servicio particular del 
mismo: 
Nueva York, 12 de junio. 
Mercado fuerte, tendencia á alza. 
Centr í fugas polar ización 96, á 4^ cts. 
costo y flete. 
Mercado Londres, quieto. 
A z ú c a r remolacha, 88 aná l i s i s , á 18[10J 
SESION MUNICIPAL. 
DÍA 12. 
Se dió cuenta de la d i s t r ibuc ión de 
fondos que propone la C o n t a d u r í a pa-
ra el mes actual ascendente á $217,404 
53 centavos, y se acordó aprobarla. 
Se dió cuenta del expediente de don 
Manuel Rotura en solicitud de licencia 
para establecer motor de vapor en San 
Nicolás 104, con destino á mover los a-
paratos do hacer envases de tabacos, y 
se acordó acceder á lo solicitado. 
Se dió cuenta de los expedientes de 
D . J o s é Bejar y D . Marcelino de la 
Fuente sobre construcción del ramal de 
cloaca en Maloja 155 y Ancha del Nor-
te 293, y se acordó conceder permiso 
para dichas construcciones. 
Se d i ó cuenta de los expedientes de 
remate de las mesillas del mercado de 
Cristina, del suministjo de raciones á 
los presuntos enajenados y presos de 
l a Cárcel , do la in t roducción de tareas 
de cigarros, venta de comidas, taller de 
t abaque r í a y b a r b e r í a de la Real Cár-
cel, y del suministro de efectos de len-
cería para las dependencias municipa-
les, todos para el x)róximo año econó-
mico, y se acordó so anuncie dichas su-
bastas por el tiempo que la Ley pre-
viene, con sujeción á las condiciones 
quo sirvieron de base para- el actual 
ejercicio económico. 
Se dió cuenta del expediente admi-
nistrat ivo instruido con motivo del al-
zamiento del depositario D . Pablo 
González Palacios, del que resulta u n 
alcance de once m i l y pico de pesos, 
desfalco de 14,189 pesos 89 centavos y 
sus t racc ión de 35 l á m i n a s de cien pe-
sos nominales cada una del E m p r é s t i -
to Municipal de 3.000,000, y el Excmo. 
Ayuntamiento acordó quedar enterado, 
y dar un expresivo voto de gracias al 
Sr. Clarens, instructor del expediente 
por la actividad, celo é inteligencia 
desplegados en u n asunto t a n deli-
cado. 
NOTICIAS JUDICIALES. 
En nuestra edición de la m a ñ a n a del 
sábado , dimos cuenta de la ce lebrac ión 
en la Sección primera de la vista de la 
apelación oida en un efecto á don A n -
tonio Garc ía Br i to , en querella proce-
dente del Juzgado de la Catedral. 
Dicho señor nos suplica y accedemos 
con gusto á su ruego, rectifiquemos que 
esa causa en que es él el querellante, 
S í Sigue contra don Manuel Almagro . 
N O M B R A M I E N T O . 
E l Excmo. S;-. Presidente de la Audiencia 
lo este territorio lia nombrado segando 
Jaez suplente del Juzgado Municipal de 
Gaadalape al Ldo. D. Pablo Gómez de la 
Maza á fin ile quo se haga cargo del expre-
sado Juzgado durante la ausencia del pro-
pietario suplente D. Miguel Araugo y Man-
tilla á quien por el Gobierno General se le 
rabies me h a b í a n puesto, dejo ostensi-
blemente la Austral ia ; pero ese B o u t i n 
no desembarca rá nunca en Francia 
l lY añad ió golpeando alegremente su 
cartera: 
"—¡Aquí es tán mis armas! . . . . l i ada 
hiiy imposible para quien pueda arrojar 
el oro á manos llenas. 
" E n efecto, Laureano era r iquís imo. 
' ' í í u n c a le he preguntado la cifra 
exacta de su fortuna n i á él se le ha 
presentado ocasión de decírmela; pero 
por mis cálculos debió llevar de a q u í , 
de cuatro á cinco millones. 
"Los ejemplos de fortunas tan ráp i -
damente adquiridas no son raros en la 
t ierra del oro. 
"Laureano no se envanec ió nunca 
por su prosperidad, n i olvidó j a m á s que 
gracias á mí h a b í a podido salir de Ta l 
cahuana y que los veinte m i l francos 
que yo le hab í a prestado fueron el ma 
nantial de sus riquezas. 
"¡Querido amigo! ¡Cuán tas veces 
al ver mis negocios menos p rósperos 
que los suyos, ha venido á proponerme 
que nos asociáramos! 
"Los cuatro ú l t imos d ías que estuvo 
en Austra l ia lo pasamos juntos en una 
casita de campo que yo tongo á orillas 
del Murray. 
" E n el momento de separarnos nos 
era muy grato repasar todos los acón 
tocimientos de nuestra vida y jurarnos 
que volver íamos á vernos. 
"Cuando llegó labora de separarnos, 
me promet ió que me escribiría, y mtein-
dicó el medio para que yo le escribiese, 
han concedido seis meses de licencia con el 
objeto de pasar á la Península. 
AUTOS ELEVADOS. 
Ayer se ha remitido á este Audiencia en 
grado de apelación del Juzgado de primera 
instancia del distrito de Jesús María el in-
cidente de pobreza promovido por D. Ma-
nuel Komualdo García y Rodríguez contra 
la sucesión de D . Pedro Cándido Pérez para 
litigar en juicio sobre hulidud d é l a venta 
de una casa situada en la calle de Factor ía 
número 96 en esta ciudad. 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY. • 
Sala de lo Civil. 
Los Sres. Isaac y Samuel, de Londres 
contra D . Joaquín do Mier, en cobro de pe-
sos.—Ponente, Sr. Saborido — Letrados, 
Ldos. Amblard y Lámar—Procuradores , 
Tejera y Valdós Hartado. 
Incidente de pobreza de D . Jacinto Bel-
trán.—Ponente, Sr. Prieto—Letrado, Ldo. 
Ostolaza—Procurador, Sterling. 
E n ambos juicios es Secretario el Ldo. 
Segura y Cabrera. 
CONTENCIOSO ADMINISTRATIVO, 
Demanda establecida por D . Tomás Blan-
co contra una resolución de la Junta do la 
Deuda que declaró sin lugar la solicitud del 
demandante sobro que se le expidiera por 
duplicado una lámina.—Ponente , Sr. Pages 
—Fiscal , Sr. López—Letrado, Ldo. Bari-
naga—Secretario, Ldo. Gastón. 
JUICIOS ORALES. 
Sección 1* 
Contra D . Manuel González; Porto, por 
hurto.—Ponente, Sr. Pagés—Fisca l , señor 
Ortiz—Defensor, Ldo. Eeyes—Juzgado del 
Este. 
—Contra el pardo Mi guel Alvarez V a l -
dós, por robo.—Ponente, Sr. Pres idente -
Fiscal , Sr. Ortiz—Defensor, Ldo. Lancís— 
Procurador, Sol ís—Juzgado de Belén. 
E s Secretario en dichos juicios el Ldo. L a 
Torre. 
Sección 2" 
Contra D . Francisco D . Valdés , por esta-
fa.—Ponente, Sr. Aldecoa—Fiscal, Sr. F r e i -
ré—Defensor, Ldo. Córdoba—Procurador, 
Villar. 
—Contra el pardo Pedro Jaramillo, por 
disparo do arma de fuego—Ponente, señor 
Agüero—Fiscal , Sr. Freiré—Defensor, Ldo. 
Silva—Procurador, Sterling. 
E n estos juicios que proceden del Juzga-
do del Centro es Secretario el Ldo . Gastón. 
ADUANA DE LA HABANA. 
EECATJD ACIÓN. 
Pesos, Cts. 
Día 12 de jun io $ 18.469 32 
COURESPONDENCIA. 
Nueva Yorlc, 7 de junio de 1893. 
L a gravedad de la s i tuac ión econó-
mica ha acabado por imponerse al Go-
bierno y M r . Cleveland, que ha ido con-
temporizando con las exigencias del 
mercado monetario en la expectativa 
de que mejó rase la s i tuación por si pro-
pia, sin necesidad de recurrir á medi-
das extraordinarias, ha comprendido al 
fin que se hace indispensable un es-
fuerzo supremo para enderezar el con-
curso asaz torcido que llevan los asun-
tos del pa ís . 
Guando hace poco tiempo se vió obli-
gado el Secretario de Hacienda á echar 
mano de la reserva de cien millo-
nes de pesos para satisfacer la deman-
da de oro creada por la continua expor-
tación de ese metál ico á Europa, el 
país vió con justificada alarma la mer-
ma de ese sobrante que constituye una 
g a r a n t í a de la solidez del Erar io para 
el pago de sus obligaciones. L a dismi-
nución de ese fondo de reserva ha con-
tinuado, y de los cien millones apenas 
quedan hoy en caja noventa millones, 
sin que se vislumbren probabilidades 
de que cese la sangr ía . 
Por otra parte á pesar de las repeti-
das manifestaciones del Gobierno repu-
blicano de M r . Harr ison de que el pa í s 
se hallaba al dejar él el Gobierno en 
una era de prosperidad incomparable, 
la tirantez en los negocios y en el mer-
cado monetario ha sido tau marcada de 
a lgún tiempo á esta parte, que al fin ha 
culminado en un número considerable 
de quiebras, suspensiones y perturba-
ciones mercantiles en varios puntos de 
la Eepúbl ica . Donde mas se ha dejado 
sentir el malestar y la penuria es en 
Chicago, á causa de la poca concurren-
cia que hasta ahora ha ido á la Expo-
sición, lo cual ha ocasionado fuertes 
pérd idas á los que h a b í a n hecho de-
sembolsos calculando sacar gran pro-
vecho del gent ío que so esperaba i r ía á 
ver el certamen. Pero todos los cálcu-
los se han venido á bajo ante el fracaso 
económico de aquella colosal empresa, 
y el resultado ha sido una serie de quie-
bras de algunos Bancos, provocada 
por la desconfianza, rayana en terror 
pánico que se ha apoderado de aquella 
comunidad, y que ha hecho á los im po-
nedores acudir en masa á sacar su d i -
nero para depositarlo en arcas de hie-
rro y lugares seguros donde no puedan 
alcanzarle los efectos de una quiebra. 
Los Bancos mas fuertes de Chicago han 
podido aguantar el embate y pagar á 
cuantos se han presentado á ret irar 
sus imposiciones, con lo cual ha podido 
restablecerse la confianza; pero esto no 
ha quitado á la situación su carác ter 
crí t ico, y como el mal previene de m á s 
arriba, esto es, de la política económi-
ca que forzosamente se ve en la necesi-
dad de seguir el Gobierno porque así 
lo prescriben las leyes yjdisposiciones 
que le dejó como legado el régimen re-
publicano, en las esferas gubernativas 
es donde hay que buscar el remedio. 
E l Presidente Cleveland, al regresar 
á la capital de una excurs ión de pesca 
ha visto la necesidad imperiosa de ape-
lar á recursos extraordinarios para ata-
ja r el mal, y ha llamado en el acto á sus 
consejeros de gabinete para determinar 
el curso que ha de adoptar el Gobierno. 
Hubiera preferido M r . Cleveland dejar 
para la p r ó x i m a legislatura reglamen-
tar ia del Congreso el estudio y resolu 
ción de los graves problemas económi-
cos que hoy se imponen; pero ha com 
prendido que es peligroso esperar has 
ta diciembre, y al fin, sob repon iéndose 
á sus deseos, ha resuelto convocar al 
nuevo Congreso á uua ses ión extraer 
d iña r í a que se ver i f icará á principios de 
septiembre. 
H a creído prudente Mr. Cleveland 
dar á conocer al p a í s los motivos que 
le impulsan á hacer ese llamamiento, y 
con ese fin ha comunicado á un perio 
dista, para que los hiciera púb l i cos , los 
siguientes conceptos: 
"Aunque no era uu misterio n i 
secreto m i acti t ad en el asunto, creo no 
será inoportuno informar autorizada-
mente al pueblo, que se acerca el mo-
mento en que sus representantes en el 
Congreso s e r á n llamados á ocuparse 
de la s i tuación financiera, ú n i c a amena-
za al bienestar y prosperidad del pa í s . 
Importa que el pueblo considere por sí 
mismo la cues t ión y forme ju ic io y con-
clusiones propias acerca de los mér i tos 
de una polí t ica económica que nos pone 
en la obligación de comprar p la ta en 
pasta, inút i l é improductiva, con el oro 
do nuestro fondo de reserva. 
"Eb se necesita tener experiencia en 
asuntos financieros para ver que este 
oro su s t r a ído de las arcas del Tesoro 
lo acaparan á v i d a m e n t e otras naciones 
para robustecer su crédi to á costa 
nuestra. M es preciso tampoco ser un 
profundo estadista para columbrar el 
peligro que e n t r a ñ a la con t inuac ión de 
semejante estado de cosas. Evidente 
es ya la timidez del capital y ninguno 
de nosotros puede dejar de ver que los 
temores y recelos de lós círculos mone-
tarios a c a r r e a r á n á la postre miseria y 
sufrimientos á todos los humildes ho-
gares de esta tierra. 
a A mi juicio, la s i tuac ión entre los 
momentos actuales y la fecha en que se 
r e ú n a el Congreso, d e p e n d e r á en gran 
manera del proceder de las personas de-
dicadas á operaciones financieras y 
mercantiles. Nuestros vastos recursos 
nacionales y nuestro crédi to son m á s 
que suficientes para justificar que a-
quél las abriguen la m á s completa fe y 
confianza. Si en vez de asustarse pro-
ceden con prev is ión moderada y en vez 
de esperar con pesimismo desastres in -
mediatos contribuyen por su parte á la 
confianza y estabilidad general, cum-
pl i rán un deber de patriotismo y á la 
vez pro te je rán sus intereses. Lo que 
ahora se necesita es serenidad y calma 
en los círculos financieros y estud io y 
reflexión en nuestro pueblo." 
Se ha dicho que el Secretario de Ha-
cienda, M r . Carlisle, tiene en estudio un 
plan, en v i r t u d del cual se p r e s e n t a r í a 
á la compra de oro ofreciendo su pago 
en billetes, va l i éndosede la interpreta-
ción de una ley que parece autorizarle 
para esa clase de operaciones. Pero es 
general l a opinión de que semejante 
tentativa causa r í a un desequilibrio en 
los valores y p o n d r í a á premio el me-
ta l precioso, lo cual l levar ía la crisis á 
un estado álgido que sin duda provo-
caría el pán ico y la desmoral ización en 
los círculos financieros. ÍTo creo que el 
gobierno se aventure á dar un paso tan 
arriesgado, precisamente cuando se 
decide á convocar el Congreso para 
que tome sobre sí la responsabilidad 
en el arreglo de la cues t ión económica. 
Hasta el punto y hora en que Sus 
Altezas Peales los Infantes D o ñ a Eu-
lalia y Don Anton io salieron de ISTueva 
Y o r k para Chicago, que fué antier l u -
nes á mediodía, no cesaron los obse-
quios y festejos con que los ha agasa-
jado la ciudad desneva Y o r k . E n cada 
acto públ ico ú oficial de que ellos han 
sido las figuras centrales, se ha visto 
subir de punto las s i m p a t í a s y el entu-
siasmo que han sabido inspirar al pue-
blo norte-americano. Es verdadera-
mente admirable y asombrosa esa una-
nimidad de sentimientos que so nota 
en todas las esferas y clases sociales de 
esta metrópol i , en que se hace patente 
el verdadero aprecio, estoy por decir el 
afecto que todos profesan á los regios 
viajeros. Y en ninguna ocas ión se ha 
puesto tan evidencia como el s á b a d o 
pasado, después de la revista y desfile 
del 7" Regimiento de Milicias por de-
lante del HotellSavoy, donde se hospe-
daban SS. A A , ER. Terminado el des-
file, los Infantes que h a b í a n ocupado 
una t r ibuna hecha exprofeso enfrente 
del hotel, se re t i raron á sus habitacio-
nes, y entonces los millares de especta-
dores que llenaban la anchurosa plaza 
que forma la entrada del Central Parle, 
gri taron á voz en cuello que se asoma-
ran los Infantes. Cuando S S . A A . sa-
lieron al ba lcón los burras y las acla-
maciones eran estrepitosos, los hom-
bres agitaban sus sombreros y las mu-
jeres sus pañuelos , llevando el ambien-
te basta los Infantes, que estaban visi-
blemente conmovidos, las olas del en-
tusiasmo popular. 
Iguales manifestaciones de genuina 
delectación causó entre los corredores 
de Bolsa la visi ta que hicieron SS. A A . 
R E . al sa lón de Contrataciones de va-
lores, y donde quiera que iban los I n -
fantes se r e p e t í a n las demostraciones 
de júb i lo y de entusiasta acogida. ¡Y 
cuidado que no se han dado SS. A A . 
punto de reposo durante su breve es-
tancia en ISTueva York ! M a ñ a n a , tarde 
y noche han salido todos los dias á re-
correr los puntos de mayor in t e ré s , de-
jando en todas partes impres ión g ra t í -
sima su visi ta. E n la Escuela Normal 
de maestras, la Infanta Da Eulal ia , con 
unas cuantas palabras que les dir igió 
en inglés , d ic iéndoles que se r ía dichosa 
si pudiera estar sentada con ellas en 
los bancos, conqu i s tó m i l novecientos 
corazones de las j óvenes educandas, 
que r e c o r d a r á n toda su v ida con orgu-
llo la vis i ta de la princesa españo la . 
Han quedado SS. A A . en extremo 
complacidos del recibimiento que les 
ha hecho la ciudad de Nueva York , y 
así se lo han manifestado al Mayor 
Gilroy con frases inequ ívocas , deján-
dole el Infante D . Anton io como recuer-
do un hermoso cuchillo de monte, así 
como S. A . la Infanta un precioso bro-
ehe de diamantes á la esposa del A l -
calde Corregidor. Para la servidumbre 
d e l i l o t e l Savoy han dejado S S . A A 
un bolsón con $500. 
La llegada de los regios viajeros á 
Chicago tuvo efecto ayer á mediodia. 
Una delegación de ciudadanos nota-
bles, á cuya cabeza figuraban el ex 
Mayor Washburne y M r . Chatfield 
Taylord, Cónsul de E s p a ñ a en Chica 
go, se adelantó á recibir á la dist ingui-
da comitiva á la es tación p r ó x i m a . SS. 
A A . es tán instalados en el Palmer 
Rousc, donde se les han reservado l u 
josas habitaciones. Su estancia en Chi-
cago será de pocos dias, probablemente 
una semana, y el regreso á Nueva Y o r k 
se h a r á por el Niágara , donde se de-
t e n d r á n SS. A A . á ver la famosa cata 
rata. E n Nueva York se a lojarán pro 
bablemente en una casa particular has-
ta la salida para el Havre el d í a 24 de 
junio en L a Touraine, pues S. A . l a 
Infanta ansia volver al lado de sus h i -
jos. Fuera de una excursión á Newport 
nada hay preparado por vía de pro • a-
ma para el regreso de SS. A A . qi: es 
es de presumir que dediquen eso- bi e-
nos dias á descansar de la vida agib da 
que han llevado. 
Ayer salieron de este puerto h)--- '-ra 
carabelas, remolcadas por tres ra 
que las conducirán por el mar de So.! ;v 
hasta Halifax, y desde allí por H i.o 
San Lorenzo hasta Chicago, doiele u-
dudablemente const i tuirán una poi'e 
rosa a t racción que r edunda rá en be: o-
ficio del cer támen. A su paso por entre 
los buques de guerra surtos en el i H u r-
to y de las numerosas embarca iones 
que hay en el r io Hudsou y en la lia 
del Este, las tres carabelas fueron pft. 
ludadas con v í to res por las tripn!.-..'io-
nes, y en todos los muelles se v e í n i 
grupos de curiosos que las salitdabnij 
con sus pañue los ; 
E l Duque de Veragua y su familia 
pasaron ayer ni Hotel Palmer (i saladar 
á SS. A A . y han debido salir hoy dé 
Chicago con dirección á Columbus 
(Ohio), donde p a s a r á n un par de dias, 
viniendo enseguida á Nueva York pol; 
la v í a del N i á g a r a , para embai-c-ars^ 
con rumbo á Europa. Como este ' .vun-
tamiento no tiene , fondos disponibles 
para obsequiarles do nuevo, los gastas 
de su alojamiento en Nueva York, lo 
mismo que los de Chicago, correrán á 
cargo de la nac ión que los invitó á ve-
n i r á los Estados-Unidos. Esto ha da-
do lugar á varias comunicaciones y te-
legramas entre el Mayor de la ciudad y 
el Comandante Dickins , que represen-
ta al Presidente cerca dolos Duques, 
y de ellos se ha aprovechado la prensa 
para hacer algunos comentarios poco 
dignos. 
E l fallecimiento de E d w i n Booth vie-
ne á cubrir de luto el teatro norte-ame-
ricano. Con él ha desaparecido el actor 
d r a m á t i c o m á s eminente de la presente 
generación, y nadie queda hoy para, 
recoger sus laureles. Y es quo la deca-
dencia de este teatro como exponente 
del arte d r amá t i co es cada vez más no-
toria, por la pe rve r s ión del gusto del 
público que le hace huir de los dramas 
y comedias de buen género , para ir á 
sentir emociones fuertes con melodra-
mas espeluznantes ó á reírse á quijada 
batiente con las payasadas y chocarre* 
r í a s de los sa íne tes y parodias. Mr. 
Booth h a b í a elevado á grande altura el 
arte d r amá t i co de este pa ís , y, á pesar 
de algunos amaneramientos que carac-
terizaban su escuela, era un actor de 
primera fuerza que apelaba á recursos 
legí t imos para conmover al público. S i 
vis mejlere, dolendum es primum ipsi 
Ubi, nos dice el gran maestro, y cierta-
mente M r . Boot l i se penetraba bien del 
papel que representaba, y sen t ía á fon-
do las emociones que trataba de evocar 
en sus oyentes. E l recuerdo de su Ilam-
let q u e d a r á en la memoria de muchos 
como la in t e rp re t ac ión m á s acabada de 
la sombr ía creación de Shakespeare. 




LAS l i l i O V I A S D E A Y E R . 
A causa de la fuerte lluvia que cayó en 
la tardo de ayer, se derrumbaron varias ca-
sas del barrio de San Lázaro , cerca del To-
rreón, habiendo sido necesario poner en 
salvo algunas familias, por temor de que 
fuesen arrastradas por la fuerte corriente 
de las aguas, que se desbordaron de la Zan-
j a que desemboca en el mar aquella parte 
del barrio. 
También se inundaron algunas casas de 
los barrios do Jesús María y Vives, y otras 
del puente do Chavez. 
E n la calle del Prado esquina á Genios, 
debido á no dar suficiente salida á las aguas 
el tragante de la cloaca que allí existe, el 
agua subió como á u n a vara de altura, inun-
dando por completo el establo de carruajes 
que allí so halla, y muchas casas particula-
res. 
Los carros do las l íneas del Cerro y Jesús 
del Monte sufrieron grandes retrasos en sus 
itinerarios, por haber descarrilado casi to-
dos ellos en el tramo de la calzada del 
Monto, ontro Antón Eecio y Bolacoain. 
l'RINCri'IO D E I N C E N D I O . 
Poco antes do las cuatro de la tarde 
ayer, ocurrió un principio de incendio 
un puesto de frutas pertenecientes á unos 
asiáticos, en la calle de las Virtudes esqui-
na, á Aguila. 
E l fuego pudo ser apagado por los veci-
nos, sin necesidad de las bombas de los 
cuerpos do liomberos, que acudieron con su 
acostumbrada puntualidad. 
e O I i X C I A M U N I C I P A L , . 
E l guardia municipal número 129, presen-
tó cu la celaduría de Colón, después de ha-
berlo verificado en la casa do socorros do la 
1" demarcación, á dos individuos, por en-
contrarlos on reyerta en el mercado do Co-
lón, saliendo herido levemente el primero 
de un palo que le dió el segundo. 
Los guardias números 238 y 100, pre-
sentaron on la celaduría de San Nicolás, á 
un moreno y una parda, por auxilio que és-
ta les pidió, quejándose de que dicho mo-
reno la amenazaba continuamente porque 
se negaba á seguir viviendo maridablomon-
te con él. 
E l guardia número 203, participó al ce-
lador del barrio del Santo Cristo, que una 
parda vecina de Lampari l la y Aguacate, le 
había injuriado y amenazado al requerirla 
y tratar de conducirla á dicha celaduría, 
por estar promoviendo escándalo en la vía 
pública y negarse á ser conducida, ence-
rrándose en su casa. 
O P E R A , P A R A E L INVIERNO.—Nos di-
ce el Sr. D . Pedro Facenda, Director 
del Gran Teatro, que ha recibido una 
carta del Sr. Sieui, en la que le remite 
el elenco de la C o m p a ñ í a de ópera que 
ha de funcionar en Tacón en la próxi-
ma temporada de invierno. Es como si-
gue: 
Sopranos d r a m á t i c a s : A s u n c i ó n Lau-
tos, Angela Gruz. Ligera: M a r í a Petti-
giani. Contralto: M a r í a Frandini . Tenor 
de fuerza: Eafael Grani . Idem ligero: 
J o s é Moret t i . Ba r í tonos : J o s é Huguet, 
y Modesti. Bajos: Tamburl iu i , Balizardi 
y Nicol in i . 
Es de suponer que esta Compañ ía re-
p r e s e n t a r á en la Habana la famosa ópe-
ra de León Cavalho, Los Payasos, euyo 
argumento e s t á sacado de ta hermosa 
obra " U n Drama Nuevo", del eminente 
Tamayo y Baus. 
Ecos.— L a "Biblioteca Habanera" 
que en Monte 3(33 dirige D . Manad do 
Armas, nos ha remitido la entrega 11 
de la obra Recuerdos de Antes de Ayer, 
por D . Francisco Calcagno. En el pun-
to indicado se admiten suscriptores al 
l ibro mencionado. 
y en el puente del navio, con el co razón 
oprimido y los ojos llenos de l á g r i m a s 
nos abrazamos por ú l t i m a v e z . . . . 
" E r a el 10 de enero de 1869." 
— Y a hace un año de eso—dijo R a í 
mundo,—y por consiguiente Cornevin 
debía haberse presentado ya 
Pero el señor de Boursonne le co r tó 
la palabra. 
—¡Dejadme terminar!—dijo con im-
paciencia. 
Y volvió á empezar su lectura. 
"—Solo vosotros, mis queridos ami-
gos, podéis comprender lo que yo sen-
t i r í a cuando Pecheira t e r m i n ó su na-
rrac ión. 
"—De suerte—pensaba yo—que en 
el momento mismo en que me embarca 
ba en Francia para seguir sus huellas 
en Talcahuana, m i padre sa l ía de la 
Austral ia , y qu izá nos c r u z á b a m o s en 
el camino. Quizá , sin conocerle, le he 
visto sobre cubierta en alguno de esos 
buques que han pasado j un to a l mío. 
«—¿Y habé i s tenido noticias suyas? 
— p r e g u n t ó á Pecheira. 
"—Sí , una vez. Cinco meses d e s p u é s 
de su part ida recibí una carta fechada 
en Bruselas, en la que mo dec ía que su 
viaje h a b í a sido muy r á p i d o , que su sa-
lad era excelente y que t en í a muy bue-
nas esperanzas. 
"—¿Y no os dec ía m á s que eso? 
" — í í a d a más ; ya os e n s e ñ a r é su car-
ta; piTdSi q ü e r c i s cieorme, buscadle en 
lo-, M ir; (kdores (le la Cbausse de A n t i n . 
" Y a lo oís, mis queridos amigos; ha 
terminado, pues, m i tareaj y empieza 
I X 
¡Esperar ! 
A este intolerable suplicio estaba con-
donado Raimundo desde hacía muchos 
la vuestra. A vosotros os toca ahora 
terminar mi obra é imaginar el modo 
de llegar hasta mi querido padre; pero 
sed circunspectos, pues aunque conoce 
mos el ñ u . que se propone, ignoramos 
los medios de que piensa valerse. I anos. 
" H e a q u í lo que p o d r á ayudar en al-1 —Esta perpetua espectativa me ma-
go vuestras pesquisas: l ta—había dicho muchas veces.—Dicho-
" Io S e g ú n las instrucciones de mi I sos ó desgraciados, los demás hombres 
padre, Pecheira le dirige sus cartas á I luR^aib comljateri> atacailJ 86 defien(^eu' 
Londres á la l i s ta de Correos y nombre] triunfan ó son vencidos, mientras que 
de S i r F . T. \ yo, nada, nada, siempre con las manos 
"2? Pecheira posee una buena foto-1 atadas 
graf ía de nuestro padre, y ahora mismo i E1 barón de Boursonne miró con las-
pienso d á r s e l a á un fotógrafo para que 
saque algunas copias que remi t i r é en 
seguida. 
"Esperanza y valor. 
" J U A N CORNETÍN." 
A la carta de Juan v e n í a unida una 
esquelita del señor Roberjot. 
—Veamos lo que dice—dijo Raimundo. 
Y leyó á su vez: 
" D e s p u é s de haber le ído la carta de 
Juan, m i querido Raimundo, debé i s de 
estar como nosotros, lleno de esperanza. 
"Es seguro que Cornevin e s t á en Pa-
r í s , cerca de nosotros; pero t ra ta r de 
llegar hasta él se r ía una insigue torpeza. 
í lEo tenemos el derecho de violentar 
su voluntad, y si ese hombre, que quie-
re á su familia m á s que á nada en el 
mundo, se p r iva de verla, es porque 
tiene para ello poderosas razones,,., 
"¡La hora del castigo y ía venganza 
se acerca...! 
"iSepamos esperar,..!" 
tima á su joven amigo. 
—¿Y qué queríais hacer? 
—¿Lo sé yo acaso?... Algo.. . 
—Buscar á Laureano Cornevin, ¡no 
es eso? 
—Tal vez. 
—Es decir, exponeros á comprometer 
á ese hombre tan grande y tan bueno, 
único confldente de la última voluntad 
do vuestro padre, y hacerle quizá per-
der el fruto de diecisiete años de pa-
ciencia y de trabajo... 
—¿Y por qué nos dice Jaan qúe pro-
sigamos su obra! 
—Porque está ausente hace muchos 
meses y. no conoce el estado actual de 
las cosas - . 
Hasta bien entrada la noche estuvo 
Raimundo dando vueltas en su imagi-
nación á loa acontecimientos de aquel 
día , qne h a b í a ¿ido <d mis agitado do 
SúYiUii, Q 
i 
—Tía entrado íí formar parte de la 
reducción de, Las Avispas, coitio "repor 
tet", el activo joven D . Luis López 
Marín. 
—Los niños D . Delfín y D . J o s ó Ma 
ría Pedraza y Sequeira, acaban do ob 
tener la nota de "Sobresaliente," en los 
exámenes de 3° y ü0 año de íilosofía, 
respectivamente, cursados en el Colegio 
de San Carian de esta ciudad. 
—Antier se verificó el entierro de una 
morona, vecina de Picota, entre J e s ú s 
María y Merced, á la que sólo faltaba 
uu mes para arribar á los 100 años . 
U T I L INVENTO.—Oon el mayor gusto 
reproducimos de HllÉco de Galicia, las 
siguientes l íneas, por referirse á un la-
borioso vecino de Oienfuegos, al que 
conocemos hace un cuarto de siglo: 
"Un ant iguó amigo nuestro, maestro-
sastre muy notable, el Sr. D . Domingo 
C. Devesa, que t ambién hace versos 
muy lindos (í inspirados, avecindado en 
la hermosa ciudad de Cienfnegos, ha 
inventado un instrumento, que ha bau-
tizado con el nombro de Lihredón, des-
tinado á hacer el trazado y tomar las 
medidas con toda exactitud m a t e m á t i c a 
de los largos del p a n t a l ó n , sin que el 
maestro-sastre tenga necesidad de in-
clinarse, hincar la rodil la en tierra, n i 
tocar parte alguna del sujeto que sea 
objeto de la medida. 
El invento es verdaderamente ú t i l y 
notable porque evita molestias y exime 
al que toma medidas de todo lo que tie-
ne de humillante t a l operación. A s í lo 
ha entendido el Presidente de los Maes-
tros Sastres de Barcelona, que pidió un 
cróquis al Sr, Devesa, aplaudiendo la 
invención, sin conocer de ella m á s que 
lo que dijo el per iódico L a Confianza, 
que en esta localidad publica el Sr. Saez 
de Calahorra. 
Otros maestros sastres de esta ciu-
dad muy considerados, entre ellos el 
Sr. Eoelants, han felicitado calurosa-
fflente al Sr. Devesa, el cual, según no-
ticias que se nos ha comunicado, se 
propone enviar dicho invento á la ex-
posición do Chicago. Mucho celebra-
mos que á un comprovinciano nuestro 
se deba un instrumento qiie e s t á lla-
mado á producir una verdadera revolu-
ción en el arte de cortar. Kuestra en-
horabuena al Sr. Devesa." 
"LA H I G I E N E . " — E l n ú m e r o de este 
popular semanario que dirige nuestro 
amigo el Dr. Delfín, correspondiente al 
domingo último, trae los trabajos que á 
continuación so mencionan: 
"Estado sani tar io .—Médicos contem-
poráneos (productores): D r . Juan San-
tos Fernández.—El mareo.—Casas y 
cosas.—Higiene de la familia: las ma-
dres nodrizas.—Mañanas científicas.— 
Variedades.—Librería de M . ü icoy»-^ 
Anuncios."—Administración; Monte 18 
(altos.) 
Contiene además el referido número , 
en su plana de honor, un magnífico re-
trato fotograbado del notable oculista 
Br. Santos Fe rnández , a l que acompa-
fia una extensa biografía , que firma el 
facultativo Sr. Grande Rossi, en la que 
se mencionan las múl t ip les obras sobro 
medicina publicadas por aquel Director 
del Gabinete Bacteriológico. 
AMIGOS D E L C Z A R . — E n la corte do 
Kusiacmpiezaámurmurarse de lamína-
la sombra" que tiene el Czar para sus 
favoritos. 
El primer amigo ín t imo fué el pr inci-
pe Obolenski-Neleadniski, el cual mu-
rió siibitamente durante un viaje de re-
creo á Livodia; el Czar g u a r d ó durante 
un mes el más riguroso lato, sin salir 
de su habitación. 
Al príncipe sucedió en el ca r iño im-
perial el conde Schevemetjeco, que des-
de comandante de un regimiento de la 
guardia fué elevado r á p i d a m e n t e á los 
más altos empleos palatinos; t ambién 
el conde murió de repente. 
Ahora el tercer favorito, el conde 
Kutusow, joven y vigoroso, se d i sponía 
á acompañar á la pareja imperial en 
una excursión á Crimea, cuando cayó 
enfermo de mucha gravedad. 
Todo el mundo en la corte da por 
muerto al conde Kutusow, y casi casi 
al cuarto favorito que lo suceda; pero 
eso no sorá obstáculo para que sean in -
fluitos los que so presten á hacer el 
cuarto. 
NoTAa.—Adelante. E l jovencito don 
Manuel líobleda y Entralgo, alumno 
del colegio San Mclitón que dirige el 
seilor Pérez, acaba de obtener la nota 
do sobresaliente en todas las asignatu-
ras del cuarto año deEi losof ía , exami-
nadas en el tns t i tuto . Felicitamos á tan 
aprovechado estudiante así como á sus 
padres y profesores. 
—La conocida "Imprenta Mi l i t a r " de 
A. Alvarez y Comp., Mural la 40, cuen 
ta con tipos nuevos y elegantes, de ftin 
(lición moderna, propios para papeletas 
de entierro, cuentas, tarjetas de dar 
día y de bautizo, circulares, recibos do 
alquileres y toda clase de trabajos, por 
difíciles que sean. Esa casa que cuen-
ta con excelentes operarios, es una es-
pecialidad en la impres ión de lazos pa-
ra coronas fúnebres . L a " Imprenta 
Militar" so distingue por el buen gusto 
do todas las obras que ejecuta y por lo 
equitativo de sus precios. 
—Los periódicos dominicales anun-
cian dos bodas que se han de celebrar 
próxima mente: la del p r imogéni to del 
señor Conde, de Romero con la encanta-
dora mbia María L:iisa Comiedo, hija 
del Alculdc do la l l á b a n a ; y la del vio-
linista don Félix Vaivler-Clnscht con su 
prima la graciosa scííorita Dolores, h i -
ja del maestro de música don Ansel-
mo López. Ei-ta. ú l t ima boda so efec-
tuó el 11 á mediodía.. 
ENPAYRET.—Diver t ido , sumamente 
divertido es el programa que para hoy, 
martes, dispone la Compañ ía de Hurón . 
Empieza concia chusca comedia, en dos 
actos, de don Miguel Echogaray, nomi-
nada Los Hugonotes j termina con el 
chistoso juguete Golondrina. En la p r i 
mera obra, corre á cargo de la señor i t a 
Solis el papel de la "pr ima donna «ig-
nora Leopoldini" que si no e s t á erizado 
de dificultades, hay que desempeña r lo 
con naturalidad y soltura, pronuncian-
do á la perfección la en íónica lengua 
del Danto. Verémos cómo se porta esa 
actriz caracterizando á la cantante ita-
liana. 
ENLACE.—A las 4¿ de la m a ñ a n a de 
anteayer, domingo, se celebró en la 
iglesia parroquial de la Salud el de la 
bella Srita. D* Caridad d é l a Rionda 
Valdésy el Sr. D . Silvorio D í a z y Me-
uéiidez, siendo padrinos en tan solem-
ne acto la respetable Sra. D'í Manuela 
Vaklés, viuda de la Rionda, madre de 
la novia, y D . Manuel Menéndez , t ío 
del novio. 
La feliz pareja, después de una corta 
estancia en Reina n ú m . 90, donde esta-
blccer/i definitivamente su morada, tor-
inó el tren de las 7 para Matanzas, y 
allí pasará la luna de miel. Que sean 
ctornamcHte felices los venturosos re-
ciéncasados. 
VARIEDAD E N L A UNIDAD.—Mien-
tras Manuel Cores viaja por la culta 
Europa, su hermano J o o q u í n atento á 
IOÍ avisos del Almanaque, ar regló ano-
che primorosamente la vidriera de L a 
Acacia, San Rafael 12, para obsequiar 
á las Antonias que hoy celebran su 
fiesta onomástica. Pero es el caso que 
esto entendido joyero, amante de la va-
riedad cu la unidad, sólo se propuso ex-
hibir ternos; pero tornos de infinitas 
clases, forma a y hechuras, en que los 
brillantes hacen combinaciones ca-
prichosas con las siguientes piedras: 
parlas, esmeraldas, rubíes , zafiros, tur-
quesas, corales; de brillantes sólo y de 
oro idem. Dentro de aquellos vidrios, un 
mundo de reflejos y un peremne titilar 
detenían á las damas q;u'¡ iban á pie y 
his laá las (pie pasaban muelleménto 
rebinadas en los cojines de la marquo-
aita ó del cupé. 
Tara loa Antonios, á los que saluda-
R JS afectuosamente, entro ellos á nues-
P oamarada el gacetillero de É l Pais, 
tiene "La Acacia" bastones de caña de 
Indias blanca eou brillantes en el puño 
y además Jos psoudps nacionales. 
M i vista nunca se sacia—del todo 
¿digo? n i en parte,—viendo los objetos 
de arte,—los tesoros de " L a Acacia." 
E N ALBISU.—Comencemos haciendo 
votos por el pronto restablecimiento del 
Director de escena, Sr. Robillot, el cual 
se halla enfermo hace días y, por lo tan-
to, alejado do sus habituales tareas. A l 
deseo que acabamos de formular, se 
unen los numerosos amigos con que 
cuenta el infatigable artista-empresa-
rio. 
E l espectáculo dispuesto para esta 
noche Se compone de la zarzuelita nue-
va L a Mujer del Molinero; del l indo 
juguete lírico ChaieatiMargaux y de la 
semblanza musical Nina. E n las dos 
ú l t imas luce sus facultades para el tea-
t ro la t ip le Concha Mar t ínez . 
Esta chiquil la barbiana,—que es to-
millo y mejorana,—va á e n t r i s t e c e r á 
las gentes:—se despide de la Habana— 
el 15 de los corrientes. 
" S O C I E D A D D E A S A L T O S " . — S U Jun-
ta Direc t iva ha acordado que la fiesta 
correspondiente al mes de mayo próxi-
mo pasado, tenga efecto en la morada 
del Sr. D . Alfredo Mont-ros, Salud 67, 
el d í a 14 del corriente mes y hora de 
las 8 de la noche, á cuyo punto pue-
den dirigirse las familias invitadas, sig-
nificándoles á la vez que tocará el mag-
nífico sexteto Pineda y que será servi-
do el buffet por "Cuba Ca ta luña" y 
"Helados de Pa r í s " . Asimismo se ha-
ce saber á los señores asociados que 
la fiesta del presente mes se verificará 
en la morada del Sr. D . Rafael Andreu, 
el 28 del corriente, estando terminadas 
para entonces las obras que allí se lle-
van á cabo y tocando la orquesta de Rai-
mundo Valenzuela. 
¡ANDE E L MOVIMIENTO!— 
Según dicen m á s de cüa t ro 
que han descubierto el s is temá, 
es muy sencillo el problema 
de acertar en el teatroÉ 
Estudiar caricaturas 
y presentarlas de modo 
que hagan gracia, ¡sobre, todo 
mover mucho las figuras! 
Una contorsión eterna 
y una acción ráp ida , v iva 
y animada; en eso estriba 
la dramaturgia moderna. 
ÍTada de escenas paradas 
n i de discreteo finó, 
que aburre al Verbo divino 
con sus frases rebuscadaa. 
t jua forma primorosa 
¿qué le importa al auditorio, 
que no sabe si el Tenorio 
es t á escrito en verso ó prosa1? 
Vivimos ya tan do prisa 
qüe necesita la gente 
sentir inmediatamente 
la ten tac ión de la risa, 
y al levantarse el telón 
necesita conocer 
el enredo que ha (te ser 
baso de la animacióuv 
Y si no hay dos situaciones 
graciosas en un segundo, 
ya tiene u s t é á todo el mundo 
preparando los bastones. 
¡ÍSTo! y el público no es tonto; 
pide acción interesante, 
que lo diviertan bastante 
y que le diviertan pronto. 
Y como es tá en su derecho 
hay que darle lo que quiera; 
yo ya encon t ré la manera 
de ganar honra y provecho. 
Nada de lucha valiente 
para venir á estrellarse; 
es más sencillo dejarse 
arrastrar por la corriente. 
E l sa íne te que ahora escribo 
tiene que ser cosa buena, 
porque coloco en la escena 
los caballos del Tio Vivó\ 
Y allí sin cesár se mueven 
soldados, chinos, n iñe ras , 
chicos, criadas y horteras 
que r íen, gr i tan y beben. 
Hay chistes á borbotones 
do esos que arrancan murmullos, 
frases gordas, apabulles, 
destemplanzas-, pescosones 
Y ello no será un portento 
ni p a s a r á de la raya, 
pero movimiento ¡vaya 
si va á tener movimiento! 
Sinesio Delgado. 
OCUÜUENCIAS D E LOS NIÑOS.—El ca-
ballerito Toto, de siete años , se dispo-
ne á comer con la mano su sopa de 
arroz. 
—Oye, niño, observa la in t i tu t r iz : ya 
te he dicho muchas veces que no se co' 
me con los dedos. Para eso es la cu-
chara. 
—Sí , objeta, Toto; pero los dedos se 
hicieron antes que las cucharas. 
—Es cierto, pero no los tuyos. 
Sucede con frecuencia quo los esfuerzos 
de trabajo intelectual y material á quo nos 
vomos obligados, producen invencible lasi-
tud, imposibilidad do trabajar, ífilta abso-
luta de actividad con pérdida del apetito, 
pesadez do cabeza, dolores sordos en los 
miembros. Para combatir ese estado, algu-
nas Cápsulas de Quinina de Pelletier (exi-
gir el nombre Pelletier en cada cápsula) , 
son incomparables, pues devuelven en bre-
ve al organismo energía, actividad, fuerza 
y salud. 
L a desesperación de una joven es el res-
friado. Los ojos se ponen llorosos, la voz so 
altera, los accesos de tos cambian toda la 
fisonomía. Imposible visitar Las reuniones y 
los bailes, los tós y los teatros. Hay sin em • 
bargo un medio muy sencillo para evitarlos 
y combatirlos con energía si so han decla-
rado, y os tomar el JAKAUE y la PASTA DE 
SAVIA DE PINO MAUÍTIMO DE LAOASSE, 
quo procura un alivio inmedit'o y disipa la 
enfadosa dolencia en poco tiempo, fortale-
ciendo las mucosas y animando á las seño-
ras débiles del pecho. 
FOSFATINA FALIÉRES. Alimonto délos ñfiños. 
Seccl ie í i t t w m t 
PARA MGEE DURO 
hay quo saber guardarlo (después de ga-
narlo). Vist iéndose en la gran sastrería 
L A . IIVOI!J'OIR., 
se obtiene esta facilidad. E s la única casa 
que garantiza sus trabajos, cortes, forros y 
confecciones ñ. satisfacción, mercancías mu-
chas y nuevas, precios equitativos.—Basta-
rá decir quo esta casa procura en todo 
justificar su nombro. L o quo desea os ven-
der, porque tiene mucha existencia y quie-
re cambiarla por centenes. 
Vista hace fe. Todo ol mundo saldrá 
complacido. 
San l laíaol, 3G, duplicado, contigua á 
Gal iano.—HABANA. 
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CRONICA R E L I G I O S A . 
D I A 13 D E J U N I O . 
El Circular está en Santo Domingo. 
San Antonio de Padxia, san Trifilo, obispo, confa-
sores, y santa Aquilina, virgen y mártir. 
San Antonio de Padua, ñamado así por la dilatada 
residencia que bino en esta ciudad, dichosa también y 
rica porque posee el precioso tesore de su santo cuer-
po, nació cu Lisboa, capital de Portugal, elaBo 1195. 
Fueron sus padre» de antigua y calificada nobleza; 
pero aún ni.ls qne por ella, distinguidos por su virtud 
sobresaliente, en fuerza de lo cual no perdonaron á 
medio ;ilguno para dar á su hijo una educación tan 
digna de su piedad como correspondiente á su ilustre 
nacimiento. A la edad de sólo quince años tomó el 
bábito de canónigo reglar de S. Agustín, y ocho nue-
ve años despaés se trasladó á la orden del orden será-
fico padre San Francisco. Todo predicaba en San 
Antonio; su modestia, su humildad, su mansedumbre, 
sus gratísimos modales. Primero ganaba los corazo-
nes, y después los convertía. Apenas se puede com-
prender como un hombre de solo treinta y seis nños, 
de muy delicada salud y esa suavemente qucbriuita-
da por sus escesivas penitencias, pudo en tan poco 
tiempo conseguir tantos triunfos y convertir un sin 
número de pecadores. En fin, San Antonio entró en 
el gozo del Señor el dia 13 de junio del año 1231. 
El prodigioso número de milagros que obró en su 
vida, y el de los que se repitieron en su glorioso so-
pulcro, movió al Papa Gregorio IX, á mandar se pro-
cediese sin perder tiempo á las injormaciones necesa-
rias en orden á su canonización. Concluyéronse los 
procesos el año siguiente, y expidió el Papa la bula 
en Espoleto en 19 de junio de 1232; de manera, que 
la primera fiesta que se celebró de nuestro Santo (sin 
ejemplar hasta entonces), jné pnntualmente el pri-
mer dír aniversario de su preciosa muerte. 
F I E S T A S B I . M I E K C O I . E e * . 
Misas Solemnes.—En la Catedral la de Tercia á 
las ocho, y en las demás iglesias las do costum-
bre. 
Corte do Maria.—Día 10.—Corresponde visitar 
al Purísimo Corazón de María en Belén. 
IGLESIA DE LA MERCED. 
El día 13 del corriente y á las ocho de la m añana 
se tendrá una solemne misa cantada en la capilla de 
Ntra. Sra. de Lourdes, como se viene haciendo todos 
los meses. 6929 la-12 ld-13 
Iglesia de San Felipe Neri. 
La Cengregación (¡e Hijas de Mana Inmaculada y 
Santa Teresa de Jesús, celebrará su misa de comu-
nión mensual el día 15 del prbsonte, á la hora de cos-
tumbre. , So suplica la asistencia. 
6974 3-13 
Parroquia del Monserrate. 
Por estar el Jubileo Circular esta semana en esta 
iglesia; se trasládala fiesta del S. C do Jesús hasta 
el domingo 18, que tendrá lugar la solemne fiesta, 
con sermón por el Pliro. D. Esteban Calonge.—La 
Camarera, M. S. '6812 4-9 
E l próximo miércoles 14̂  á 
las ocho v iiíedia de la mañana, 
se celebrarán honras fúnebres 
en la Iglesia de Belén, por el 
eterno descanso del alma de mi 
esposa 
iDoiJaalpacialraijülieíM. 
Stiplico á mis amigos se sir-
van asistir al piadoso acto y en-
comienden á Dios en sus oracio-
nes el alma de la difunta. 
Habana, junio 13 de 1893. 
o. Domingo Zahala. 
«973 ld-13 la-13 
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ULETAS. 
0280 
Depositario en esta Isla do los me 
dicamentos dosimétricos de Chan 
teaud y Surggraeve. 
EspecialidaH en la espermatorrea, 
impotencia, esterilidad, afecciones 
nerviosas y estomacales. 
De doce á dos y de seis á siete 
tarde. 
San Miguel número 89. 
5215 alt 13-3 
LA ANTIGUA AMERICA 
Almacén de Joyería y Mueblería 
(Antes casa de Préstamos) Neptuno 39 y 41. 
Dedicándose esta casa al ramo de joyería y mu 
blería en general se avisa á las personas quo tengan 
prendas empeñadas en esta casa se sirvan recogerlas 
á BUS respectivos vencimientos ó de lo contrario se-
rán rematadas en pública subasta con arreglo A la 
ley. .Se compran alhajas, muebles, pianos, oro y pía 
ta vieja.-—Habana, junio 4 de 1893. 
ANDRES 13ARALLOB11E y COMPAK'IA 
(S. en C.) 
Telefono 1452. 6631 alt 8-6 
o o i M i i p r R j L i E s r 
Anualidades, lionta de S por 100, Bi-
lletes Hipotecarios y Residuos, pa-
gando los mejores tipos. 
8^ MERCADERES 
Salmonte y Dopazo. 
C 92D a-1 d-2 
El próximo jueves 15, á las ocho y día de la ma-
ñana, se celelirarán honras fúnehres en la Iglesia de 
Belén, por el eterno descanso del alma de 
Sus familiares suplican á las personas de su amis-
tad, se sirvan concurrir á dicho ac't:; favor c[ue agra-
decerán. 
EL RENOVADOR DE LA REINA 
(MARCA R E G I S T R A D A . ) 
Cura pronta y radical del asma ó abogo y afeccio-
nes bronco pulmonares. 
Es un prodigioso depurativo. 
Recbáeense esas preparaciones empíricas y malsa-
nas que se anuncian groseramente como un cúralo 
todo. 
Pedid siempre RENOVADOR ANTIASMATICO 
Y DEPURATIVO de " L A REINA" que se prepa-
ra en la acreditada farmacia de su nombre y se vendo 
en todas las droguerías y boticas de la Isla de Cuba, 
á tres pesetas el frasco, 
6536 alt 6-4 
GRANDES Y CHICOS, 
HOMBRES 0 SEÑORAS, 
SEÑORITAS 7 ITIÑOS. 
HEMOS RECIBIDO 
ohjetospara regalo, de adornó, 
de necesidad, de utilidad ó ne-
cesarios, 
PARA UNA SEÑORITA» 
Una canasta de castura. 
U n neceser de peluche. 
U n juego de adorno de tocador. 
Un pollsilárt . 
U n canasto de ílor,es ríísticasi; 
U n espejo de tres lunas. 
U otro objeto de capriclib. 
PARA TODAS LAS EDADES. 
Anforas de bronQe. 
Bustos y e s t á tua s de biscüit y terra-
cota i 
Columnas de maderas unas. 
Espejos de fantasía . 
Eelieves de biscuit. 
Platos de colgar; 
Estudies y costureros de peliiclie y 
piel; 
Escribauias. 
Juegos de cale. 
Macetas y llores art iñciales. 
Et'ageres y por ta-á lbums. 
Marcos de retrato. 
Albums de piel y peluebe; 
Canastillas coii ñores; 
Boquillas de ámbar . 
Pisa-papeles alegóricos. 





Mnfiecas y bebés do todas clases. 
Cajas de bomberos, soldados, cocinas, 
juegos de café, cajas de pinturas y pia-
nos. 
LOS BEPfflillTQS 
de tipo ñjo ó sea de 
25 y 50 centavos 
están surtidos nuevamente de 
cuanto se creó en la tierra. 
Deben ver$e como recreo y 




LoinAnierpfcf le l Dr. montes. 
Esto medicamento, no solo cúralos herpes en cnal-« 
quior sitio quo su presenten y por antiguos quo sean, 
sino que no tiene igual para hacer desuparocor cou 
rapidez los barros, espinillas, manchas y empeines,, 
que tanto afean la cara, volviendo al cíitis su hernio--
sura. LA IJOOIÓN MONTKS quita la caspa y evita la 
oaida del cabello, sieudo un agua do tocador do agia-
dable perfumo, quo por sus proiiiodados es ol remedio 
miis acreditado en Madrid, París, Puerto-Rico y ottffc 
Isla, para curar los males do la piel. 
Pídase en todas las Droguerías y Boticas. 
6610 alt 12-fi Jn 
" • 4 





cox JW- rK i iNtum FKUIIÜOINOSO 
NATURAL DE LA SANGRE. 
Samjic noriaal. Sangre en iai>a>ueiniat. 
CURACION RAPIDA T SEGURA DE 
LA ANEMIA. 
IndlspénsaMe m la convalecencia de 
la» üobres j^iludicas y flob're ilfoideat 
DE VENTA: 
Drog"uaría y Farmacia del Dr. 
J ohnson. 
OBISPO 53.—ETABAFA. 
C 051 l - l n 
¿ N U N C I O U K L O * K t W A O O H - t J N I l H M * 
O 
C 975 alt 4-0 Jn 
FMiDO EN 10,000 PESOS. 
SUSCRITO. 
Vendido entero en el kiosko 
Eeiuíi 128, eso. ííBólascoain. 




S O H T E O 1,440. 




Obispó y Agtiiar. C 999 4a- l l 4a-Í2 




P K E P A Í ? A D O P O S S L 
R. 
Cpntibne 25 por 100 de su pbso do car-j 
juo de vaca digerida y aslmilnble Inme 
id latamente. Preparado con vino supe 
iríor importado directamente para este] 
[objeto; de un sabor exquisito y de un 
ipureza intachables, constituye un exce-¡ 
[lente vino de postre. 
Tónico-reparador que lleva al orga-
jnismo los elementos necesarios para re-
jpouer sus pérdidas. 
indispensable á todos los que necesi 
íten nutrirse. 
Recomendamos so pruebe una vez si-
Imiera para poder apreciar sus especia-
jies condiciones. 
Al por mayor; 
Drogneríft del Doctor Joiinsoii, 
Ofcispo 5B. 
Y E N T O D A S L A S B O T I C A S . 
G 949 1-Jn 
DE 
7 7 
( M A R C A R E G I S T R A D A ) 
(Fermento digestivo de la Piña: Bromelia Ananas: L. ) 
PREPARADO POR ULRICI, QUIMICO. 
La l'IÑA, cuya» propiedades saludables son bien conocidas como fruta, también posee cualida-
des medicinales muy notables; pues contiene ])rÍ7icipio ó fcrínenlo digestivo denominado BIIO-
MKLINA, el cual lia obt«nido gran boga en los Estados Unidos, para combatir con éxito la Dispep-
siay males del aparato digestivo (áun en caso» rebeldes á la pepsina, papayina, etc.,) haciendo cesar 
aquellas t iiferinedades con prontitud según lo han probado experimentos hechos en aquel país, de-
mostrnrdo que la BHOMELINA cstíí dotada de una acción enérgica y especial para digerir los a-
limentos sin necesidad de ácidos y transformarlos en un líquido pcplóuico de extraordinario poder 
nntrilivo que se asimila completamente; de ahí qu», los enfermos que han hecho uso de este 7iuevo 
producto, se nutran en corto tiempo y recobren las fuerzas vitales en poco días. 
Kstc vino-licor posee el exquisito sabor de la Pifia, cuaUdad que lo hace agradable hasta por las 
personas de paladar delicado. 
Administrado íí los niños pequeños por cucharaditas después de la leche, les asegura la perfecta 
digestión de dicho alimento. 
Los enfermos del estómago que prueben este nuevo digestivo lo preferirán bien pronto, al ob-
servar la mejoría que sentirán con su uso.—La constancia en tomar este producto devolverá bien 
pronto al estómago todo su vigor y hará desaparecer la dinejasiai—Siendo un producto tan saluda-
ble, piimie tomarse diariamente después de las comidas, para completar la digestión de las mismas. 
Es útilísimo para combatir la Anemia por falta de initrición. 
Tómese para curar la 
Dispepsifl, Desgano, Gastritis, 
Catarro crónico del estómago, 
Yómitosdo las embarazadas. Gastralgia, 
Diarreas de los niños, 
Acedías, Eruptos, Gases, 
Debilidad del estómago. 
Digestiones lentas y penosas. 
Convalecencias 
y en general como el DIGESTIVO más agradable. 
P r e c i o : 9 0 c e n t a v o s p l a t a e l f r a s c o . 
SB PREPARA ÚNICAMENTE POR 
Se rende por Sarrá, Lobó, Johnson, Castells, Rovira y Botica SAN 
A . A L V A H B Z I T C O M P . 
M X J R A L i L A 4 0 . — H A B A N A . 
Anuncios áe todos tamaños para estable-
cimientos. 
Lazos para coronas. Papeletas de entierro, á todas horas; 
precios médicos» 
Tarjetas de dár días, en cajas de á cien, á 50 cts. 
Cuentas, á $2 50 centavos el millar. 
Tarjetas de bautizo, surtido general y formas caprichosas. 
Recibos de alquileres de casas, á 20 centavos el cuaderno. 
¡ i g ^ T o d a c l a s e de t r a b a j o s , á p r e c i o s m u y 
a í r e g i a d o s L 
M ; ALIVIA 
H A M A M E L I S 
D E B E I S T O I i 
Extracto - Uiigüeíito 
Para torb. blase de Heridas, 
Torccduras, Granos, etc. 
BSFSCtnCO PARA 
R E U M A T I S M O 
Y A L M O R R A N A S 
™RAÑQ1J]LTZA" 
4-6 
COMIPOSTELA 111 -ST 113, E N T R E SOL Y M U R A L L A . 
En ©fte estábleclmifenlo wicontrará olpiíblico por ¡M.iir» al mes, los suflclentes ¡ l ign i -
tos para ol desarrollo lis co, usícomo uninlinerocrceido de Independientes y potentísimas 
dueñas; existe, además, un departamento especial enn ihstidacíoñ de (odas clases de duohas 
i a goaOnües, como locales, en (re las que se encuentran las remllos y «scrotal, etc., así co-
mo un numero süttóiente ,1" bañeras para aquellos qnjB no«uler«n hacer uso do las dnelias, 
de todo lo cual podrán usar los seflores alitmados sin satisfacer vAügún extra. 
Habiendo en dicho establecimiento una persona idónea para la aplicación do las duelias. 
Se alquilan habitaciones altas ¿i hombres solos. (J íCS alt IC-SOmjf 
P i n o s ( S a n t a T é . 
HOTEL USAN CAllLOS.^ 
D H . H . G - A K M E H D I A , P r o p i e t a r i o -
Detalles é informes en crtsa de ios señores Juan Palacios y Coni])., Mer-
caderes 22. Habaná. 6132 nlt líi-álMy 
JAEABE DEPURATIVO DEL DR. J. GAUDAHO-
Aprobado y recomendado por notabilidades médicas en el tratumiento de la» enformedade» qiw reco-
nocen por causa alteración ó impurezas de la sangro, sífilis en todas sus manifestaciouce; chancros, úlceras 
envejecidas 6 pútridas, cscróftilas, infartos, manchas, reumatismo crónico, tumores, herpes, caspa. 
Uña, sarpullido. Su cualidad eminentemente asimilable permite neutralizar ol virus infeccioso y expulsar 
del organismo toda causa motora de Cufarmodad, restableciendo el vigor y lozanía al enfermo mío ve recu-
perar su salud en breve tiempo. Se vende en las biíciiao 1/ot'cai y droguerías. Depósito general: Industria 30. 
CAPSULAS GENUmASTDEL DR. I GARDAN0. 
La forma más cómoda, eficaz y segura (jue se conoce par» curar en breves dias las GONOR11EAS, 
BLENOKKAGIAS, FLUJOS LEÜCOUUEICOS y CATAliUOS DE LA VEJIGA, sin causar moles-
tias al estómatro, ni producir cólicos, eruptos ni diarreas; la cnnic.ión es más rápida si so usa al mitmo 
tiempo la INYECCION GENUINA del mismo autor. Se venden on todnslag boticas y droguerías. Depósi-
to general: Industru 36. 
TINTURA INDIAITA'DEL DR. J. GARDAM 
Para teCir instanlatieamente la IJAR15A, HlGOTES y CEJAS de un hermoso color negro perma-
nente sin degenerar en rojo. Indispensable á los barberos, peluqueros y personas quo deseen tofiirse en diez 
minutos. Estuche que dura seis meses $1.25 en Industria 86. 5925 alt 4-10 
EN FOIIAIA UK 
1 * 1 ] L . I * O I ^ . A . S -
Son peirfectainonto hiofonniva» y 
sliMiipm «((U;;ICOH, Maa do lO.OOOmu-
.l'ivs Ins usan rcgnlarmcnto. Niinoí* 
d'Míiniloproporoionivrun pronto y noRtir» 
alivio. GAnUltlMMlM superior Ato dan 
lua otrat* 6 do lo conlmrio so dovolvorá t i 
dinero. SI su botieiirio uotli-nola "Mc/.ola 
Sé PudonMl df) TiUUMSetO «loAVIlleox no 
adapto üd< ninguna medicina BccrotaBin mft 
rito, quo iiscRiircn nor l(;iialineiito buoiia" 
pi-ro, iiiamlolM. Aun a^cnl" (vóascalmjo 11'"1' 
fxplicacloncK sclliidany n'ribaUd.elúnlcor» 
imtdlo ahsoliilainiMito s«t;iiro,fabricado por 
U U.COX SIMCtjll'MCt!0..»,,Uua»tlÜU 1'». 
F , - v . tfo A.—DÜ venta por 
Do venta por Lobó y Torralbas, 
Obrapía 33. 
EL ORAN DESCUBRIMIENTO. 
HÍO M A S C A C T A S . 
C 917 
CARLOS, San Miguel 103, HABANA, 
alt 8-4 
* D I S E N T E R I C O S , cuya Yida fe extingue 
sin un remedio verdaderamente heroico quo corte su diarrea morta l casi 
siempre, 
\ S l £ h ñ O A R A Z A D A S , cuyos vómitos hacen peligrar 
su vida y la do sus hijos, al par de padecer en forma desesperante, 
3 £ ? NI I IÑ! O 3 en la dentición y destete; los que padecen 
;ATÁRROS Y ÚLCERAS DE EL ESTÓMAGO 
y en general todos los que padecen 
VÓMITOS Y DIARREAS, CÓLERA, T I F U S 
6 cualquier indisposición del tubo digestivo, asi como 
A F E C C I O N E S HÚMEDAS DE LA P I E L , s e 
CURAN PRONTO Y BIEN CON L O S 
e 
Preguntad si dudáis á verdaderas eminencias módicas de todas partes que los 
recomiendan como medicamento insustituible, j 
Pídanse en todo el mundo en las principales Farmacias y Droguerías 
SAÜCILATOS DE EISKÜTO Y CER10 DE VIVAS PÍRE? 
X> es confiar do- las f a l s i f i c a c i o n e s 6 i m i t a -
á'tS&oá'í x ^ i ^ u o 13=9 d a r á result^do^ 
101 ¿ 4-13 
Usta maravillosa preparación devuelve al cabello cano su color ual ural con 
el br i l lo suavidad do la primavera de la vida. No mancha las manos n i los 
vestidos ni contiene ninguna sustancia que perjutlique la salud. So aplica con 
las manos como cualquiera otra grasa y tiene un perfume muy agradable. 
j&B venta en todas las boticas, droguer ías , quincal ler ías y barber ías . 
Dirección del autor, ÜSTeptuno 123.—Correos: apartado 619. Habana. 
C 896 2C-23My 
Curarlas no eignilica en esto 
caso detenerlas temporalmente pa-
ra quo luogo vuelvan. L A C U R A -
CION E S R A D I C A L -
Ho dedicado toda l a vida al es-
tudio do la 
Epi leps ia , ConvulHionoH >̂ 
(¿ota «Uon-i-J., 
GARANTIZO que mi remedio cu-
rará los casos más sovoros. E l quo 
otros hayan fracasado no esraáíH 
para rehusar curarse ahora. So erl-
yiara grát ís á quien l a pida u n a 
botella de mi liemedio Infalible.y 
un tratado sobre Epilepsia. Nada 
cuesta probar y la curación es se-
gura. 
Dr. H. G. R00T, 183 PoarI St., Nueva York. 
jpirigUBé expTesando la díreo'cdon 
exacta, por una botolln priUis 
LOSE Y TORRALBAS, Habana. 
Obrapía 33-
CI JAMBE CALMANTE de la 
S£ÑORA. 
Sobo usureo sioiDDn 
ios nifíoK, Áblftada liu-
na wünui ol ultio, cur) 
Después do una práctica continua en el hospital de San Luis (enfermédades de la 
piel) dui anle más de veinte años, y un estudio de todos los dias en su Rían clientela de 
Paris, el Señor Profesor Cazeiiavc ha conseguido sintetizar sus miles de observaciones 
en una fóimula que nos ha confiado, y cuyo mérito especial es do determinar la rela-
ción que deben conservar entre si, las sustancias que la componen. 
Ha reunido en una misma preparación el ioduro de potasio, depurativo de la sangre 
y agente eliminador délos principios mórbidos, el bi-cloruro de/iMrorf/iro agente 
anli-fermenlecible y anta-parasitario, y íinalmentc el arsénico que obra trtn lelizmente 
sobre la circulación de la sangre, las vias respiratorias y sobre la función de la piel, 
que muchos pueblos lo emplean como condimento. 
Depósito en PARIS, 8, Rué Vivicnne, y en las principales Farmácias. 
C O N F I T E V E G E T A L , LAX/VTIV0 Y R E F R I G E R A N T E 
C o n t r a el E S T R E Ñ I M I E N T O 
Eslepuvgante,exclusivamente vegetal, se présenla bajo la forma de un dulce exqui-
sito y agradable, que purga con suavidad y sin molestia. Es admirable contra las 
afecciones del estómago y del h ígado , lu ictericia, la oiUs, las flemas, la p i tu i ta , las 
náiísec/s y gases. Su efecto es rápido y benéfico en \d jaqueca, cuando la cabeza está 
cargada, la boca amarga, la lengua súcia, falta el apetito y repugna la comida, 
en las hinchazones del vientre causadas por la inf lamación intestinal, pues no irrita 
los órganos abdominales. En fin, en las enfermedades de la piel , el usagre y las 
convulsiones de la infancia. E l P u r g a n t e J u l i e n ha resuelto el difícil problema 
de purgar á los niños que no aceptan ninguna purga. 
Depósito en PARIS, 8, RÜE VIVIENNE y en las principales Farmácias y Droguerías. 
i'-íl.í •. 
Este grabado representa una nitía pidiendo las ' 
[.DORAS TÓNICAS de HIERRO V" COCA, 
I C O C A - I R O N ] da A L L E N . 
El remedio mas eficaz que se coneo© para enriquecer la 
sangre recobrar y vigorizar la salud de las personas débiles 
de ambos sexos. 
Al Hombre c ú r a l a DebSiídad Nerviosa, Debili' 
- d a d Sexual y la I m n o t e n c í a . 
ASaRfiujer cura todas las formas de Nerviosidad, 
Dolores de Caboza, Clorosis y, 
L e u c o r r e a . 
Están recomendadas por los Módicos y so venden en todns las Boticas 
en p-.imos de 60 pIMcrp*. Tomadías y os convf .ncore iB . 
Dr. ALLEN, 323 h m * ^ k m m , R á York, ü . S. A. 
r 
Cura do 1 íl 5 díAS la 
sücnoBTORía, G o n O l w e » » 
jCHporHmtorrea, liCUCOirrciR 
6 BlancoH y * toda claao 
Rfitíllófl, por! •'antiguos qne rían-
runti/.ado'no causar Estrechecc.^ 
n esóáaSbO para toda enferme-
lad mucosa. LlbM de veneno. 
. Dé vniln en todua laa b.otiCBBt 
eparndo unlcamonlo i 
i Chemical 
C I N C I N N A T I , 
- . U . A -
O N I C l U f i f 




— O r a s . 
HACE 1000 AÑOS, 
Que petróleo ó^Aceite do Koca"(nna 
> medicina compuesta por el Creador 
!en las entrañas de la tierra) fue rcoo-
| nocido como un remedio cicati izante 
> maravilloso. 
Esto ha permanecido paro 1» Cien-
cia moderna en la 
E m u l s i ó n 
d e P e t r ó l e o 
m p o & f m o s r d e ü n g f e r 
[para hacer quo esto aceito sea toma-
'do con facilidad. 
Esta Emulsión es apradablo al pa-
iladar, alivia con prontitud y es 
'daeu su cura. 
E s superior A todas las emulsiones 
fde aceite de hígado de bacalao, y es .^ 
'recetada por todos los médicos, para; ^ 
Ton Oróuica. 
Tisis ó consunción* . . 
Bronciuitis. ' ' ^ m ^ W S É ^ 
Ktcrófulas. v:''**.^ 
L.a Orippeysus «focffkA. 
Eiiílaqueciimunlo y AnétulAi 
]>cbilida<l goncral y Gfctenuaolon. 
KnrermodadcH cu li)» iiitcKÜuos on JOB 
niño», y todas IHH enfermedades <lo de-
bilidad fí«iioral. 
> Es especialmente eficaz en consunción, 
5 bronquitis y enfermedades de flaqueza unios ( 
t niños. 
| Corta por completóla tos, alivia la diarrea 
ŝudores nocturnos y decaimiento, aumenta Q, 
) el apetito, da carnes y restablece las fuerzas . > 
y la salud como ninguna otra medicina. «jj 
Si su droguista no;a tiene de. venta, que fí 
Alaobtetifía. ft 
4̂  ^ Circulares de instrucciones; gi ütis eu las 
J Ang'ior Chemical Co., Boston, E. U. de A. %[ 
I 
lo rrmii fTiniPíuiiHiwiiiiiiiiiiiiiUiiiiiiiniimiiii 
Módico-Cirujano. 
Antiguo Interno de San Carlos. 
Consultas de doce á dos. 
0920 alt 
Compostela núm, 109. 
13-13Jn 
DR. G . A. BETANCOURT, Cirujano-Dentista de la Facultad de "Pfjnaylvania é incorporado & 
la Real Universidad de la Habana.—Amargura 27. 
esquinad Habana (antes Aguacate 108.)—Horade 
consultas de siete A cinco. 
6877 26-1 U n 
D r . G - m i l l e r m o D 0 I 2 : 
Salud n. ?.0.-
e 991 
M E D I C O - C I K U J A N O . 
-Consultas de 11 á 2. 
4-10 
D E . M . D E L F I N . 
Practica reconocimientos para elección de crif>nde 
ras, aualiy.Hndo la leche por los procedimientos y con 
los aparatos m/\s modernos. Monte 18 (altos.) Con 
sultas de 11 ú 2. 
• I J l l l i &IOI & • 
Oaií^Ko I2^y aitos, esqulnaáDragoneí 
Mbpeoiíi.li3ta on íuterciodocigti rauéreor<UUitiOÍÚ J 
KfecincneR de la piel. 
CíomnJUs de 2 á 4. 
TKLBB*ONO H. 1.3". 5. 
C 955 1-Jn 
JOSE T1EL0 Y ÜEIAS. 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Su gabinete ea Qaliano 36, fíente á la botica La F 
con todos los adelantos profesionales y con los preciot 
eiguientes: 
Por una extracción $ 1 
con cocaína.. „ 1-1 
limpieza do la dentadura de 1-50 Á 
empastadura ., 1-50 
. . orilicación „ 2-60 
dentadura, hasta 4 dientes. ,, 7-50 
6 . . „ 10-
8 ,, 12i 
14 . . „ 15-
Estoa precios aou en oro 6 su eciuivalente en plata, 
y garantizando los trahsjos por ua año. Todo» loe 
días, inclusivo lo» de üesta, de 8 íi 5 de la tarde. 
6231 alt 8-28 
DR. NÜÑEZ (HIJO) CIRUJANO-DKNTIST Profceor do Clínica!», AguiarllO.—Consultas d 
ocho á cinco.—Los uiiios amparados por la Sociedad 
Protectora seríin operado» grátis. Polvos y elixir, 
0971 21-7.) n 
Bjr. José }laria de Janr^gaízar 
^ÍSPIOO-HOMSOPATA. 
Cos-aclín ra'iicf.I del hidrocele por oOpiboétUnitenH 
tenciüo sin extracción del líquido.—Eapt-cia id-.d m, 
ft«bro? .̂ali<dicaH. Obrapfc. 48.—Telefono 806. 
C 594 l-Ju-
A las señoras y señoritas. 
Doña Alejandtiua Mateo se ofrece Adomicilio para 
reinar y teñir el cabello: precies módicos. Obrapía 
58, altos. 6531 13-4 
Gran y nuevo surtido en coronas, 
cruces y d e m á s objetos, acabado de re-
cibir. Ventas sin coiuxietencia j)Osible, 
siempre por el secreto exclusivo de 
La Eskella de la Moda, 
TE L E F O N O 590—TENGO CON BUENAS R E -ferencias para .viajar camareras francesas y pe-
ninsulares, criados de mano de 1? y 2?, camareros, 
excelentes cocineros, honrados porteros, crianderas 
y costureras. Necesito criadas de mano de $10 á 15. 
Aguacate 58. Teléfono 590. J . Martínez, 
6898 • 4-11 
CÍRÜJANO-DENTIST/i. 
Practica todas las operaciones den-
tales ])or los más modéreos procedi-
mientos. 
Construyo dentaduras postizas de 
todos los sistemas y materiales co-
nocidos. 
Para la aplicación d© anestésicos, 
y para otra cualquiera operación 
3ue fuere necesario, cuenta con un istioejuido módico-cirujano de la la-
eultad de París y de notoria reputa-
ción en esta ciudad. 
Los precios nueyamente oetableci -
dos en este gabinete, senín confonnos 
á la situación económica reinante y 
íaTOrablos á todas las clases. 
Todos los días, de 8 de la mañana 
á i dq la tarde. 
AMARGURA 74. 
6609 13-G 
R A F A E L {JHAGUACEl)A Y NAYAU R O . 
BOCTOR feN C-RUGIA DENTAL, 
del Colegio de Pensylvania, ó incorporado A la Uni-
versidad de la Habana. Consultas de 8 á 4. Prado nú-
mero 79 A, 6635 22-6 Jn 
DI?. GHJSTAVO LOPSZ. 
Interno de la Ca'a de Enajenados.—Recibe aviso 
todos los días, y da consultas sobre onfermedadep 
mentales y nerviosas, todos los/ucee*, de 11 A 1, en la 
• Redacción de L a A beja Médica, San Nicola?» u. 38. 
C 957 1 Jn 
Dr. Henry RobelíM. 
ENFEÍIMEDADES DE LA F I E L . 




D E L A U N I V E E S I D A D C E N T R A L . 
Especialista en enfermedades de la piel y sifilíti-
cas. Consultas de 1 á 4, O'Reilly 30, A, altos. 
6650 26-6 Jn 
E n s i i m 
Academia Mercantil, 
de F . do ITerrera, perito mercantil, profesor de te-
neduria de libros y aritmiStica mercantil del "Centro 
de Uependiantes" y dcl'^Ccntro Asturiano," profesor 
do ingles, &c. Nueva del Cristo n. 4. 
660.1 15-6.Jn 
UNA SEÑOR ' PROFESORA SE O F R E C E al público para dar clases á domicilio de prioicra 
enaeíiauza, siendo muy módicos sus precios, sabe to-
da clase de labores: informarán Tejadillo 22.-
6542 •' . ' v , 15-i 
LÍBEOS w m m 
8.0OO libre» 
se realizan á una y dos pesetas e1 tomo. Pídase el 
nuevo catúlogo que se dará .gratis. Neptuno n. 124, li-
brería. 6971 4-13 
El Inglés sin Maestro, 
en 26 lecciones, novísimo tratado adoptado para a-
premlerlo los espafiolcs, método instructivo, fácil y 
rápido para aprenderlo íl escribir, traducir y hablar; 
contiene la palabra en indéa, su traducciím y á con-
tiuuaciún la pronunciación figurada, &c. Un tomo 60 
centavos Do venta Salud 23 y Ncptano 121, librerías 
5972 4-13 
Ote l i ca en u clase para apretóer 
? inglés sin maestro. 
El Método moderno para aprender inglés dedicado 
á los hispauo-americauos por el autor 
Sydenliam P . C. Heuriqnes, 
Ex-profesor (titulado) do las Escuelas Municipales 
de Santiago de Cuba. 
Un tomo de 150 páginas, precio $1 plata. 
Depósito y venta por mayor, con descuento. Obis-
po 135, librería "La Poesía," de José Merino. 
C 980 8-9 
Historia Natural 
de Cuba por F . Poey, 2 lomos láminas $5; J . Gund-
lacb. Mamíferos y aves do Cuba 1 tomo; M. Duval, 
Le Darwiuismo 1 tomo; Darwiu, L'exprcssion des 
emotions cboz l'homme ct ies animaux 1 tomo; Son-
beran y Eeguanld Farmacia 2 tomos;-' Fresenius, 
Química cualitativa; idem Cuantitativa: Neptuno 124 
librería. 6789 4-9 
nueva guía (año de 1893) teórica y práét̂ oa para el 
Comételo y Hacendarlos en la Isla de Cijba; cálculos 
y operaciones explicadas y concluidas co'ivrapidez de 
uso frecuente sn esta plaza, idem de pesas, medidas, 
monedas, colección de modelos explicativos de cuen • 
tas corrientes con interés, facturas, cartas .bomercia-
les, muestrarios caligráficos, disposiciones legales vi-
gentes relativas al comercio, efec. La obra consta de 
3 partes todas por solo $1 plata. De vcnlu Neptuno 
n. 124 libre: la. 6788 '1-9 
Federico Ordiis Ayecilla. 
LOS C H U S M E A DE OTA 
TEIANTA60NÍSHO DE RAZAS 
Este folltto, donde se trota una cuestión impor-
tantfí di! graíj actualidad, so baila de venta, al precio 
sigu 
risvuenta centavos cu pl.da el ejemplar, en las 
ií-ntca iibrerfwss (ialeHíc- ¡̂ iteruri i, Obispo 55, 
cana del Sr. Ricoy, Obi*RoJi9, La Poesía, O iipoIOl 
y La Enciclopedia, O - IvfciVh 96. 
"6685 fF 6-7 
Obispo 84. 
C 961 alt 
Telefono 535. 
1 Jn 
Litas w para premios, 
Se han recibido en la librería LA E N C I C L O P E -
DIA, O'Reilly número 96, de lo más selecto y de úl-
tima novedad en cromos y encuaderuacióu de luju 
con tapas doradas, así como de cnentos morales, lec-
turas in-truotivas, recreaciones científleas, viajes al-
rededor del mundo, nuevas fábulas. Galería Dramá-
tica lofautil, Album de Historia Natural, Geogra-
fía Pintoresca y abecedarios ilustrador, etc., etc. 
T&lúbióu se lian recibido iniiuidad de cuadernos 
propios para sclionlas, para bordar de lo más nuevo, 
cu letras, floves, ramos, adornos de todas clases, pai-
sajes, maijuas, guirnaldas, etc., etc.: ul mismo se 
sascribe á la "Guirnalda Bordadora'' y al "Bordado 
Económico," periódicos los más completos que exis-
ten en el bordado <le todas clases: salen 18 veces al 
año. C 978 8-S 
E S P i l O L l l U i i i C T O T 
Recuerdos de la guerra de Cuba, por el Cí-rorie? 
retirado D. Fraorisco de Camps y Fcliú. Relación 
verídica, conipleta, honrada 6 impurcial de todo 1» 
acontecido desde el grito de Yara hasta la conclusión 
de la guerra (que no fué en ei Zanjón) • 
Un tomo grande de 424 pag. UN PESO PLATA. 
Librería éimprenta do M. Ricoy, Obispo 86, Ha 
jb«líu €579 10-6 
m m m LEMA, 
EL SEGUNDO ASEO. 
GRAN T R E N 
D E LETRINAS, POZOS Y SUMIDEROS. 
El que suscribe, participa á los dueños do casas ha-
cer toda clakc do limpiezas á precios sumamente mé-
dicos, garantizando dejar limpio por completo cual-
quier IJJTRINA, POZO Ó SUMIDEKO que Se le COIllie, 
Se reciben órdenes: Sau Ignacio y Luz, bodega; 
Reina y San Nicolás, bodega; Empedrada y Compos-
tela, bodega; Monte y Figuras, café; Merced y Com-
tela, bodega —Su dueño: Tomás Rodríguez López. 
95, ANTON RECIO 95. 
6932 4-13 
Gran tren de letrinas 
D E J L X J U I J O GOir.A, 
Se reciben órdenes Galiano y Virtudes, ferretería 
Los Leones; Rombrercria La Barata, Salud número 
L; Teniente-Bey y Cuba, bodega y en su casa Paseo 
do Tacón esquiuaVi Infanta. Telefono 1212. 
6B34 alt 13-6 
EOMTifiE. 
A. F . Ramírez, 
solicita á D. Domingo Govantes, para un asunto de 
interés personal. Amistad 75. C 1015 5-13 
UNA BUEN A CRIANDERA G A L L E G A , DE 2 meseo de pat illa, sin pretensiones, desea hallar 
donde colocarse; dan razón y responde por ella en 
Virtudes 8. B938 4-13 
D E S E A COLOOAESE 
un moreno cocinero y un criado de mano blanco; tie-
ne quien responda por su conducta; darán razón Con-
cordia 114. 6951 4-13 
BH SOLICITA 
jMi-a muy corta familia una buena lavandera, plan-
chadora y que sepa rizar, puesepa cumplir con su o 
bligación y tenga quien la garantice; Teniente Rey n 
28, altos. 6939 4-13 
DESEA COLOCABSE UN MAESTRO DUL-coro que sabe cumplir son su obligación, bien sea 
en esta ó en una población del campo, tiene perso-
nan quo respondan por él; pueden dirigirse café do 
Vivero, calle de la Cuna. 6950 4-13 
OBISPO 67 JNTEETOR. 
Tengo camareros, criados de ambos sexos, cocineros 
portero, criutidoaR, costureras, coeineras, profesora 
con título y jóvenes peninsulares para tienda, con re-
ferencias. 0945 4-13 
SE SOLICITA 
una buena lavandera que sea formal en sus tratos y 
quiera trabajar, sino quo no so presente, Blanco es 
(1 nina á Trocadero, altos de la bodega. 
0910 4-13 
NA E X C E L E N T E CRIANDERA DE BÜE 
na y abundante leche, de ocho meses de parida y 
aclimatada en el país, solicita colocarse á leche ente-
ra, podiendo presentar los mejores informes. En la 
calle do Ejido número J6 impondrán á todas horas. 
6911 4-13 
UNA SEÑORA PENINSULAR SIN FAMi-lla, general cocinera, desea colocarse en una ca-
sa particular ó establecimiento, sea en la Habana , ó 
fuera, es aseada; en la misma se ofrece una íeñora 
para acompañar una familia á viajar: ambas tienen 
buenas recomendaciones, calzada del Monte n. 89, 
tienda de ropas Las Glorias do Pelayo. 
6953 4-13 
S E SOLICITA 
una criada pcninimlar de mediana edad para el servi-
cio de una corta familia. Manrique 197, carpintería. 
6801 4-13 
ÜN ASIATICO BUEN COCINERO, ASEADO y trabajador, desea colocarse en casa particular ó 
estableciminnto: impondrán callo de Barceluiia n. 16, 
esquina á Aguila, bodega. 6928 4-13 
kESEA COLOCARSE UNA CRIANDERA D E 
f color sana y robusta con buena y abundante le-
che para criar á leche entera: tiene quien responda 
por ella: Cerrada del Pasco n. 14 entre Zanja y Salud 
informarán. 0944 £-18 
UNA SEÑORA DESEA COLOCARSE P^RA corta familia, prefiere no irá la calle á mandados 
Informarán Egido 75. 6922 4-13 
UX MATRIMONIO SIN NIÑOS DESEA HA-hitacion cu casa de una familia iespctaWe. I. C 
apartado '¿tí. 6919 4-13 
ÜNA SEÑORA D E TRES MESES D E PARI-da se ofrece para nodriza con buena y abundan-
te .eche, pues disfruta de una robustez incomparable, 
para pormenores dirigirse á San José n. 140. 
6934 4-13 
DESEA COLOCARSE ÜN E X C E L E N T E cria do de mano acostumbrado á este servicio y con 
referencias de las casas donde ha servido. Bernaza 
n. 56. En la misma un sujeto peninsular desea colo-
carse de portero, teniendo quien lo garantice. 
6930 4-13 
S E SOLICITA 
una criada de porte decente y que tenga buenas re-
ferencias, para ayudar á la limpieza y cuidar de una 
niña de 3 años, para Marianao. Impondrán Obrapia 
37, de 12 á 4. 6958 4-13 
UNA SEÑORA PENINSULAR D E POCOS meses de parida, desea colocarse de criandera: 
tiene buena y abundante leche y no tiene inconve-
niente en ir fuera d« la población. Informarán Sitios 
y Campanario, altos de la carnicería. 
6970 4-13 
UNA MORENA DE MEDIANA EDAD Y DE siete meses de parida desea colocarse á leche en-
tera, la que tiene buena y abundante, y con personas 
respetables que abonan do su condúcta. Informarán 
Jesús Peregrino número 45, á todas horas. 
6942 4-13 
SE SOLICITA 
una manejadora de mediana edad: si puede ser, pe-
ninsular. Dirijírse Hotel Mascotte, al escritorio. 
6968 4 13 
UN ASIRTICO BUEN COCINERO, ASEADO y de moralidad, desea colocareo en casa particu-
lar ó establecimiento. Impondrán calle de la Indus-
tria número 172, esquina á Baicelona. 
6056 4-13 
AGENCIA GENERAL DE COLOCACIONES. —¡Dóud está!—En Compostela núm. 62̂ , entre 
An.argura y Teniente-Rey Allí se le facilita á Vd. al 
:i:omento, finas crindas, criados buenos, cocineros, 
porteros, cocheros, jardineros y toda clase de sirvien-
tes, todo buen personal: los señores dueños pidan 
q;:e serán servidos con prontitud y esmero. Y los qno 
desécn colocarse pronto que acudan á esta Agencia, 
Compostela n. 62J, d̂  Arturo Alvarez y Comp., den-
do se les atenderá con amabilidad. 
6961 4-13 
S E SOLICITA 
una manejadora de mediana edad para manejar un 
niño de dos años: sueldo 12 pesos plata. Informarán 
Eícobrr n. 103. 6902 4-13 
DESEA COLOCARSE UN COCINERO P E -ninsular en almacén, establecimiento ó casa par-
ticular decente: tiene inmejorables recomendaciones 
de las casas donde estuvo. Informarán Habana y A-
costa, bodega. 6966 . 4-13 
Una criada de mano 
con obligación de manejar un niño, se solicita en Vir-
tudes número 2 A., casa del Sr. Azcue. 
6967 4-13 
B A R R E N E E O S 
Se necesitan en la Pirotecnia para aiustar una 
obra. 6914 5-13 
OOL1C1TA COLOCACION UNA C R I A N D E -
RO ra peninsular, tiene buena y abundante leche, de 
un mes y días de parida, aclimatada en el pais y muy 
car nosa con los niños. Ang'clcs n. 63. 
6923 4-13 
DESEA COLOCARSE UNA CRIANDERA peninsular de un mes de parida en esta, con bue-
na y abundante leche para criar á lecho entera, te-
niendo personas que reepondan de su conducta: im-
pondrán calle de la Cárcel número 19. 
6921 4-13 
S E SOLICITA 
una señora do mediana edad para acompañar á una 
señora, hacer algunos pequefios quehaceres de los 
cuartos v coser algo, teniendo buenas referencias. 
Lealtad 68. 6959 4-14 
S E S O L I C I T A 
una criandera de color á leche entera, quo no tenga 
más de tres meses de parida con buena y abundante 
leche y personas que la recomienden. Zulueta 71, es-
quina á Dragones 6960 4-13 
D E S E A C O L O O A E S E 
un cocinero para casa particular ó establecimiento; 
reúne todas las condiciones para dicho objeto, tiene 
ivfereneias, informarán Reina y Beiascoain; cafó el 
Casino. 6913 4-J3 
DESEA COLOCARSE 
una criandera peninsular recién llegada con buena y 
abundante leche; tiene personas que la garanticen; 
impondrán Paado número 3, tonda darán razón. 
6938 4-13 
SOLICITA 
una parda He mediana edad una casa particulp.r para 
coser por días ó para criada de mano de un matrimo-
nio sin hijos, ó una señora sola para la limpieza de 2 ó 
3 habitriciones y repasar ropa; informará Moaserrate 
71, on la bodega do la esquina. 6933 4-13 
SE DESEA COLOCAR 
un cocinero peninsular en casa particular ó estable-
(•imiento;iene quien responda por ni conducta é 
inforiauráu á todas horas, Monserrato 3. 
6947 4-13 
UÑ ASIATICO BUEN COCINERO ASEADO yform»! desea colocarse en casa particglar ó es-
tablecit̂ iento; informarán en el Vedado calle 7 u", 71 
panadería 6946 4-13 
DESEA COLOCARSE ÜNA CRIANDERA ga-llega de cuatro meses ne parida, la que tiene bue-
m y abundante, para criar á leche entera: buenas 
L-ecomendabioaes. L.formarán calle de Oficios u. 15, 
i todas horas. 6896 4-11 
CRIANDERA. UNA SEÑORA G A L L E G A de cuatro meses de parida, con buena y abundante 
leche, desea colocarse en casa de familia respetable: 
tiene quien informe do su conducta. Para más por-
menores Ancha del Norte 376, bodega. 
6900 4-11 
PARA CRIADO SE NECESITA UNMUCIIA-cho blanco, de 14 á 16 años ó un hombre que piue 
de -10 años: no se admiten sin buenas recomendacio-
nes. 119, Obispo; L A FASHIONABLE. 
6893 4-11 
S E SOLICITA 
una cocinera aseada y con buenas referencias. Galia-
no n. 40 informarán. 6906 4-11 
CON $10,000 P U E D E GANAR MAS D E UN MILLON de pesos en 5 años, cón garantía abso-
luta qne no puede perder nada. Accesoria A, Obispo 
n. 30. 6904 4-11 
S E SOLICITA 
una criada de mano. Callo de la Merced número 38. 
6924 4-11 
S E SOLICITA 
para el campo, un galleguito de 10 á 13 años de edad, 
para criado de manos para un matrimonio solo; se le 
dará casa y comida y 4 pesos plata al mes-—Dirigirse 
á Villegas 113, entre Teniente Rey y Muralla. 
6873 4-11 
D E S E A COLOCARSE 
una buena criada gallega para el servicio de mano ó 
manejadora do niños: sabe cumplir con sn obligación 
y tiene personas que respondan por ella: impondrán 
Corrales 115 6874 4-11 
COCINERA. 
Se solicita una en la calzada de Jesús del Monte 
número 311, pagándole buen sueldo. 
6902 4-11 
SEIS MIL PESOS SE TOMAN EN HIPOTECA ._ por tres años sobre una finca demolida, rodeada de 
iLgenios que se disputan los 1 ndantes cual se la ha 
de llevar como se podrá enterar el que los facilite; 
hay quim de por ella 15000 al contado en venta; fa-
cicito criados, cocineros, porteros de 1?. 2'} y 3a; pi-
dan serán servidos con puntualidad. Obispo 30, E l 
PHÍ».—J. Bolafio. 6871 4-11 
L COMERCIO. UN .(OVEN DE VEINTE 
años desea encontrar colocación en algún esta 
tahleciminnto, fábrica ó almacén de cualquiera giro 
que sea: no tiene preferencias y da las referencias 
que se le pidan. Va para el campo también: informa-
rán Neptuno :0, barbería. 6891 4-11 
UN COCINERO, DESPUES D E HABER CO-cinado veinte años entre vapores y buques cata-
lanes, sólo desea encontrar una tenería ó una fábrica 
un almacén ó un establecimiento, y prefiere ganar 
mucho menos y no tener que tratar con señoras: tie-
ne quien responda por él. Callo de Perseverancia 
n. 13, á todas horas, carbonería. 6833 4-10 
SE SOLICITA UN MUCHACHO JOVEN, ins-talador, que sepa trabajar, y en la misma se vende 
un hermoso reloj regulador, á propósito para una 
casa particular ó de comercio. Informarán Teniente 
Rey n. 60, de 4 á 5 de la tarde. 6854 4-10 
S E SOLICITA 
una manejadora de color que sea buena y tenga re-
ferencias y haya manejado otras veces. Neptnno 
n. 116. 6857 4-10 
Se solicita con poco capital para 
una industria moderna y lucrativa. 
Escribir: Calafell, apartado Correo 
mím. 183. 0829 4-10 
UNA COC1NEKA VIZCAINA DESEA C o -locarse tn casa particular ó establecimiento. In-
quisidar número 3, altos do la barbería, Informarán. 
0811 4-10 
S E SOLICITA 
una criada de mano blanca, hija del país, que sea in-
teligente en costura á mono y máquina; es para una 
muy corta familia. Manrique número 117. 
6855 4-10 
S E SOLICITA 
una joven de doce a catorce años, blanca ó de color. 
Reina n. 42. En la misma so venden dos máquinas 
de coser. 6856 4-10 
CRIANDERA. 
Desea colocarse una señora peninsular de criandera 
á leche entera, la que tiene buena y adundante: tiene 
quien responda por ella. Informarán Villegas, entre 
Obispo y O'Reillv, en la barbería, á todas horas. 
6828 8-10 
SE SOLICITA 
una buena criada de mano. Dragones número 72. 
6838 4-10 
SE SOLICITA UN BUEN CRIADO D E MANO que sea ágil y entendido en eu oficio, y una criada 
de mano para el aseo de unas habitaciones y acompa-
ñar á una señora. Paga puntual. Informarán en San 
Josó n. 56, ó en el Vedado calle 5? n. 27. 
6836 4-10 
A COLOCARSE.—CON R E F E R E N C I A S N E -cesitamos 5 cocineras, 6 criadas, 4 manejadoras, 
2 criados, 3 cocinc-rot?, 6 trabajadores de campo y 5 
muchachos. Los señores dueños quo necesiten sir-
vientes pueden pedirlos á Aguate n. 54, casa do Alva-
rez y Rodríguez. 6834 4-10 
Buen siueldo 
Criado de mano se solicita con buenas referencias 
en Maurique frente al n. 48, entre Concordia y Vir-
tudes, de 6 á 8 de la tarde. 6844 '1-10 
UNA PROFESORA D E INSTRUCCION P R I -maria elemental y superior práctica eu su come-
tido, desea encontrar una familia decente para edu-
car unas niñas ó bien dar clases á particulares ó en 
colegios. Informarán Teniente-Rey 15. 
6862 4-10 
DESBA COLOCARSE 
una señora peninsular do criada do mano la qne sa-
be coser á mano y á máquina en câ a particular Da 
cuantas referencias se lo ercijan. San Lázaro 2̂ 9, á 
todas horas. 6S67 4-10 
Q E SOLICITA ÜN D E F E N D I E N T E QUE reu-
|Ooa Ls siguientes condiciones, quesea personado 
edad, fdn familia, de conocimientos generales, que 
tenga n:uy buena letra y por último quo traiga bue-
nas referencias; es para el trabajo de carpeta, corres-
pondencia y diligencias, etc. ' De 10 de la mañana 
á cinco de la tarde. Se le dará de sueldo de dos á 
tres onzas: informarán en Aguiar número 116. 
6866 4-10 
S E SOLICITA 
una criada blanca ó de color para acompañar á una 
señora en Jesús del Monte, calle de Luz n. 20 donde 
informarán. 6868 4-10 
DESEA COLOCARSE UNA CRIANDERA joven, peninsular recién llegada, con buenaya-
bundan;e leche para criar á leche entera, de muy 
poco tiempo de parida y muy cariñosa con los niños: 
tiene pen-onas que garanticen su conducta: impon-
drán calzada de la Reina número 57. 
6860 4-10 
RIANDERA. DESEA ACOMODARSE A 
leche entera do dos meses de parida, recién lle-
gada de la Península, es sana y robusta y tiene quien 
responda de su honradez. Plaza del Polvorín número 
34, altos á todas horas. 6846 4-10 
DESEA COLOCARSE UN MATRIMONIO pe-ninsular sin hijo", de criados de mano en casa de 
una buena familia: saben cumplir con su obligación y 
tiene personas que respondan de su conducta. Ber-
naza 56 ÍTiformarán. 6845 4-10 
DESEA COLOCARSE UN BUEN COCINERO y repostero veniusular para cualquiera clase de 
establecimiento ó casa particular por grande que sea: 
sabe bien su obligcción y tiene quien reponda por su 
buen c.-mportamiento. Dan razón O'Reilly 30 café, 
el cantinero. 6850 4-10 
S E SOLICITA 
una criada para los quehaceres de una cesa de corta 
familia en San Lázaro número 92. 
6832 4-10 
SE SOLICITA 
una bnena cocinera y que traiga referencias. Sueldo 
quince pesos plata. Teniente-Rey 14, altos. 
6839 4-10 
AUHICAQO.—UNA SEÑORA INGLESA, pro-fesora de idiomas, desea ir cor una familia de 
buena posición, como intérprete; pudiendo dar como 
referencias, las de las familias de más valer de esta 
capital. Trocadero 83, altos. 6784 4-9 
SOMBRERERAS Y F L O R I S T A S . 
Que sean maestras en el oficio, se necesitan, en 
L a Fashionable, 119 Obispo. 
6807 4-9 DESEA COLOCARSE UNA JOVEN peninsular de tres meses de parida, con buena y abundante 
leche, para criar á leche eatera; tiene personas que 
respondan por ella; calle Baluarte n. 6 dan razón. 
6813 4-9 
C O O H E K O D E C O L O E 
Se necesita uno, pero quo tenga quien abone su 
honradez: es para solo un bestia Neptuno 2. A.—Ha 
de dormir en el acomodo. 6796 4-9 
S E SOLICITA 
un machacho blanco ó de color para el servicio de 
mano, que sea honrado y trabajador: también se de-
sea una mujer formal quo sepa algo de costura y cuide 
de tres niñas. Se exige recomendación é informarán 
en Aguiar n. 128, altos. 6815 4-9 
S E SOLICITA 
xna criada de mediana edad para el servicio de una 
corta familia, qne tenga referencias; Industria 72 es-
quina á Bernal, en los bajos. 6793 4-9 
ALMIDONAD OR. 
Se solicita uno para nn pequeño tren de lavado, 
que sepa su obligación y tenga quien lo garantice: in-
formarán O'Reilly 51 camisería. 
6810 4-9 
D E S E A COLOCARSE 
una joven peninsular de criada de mano, es activa é 
inteligente y sabe cumplir con su obligación; advier-
se que desoa buen trato, tiene personas que respon-
dau por ella: impondrán Monte 63. 
6795 4-10 
S E SOLICITA 
un criado para asistir á un enfermo. Reina 78. 
6771 4r-9 
D E S E A COLOCARSE 
una buena manejadora con buenas referencias: tiene 
quien responda por ella, es peninsular, recien llega-
da: impondrán Jesús Peregrino n. 35. 
6770 4 9 
6 Trabajadores de Campo. 
Para un potrero cerca de la Habana, se les da co-
mida y $14 plata. Necesitamos 2 jardineros con bue-
nos sueldos. Aguacate 54, Alvarez y Rodríguez. 
6822 '4-9 
DESEA UNA SEÑORA D E MEDIANA EDAD co'ocarse para lavar y planchar á una corta fa-
milia ó para manejar un niño: calzada de la Reina 
número 119. 6791 4-9 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca, peninsular ó isleña, en Peña-Po-
bre n. 23, bajos. 6776 4-9 
D E S E A COLOCARSE 
una gueueral lavandera para casa particular. Aguiar 
n. 55, altos, para tratar de BU ajuete, de doce á tres 
6901 ' 4-H 
INTERESANTE. ¿NECESITA V. UN CRIA-do D. Fraf;C¡3co? Sí, señor; pues pídaselo V. á Ma-
nuel Valiña, que se lo manda en seguida, honrado y 
listo, desde hace seis años las principales familias le 
encargan todos los sirvientes v dependientes que ne-
cesitan y los que deseen cofocarse venid á su casa, 
Teniente-Rey 100, esquina á Zulueta. 
6826 4-9 
p A R A TRATAR D E SEIS A DOCE Y POR la 
JL tarde en Merced 59 para un matrimonio sin niños, 
de avanzada edad, se desea una cocinera que duerma 
en el acomodo, prefiriendo sea sola. 
6798 4-9 
EXCÜSADDS-IUODOROS. 
LOS MEJORES Y MAS BARATOS. 
49, A G U I A R 4:9 
0 958 1-Jn 
UNA JOVEN D E MORALIDAD Y BUENA conducta desea colocarse para criada de mano, 
para una corta familia: las personas interesadas que 
quieran informarse, pasarán por Suárez 79, á todas 
horas del día. 6783 4-9 
A Qül ESTA E L P\1S. FA" I L I T A CON bue-
_¿Xi:os informes en las casas que han servido; cria-
dos, poríeroa, camaroroa y cocineros blancos y de co-
lor; necesito una ama do llaves, 2 cocineros, 3 cria-
das, 2 manejadoras, Un muchacho; compro y vendo 
casas y establecimientos; se da dinero en hipoteca en. 
'ganga; se vende un café j liülar, Obispo 80. 
«719 4-8 
D E S E A COLOCARSE 
una seílora de mediana edad para acompañar átina 
señora ó señoritas y llevar niños al colegio: tiene 
buenas referencias: impondrán Villegas 93, altos de 
la Sociedad Dulzuras de Euterpe. 
6777 ' 4-9 
Una buena lavandera 
que sea de color y tenga buenas referencias; se soli-
cita en Aguiar 106, botica; informes de 8 á 10 de la 
mañana. 6780 4-9 
OBRECABQO O MAYORDOMO. UN JO-
ven activo é inteligente, desea ocupar dicha plaza 
bien sea para la costa ó de travesía en_ una linea de 
vapores, teniendo personas del comercio que respon-
dan por su conducta. Para informes dirigirse á Nep-
tuno 89, sombrerería. 677 J 4-9 
UN INDIVIDUO D E 50 AÑOS D E EDAD y de moralidad desea colocarse en el campo para 
enseñar á los niños de uua ó más femilias, las prime-
ras nociones. Obispo número 46, librería. 
6774 4-9 
UNA SEÑORA EXTRANJERA OUE P O S E E los idiomas francés, español 6 ingles desea colo-
carse con una señora ó familia decente para acom-
pañarla á viajar, no se marea. Puede dar buenas re-
comendaciones. Dirigirse á Amistad 90, almacén de 
pianos de T. J . Curtís. 6819 4-9 
San Nicolás n. 91. 
. Se ab juila un hernioso, fresco y espacioso cuarto 
alto, prc\pio para un matrimonio ó cabaUoros, es casa 
de familia de moralidad. San Nicolás 91. 
«842 4-10 
S E A L Q U I L A N 
habitacionesp altas. Juntas 6 separadas, con servicio ó 
sin él. San íguacio utunero 56. 
6847 4-10 
S E A L Q U I L A 
la casa Industiía U0, casi (tsquíua á Neptuno á dos 
cuadras de pawfues y teatroe, con agua; su precio 55 
pesos 25 cts. oro» la llave en. la pelotería y su dueño 
Salud 26. 6859 4-10 
Para tenaporada 
Se alquila la. hermosa casa calzada del Luyan o nú-
maro 104, situada en lo más: alto y saludable de Je-
sús del Monte. Informarán Obrapía 27. 
6863 4-10 
S E A L Q U I L A 
la cas» Rayo 2 4, con sala,, cuatro cuartos, «otí&a y 
lavadero de planta baja y sala con baicÓR corrido y 
un salón altos . Salud 30 impondrán. 
C 990 4-10 
Se alquila Tuna habitación alta, es i'resca, tiene dos ventanas! que la dan mucha claridad, el punto es el 
mejor de la IHabana por pasarle todos los carritos en 
frente y laa guaguas ála esquina; también hay uno 
chica para htombre solo emiu doblón oro. Empedra-
do 42. 6861 4_i0 
CENTRO D E COLOCACIONES. COMPOS-tela 109.—Necesito una camarera, cfriadas y cria-
dos de todas clases. Pidan Vds. criados á esta ajén-
ela de Arturo Alvarez, que serán servidos con pron-
titud. Compostela 109, esquina á Muralla. 
6818 4-9 
VEDADO. Se desea tomar en alquiler una casa en la Linca, calle 9? ó sus inmediaciones, que 
contenga todas las comodidades para una corta fami-
lia sin niños. Los avisos se pasarán calle de San Ig-
nacio número 54, altos. 6658 8-7 
BARBEROS. 
Se solicita un oficial jovenqito y de pocas preten-
siones, para el campo: informarán barbería de Jaime, 
Dragones. 6676 6-7 
S E SOLICITA 
una persona inteligente en el ramo de préstamos y 
pueda disponer de un pequeño capital. E l dueño del 
depósito de tabacos del café de Tacón infomarán, 
6449 15-2 
En u-es or zas oada ttaa se alquilan la casa Rosa número 3 A, Tulipán, en el Cerro, de alto y bajo, 
construcción á la.am«ricana; y los altos Concordia 
número 89: la Ihive de la primera en el número 11 de 
dicha calle y Xa liare de la otra en la bodega esquina 
,á Lealtad. Í,l dueño O'Reilly 75. 
6851 4-10 
Se alquila muy barato si dan buen fiador ó 3 meses en fondo, la biermosa casa Puerta Cerrada número 
•5, entre Pactoría y Suárez: con 2 ventanas, sala, co -
medor, cuatro «niartos, gran patio-, agua, etc. La lla-
ve está en la bodega esquina ú Suárez y el dueño en 
Cuba 143. 6837 4-10 
Íjln el Vedado se alquila ó «e vende la casa calle 5? Linúmeiío 65, entre las calles A y B, punto céntrico 
•es de conrftmcción moderna, reúno tounó las comodí 
[ dades y es capaz para una muy regular familia: al 
3ado de la. misma impondrán. 
683a 8-10 
S E V E N D E 
una vidriera situada eu la calle de Amistad esquina á 
la calzada de la Reina, por tener que marcharse al 
campo su dueño. 6804 4̂ 9 
CA P E CANTINA. SE V E N D E E S T E B I E N situado y de pocos gastos, propio para un princi-
piante, se da barato porque su dueño no puede aten-
derlo: informarán San Lázaro 302. 
6744 6-8 
VEDADO 
En el mejor punto de este poblado se venden libres 
de censo dos solares cercados con jardín y árboles 
frutales: informarán calle 2 esquina á 11 6628 8-6 
Gr ANGr A. 
Por no necesitarla su dueño, se vende una hermosa 
pareja de caballos americanos. Habana n. 198 infor-
marán. 6858 8-10 
G A N G A , 
2 parejas de canarios en sus criaderas á 1 conten, 
6 pichones de esto año á $2, se venden tan baratos 
por no poderlo atender su dueño. Virtudes 10, carni-
cería. 6820 4-9 
SE VENDEN 
18 yeguas, de las cuales 7 están paridas y once car-
gadas de burro. Un burro de seis cuartas de alzada, 
hechor y de 5 años de edad. Las yeguas á $22 oro 
cada una, y el burro en seis onzas en oro. Dirigirse 
por el ramal de Bstabanó al paradero de Quintana á 
los Sres. D. Ramón Díaz y Hermano. 
6821 _ 4_9 
AVPáO.—SE VENDEN T R E S BURROS"SÉ-mfmtalcs, de siete cuartas y dos caballos andalu-
ces, lAaeslros de silla y de carruaje de lo mejor que 
vino ú la Habana y acabados de llegar de la" Penín-
sula: pueden verse y tratar de su ajuste en Concor-
d.a. 182. 6329 15-31 mv 
^1e alquila una hermosa casa acabada de reedificar, 
\Jde alto con todas las comodidades para una fami-
lin, suelo de mármol, gran cochera, abundante agua. 
Jardines y arboleé frutaleo, sitnada en Guanabacoa, 
Candelaria 58, la llave en la bodega-de la esquina é 
informarán San Rafael 15—Habana. 6806 10-9 
P A L O M A S C A S E R A S . 
Se compran todo el año en grandes ó pequeñas par-
tidas, con alas enteras á 40 centavos plata el par. O-
reilly 13. 6036 4-13 
SE DESEA COMPRAR UNA CASA D E 2.000 á 2.300 pesos, en el interior de la Habana, ó se de-
sea imponer la misnm cantidad en hipoteca, enten-
diéndoae directamente con el que vende ó desea la 
hipoteca. Informarán Egido 53. 6908 4-11 
PAGÁNDOLOS BIEN. 
Calle de la Salud n. 23, librería. 
C 1009 10-11 
S E SOLICITA 
una casa para comprarla de 2000 á 2500 pesos de fa-
lor. San Lázaro 18, de 7 á 9 y de 4 á 6; en la mísm» 
se vende un faetón y un caballo en buen estado. 
6823 4-9 
PlDIMS. 
S E G R A T I F I C A R A 
üua perra Pog que comprende por "Congo", con 
una costillita saliente del lado derecho, do color gris; 
se perdió en la mañana del domingo, de la calle de 
Amistad 30, donde se gratificará generosamente sin 
averiguación alguna. 6637 8-6 
Se alquilan habitaciones altas á hombres solos des-de $6, con limpieza, gimnasio y baños, gratis, en-
trada á todas horas. Compostela 111 y 113, entre Sol 
y Muralla, gimnasio de Romaguera. Hay dos con 
balcón á la calle. 6976 i4-13 
S E A L Q U I L A N 
los espléndidos altos, calle de EicL 
n. 117: en la misma informarán. 
6963 4-13 
VEDADO. Se alquila la mitad de una casa com-pleramente independiente con portal, saleta, dos 
ouartos. agua y demás comodidades, en el ceutro del 
Vedado: de esta y dos habiticiones informarán calle 
5? esquina á A. n. 69. 6911 4-13 
Escobar 1S6 
So alquilan á matrimonio sin hijos ó personas solas 
decent-s, tres hermosos cuartos altos, juntos ó sepa-
rados int.e.nialo á Reina. 6917 8 13 
Se alqinln eu diez centem-s la casa Virtudes 41 nc sala, comedor con persianas, 4 cuartos baj 
uno aHo, es do azotea y tiene ag'ia do Vento: in 




Se a'quiia la casa Concordia n. 5, de zaguán, sala y saleta, de piso de mármol, cinco cuartos 
jos y un hermoso salón ílto, agua de Vento y cío 
Su precio 68 pesos oro mensuales: la llave en el 






S E A L Q U I L A 
un gran salón y un cuarto á propó«ico para un comi-
sionista. 22, Teniente-Rey, entre Cuba y San Igoa-
cio. 6955 4-13 
So alquila la hermosa casa calle de Espada n. 35, de snla. saleta, pisos de mármol, cuatro cuartos 
bajos, salón alto, de azotea, buenos desagües, muy 
fresca y seca: también se alquila la casa Angeles 39, 
entre Monte y Corrales, con sala, cinco cuartos, a-
gua y otros comodidades. 
6965 4-13 
S E A L Q U I L A 
una hermosa habitación alta en casa de un matri-
monio solo á señeras ó caballeros. Lealtad 77. 
6910 4-13 
E n l l O pesos 60 cts. 
Se alquila la hermosa casa cnlle de San Ignacio nú-
mero 98, entre Santa Clara y Luz. La llave en el 96 
ó informarán Atocha número 1, Cerro. 
6905 4-11 
E n Virtudes 4. 
Se alquilan habitaciones muy cómodas: dan á la 
brisa; con asistencia ó sin ella y muy baratas. 
HH'3 4-11 
S E A L Q U I L A 
en Virtudes número 59, una habitación alta, muy 
ventilada, á matrimonio sin hijos ó á persona «ola. 
6869 4-11 
S E A L Q U I L A 
la seca y ventilada casa Campanario 63, entre Nep-
tuno y Concordia, de alto y bajo, con comodidades 
para una regular familia, tiene sala, antesala, 4 cuar-
tos seguidos, espaciosa cocina, despensa, sumidero, 
baños, lavadero, agua de Vento y pozo de manantial, 
inodoro y excusado para criados; en el alto sala, a-
posento, comedor, llaves de agua eij el comedor y a-
zotea y excusado. La llave en el n. 72, carnicería. 
Informarán en Bernaza 36, de 11 á 3 los días de tra-
bajo. 6884 5-11 
Para recuperar la salad, en Marianao 
Se alquilan dos hermosas casas situadas en el pun-
to más alto, seco y fresco de dicho pueblo, culíe de 
Santo Domingo n. 42 y calzada Real 48, cerca de la 
iglesia del Quemado. Dichas casas tienen sala, portal, 
comedor, seis cuartos, hermoso patio y buen pozo. 
Darán razón de ellas en la calzada Real n. 116, en el 
Quemado ó en la Habana Galiano 103. 
6895 8-11 
VEDADO. Se alquila una preciosa quinta de al-to y bajo en tres onzas oro y en el mejor punto, 
está frente al juego de pelota ó informarán al lado en 
la quinta de Lourdes, 6886 4-11 
Asruila número 186 
Se alquilan unos hermosos altos con salón y saleta 
de mármol y todas las buenas comodidades para una 
familia de gusto. 6880 4-11 
Se alquila la casa calle de la Industria n. 37, entre Colon y Refugio, compuesta de sala, zaguán, cua-
tro cuartos bajos y dos altos, cuarto de baño, agua de 
Vento, toda de azotea y dos ventanas á la calle. De 
su precio y condiciones informarán en Concordia 98. 
6883 8-11 
Yirtiules 13 
á dos cuadras del Parque se alquilan hermosas y 
frescas habitaciones con vista á la caile con asisten-
cia ó sin ella, precios módicos. 
6890 4-11 
Se alquilan las muy frescas y espaciosas habitacio-nes altas y bajas á precios módicos, con derecho á 
un gran baño de agua dulce y á cuadra y media de 
los acreditados baños de. mar de San Rafael. Aguila 
número 1. 6889 4-11 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa Vedado, Linea núm. 43, capaz para 
dos familias, y con todas las comodidades apetecibles. 
6879 8-11 
E N E L VEDADO 
Una hermosa casa, de alto y bajo, jardines, baño 
etc., por año ó por temporada. Impondrán, Prado nú-
mero 33. 6876 6-11 
S E A L Q U I L A N 
los frescor y espaciosos altos de la casa Lagunas 37, 
esquina á Perseverancia; si es para matrimonio ha de 
ser sin niños. Informaaán en los bajos de la misma. 
6875 4-11 
Consulado 69 
Se alquilan dos hermesas habitaciones con balcón 
á la calle y varias al patio, con toda asistencia, casa 
recomendable por su buen trato. 
6887 4-11 
Se arrienda un potrero, terreno superior para toda clase de cultivo, con aguadas inagotables, pues á 
las numerosas cañadas que tiene la finca, la atravie-
san tres ríoi; grandes palmaies para crianza de cochi-
nos, con cuartones para separar ganado. Tiene una 
lujosa casa de vivienda, fábricas anexas, corrales cer-
cados de piedra, chiqueros cubiertos; además y prin-
cipal hay como 14 caballerías que producen de renta 
más de $1,800, y si se présenla buen arrendatario con 
fiador principal pagador, puedo hacerse el arrenda-
miento desde 1? de Agosto. Informan Hotel Saratoga 
Monte 45. 6848 4-10 
PRADO 115. 
Se cede una hermosa habitación amueblada, con 
servicio del cuarto, á hombre formal. Tiene agua 
corriente, gas v luz eléctrica. 
6852 ' 4-10 
S E A L Q U I L A 
una habitfdón propia para Una señora sola 6 un ca-
ballero. Merced número 22. 
6S27 . 4-10 
Se alquila la casa de 2 ventanas á la calle, Angeles n. 15, entre Estrella y Maloja, con sala, comedor 
y cuatro cuartos, etc. y pluma de agua: la 'llave en la 
casa del frente n. 18; informarán Obispo 111, esquina 
S E A L Q U I L A 
la casa San Rafael n. 72, bastante capaz, conapuesta 
áií zaguán, sala, 4 cuartos y un hermoso patio en el 
ín/imo precio de diez centenes. Vive su dueíia Aram-
btu u 13, donde tratarán. 6817 4-9 
NEPTUNO 178 
Acabada de pintar, se alquila esta bonita ca-
sa de alto y bajo, que tiene zaguán, 3 cuartos y 
cocina a.bajo y sala, comedor y 4 cuartos arriba. En 
Acosta íi1-está la llave é impondrán. Mientras salga 
el aiiuncú>_l:'. casa no está alquilada. tíSl l 6-9 
San Ignacio 50. 
Se alquila la hermosa esquina con pi:áos de mármol 
propia para escritorios de eomerclb. 6769 4-8 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones, altas y bajas, á dos coádras de los tea 
tros y parques. Teniente Rey 94. 6800 5- 9 
Se arrienda una linca propia para el cultivo de caña llamada "S«n Roque," término de Alquízar, ju-
risdicción de San Antonio de los Bíúios. Informarán 
Reina n. 78. 6772 4-9 
E n el Yedado 
Se alquila la cas^ calle 9'' número 76, frente á la 
sociedad en donde «stá la llave: informarán San Ig-
nacio 78, depósito de tabacos. 
6825 4 9 
Cara en familia, Prado número 89, espléndidas ha hit vciones lujosamente amuebladas con vista á la 
calle: precios módicos y asistsucia esmerada: so cam-
inan referencias. 6802 4-9 
CUARTOS HERMOSOS Y VENTILADOS 
ñe alquilan con ó sin comida y :!on la ventaja de 
que dan todas á la calle y á la brisa. Están a dos 
cuadrí« de los bañon de mar. Troca 
á Blanco'. 6783 
dero 83, esquina 
4-9 
V I R T U D E S 2. 
Inmediato a) Parque Central se alquilan habitad 
nes á personas" *le orden. Se facilitan servicios de 
criado y luz. El ' .portero informará. En la misma casa 
quedará en brev ^ disponible un piso alto, por cuatro 
y media onzas mî '̂ uales. 6670 8 7 
Se alquila la fresca' J pintoresca casa de nueva 
construcción, calle 10V JUJia. 1_, esquina á 5?: en la 
misma informarán. 6529 8-4 
S E A L Q U I L A N 
los espaciosos y ventilados ii.'to.i d<; la casa callo de 
Aguiar ns. 13ú'y 132, esquinit v Muralla: cp los bajos 
de la misma inforraaráii. íx^S 15-i 
S E A L Q U I L A 
la hermosa y fresca casa Consulado núm. 62, de tres 
ventanas, zaguán, cinco cuartos, baño y jardín: la 
llave en el n. 41, é informan San Nicolás número 15. 
6694 15-7 
En el Cerro;—Tiuipán ñ. Í87 frente al parque de. su nombre, se alquila dicha casa, fabricada á la 
americana, de alto y bajo, con todas la.1: comodidades 
para una regular familia. Impondrá el guarda-| asco 
de dicho parque. 6524 l(Mt 
VEDADO 
Se alquilan casas de sodas capacidades para la 
temporada: también hay cuartos altos y bajos 
con agua como la de Vento: hay cssas con. árboles 
frutales también, y una casa ds ea»iuina para, estable-
cimiento: informardii calle 20 e»qftina á 11 Á todas 
horas. 6517 8- i 
S E A L Q U I L A N 
En Obispo núm. 2. esquina á Mercaderes {altos) 3 
magníficos pisos acibados de construir, cada uno lo 
cotuponen 3 espaciosas pósesiones, Cí>csDa gJ s agua 
de \ nulo é inodoro. Además tiene grati» el .servicio 
de criados. El precio de cada un piso es el de una 
onza en oro. Eu la misma darán más pormea» res. 
6̂ 26 ^--l 
SE A L Q U I L A N 
unos altos compueetos de dos sa'as, propias pan' ca-
balleros solos ó para bufete, por estar situados jjnente 
á la Audiencia: Cárcel n. 17 in.orinarán, 
6790 4-9 
BAÍÍOS DE MAR 
E L PROGRESO D E L VEDADO. 
En el cuerpo alto de dicho establecimiento se al-
quilan casitas amuebladas y propias para una fa«iilia 
á precios equitativos. 
De más está recomendar la excelencia de estos 
baños, por ser ya demasiado conocidos, así como ti 
gran baño •'Saratoga" sin igual en todo el mundo. 
6794 8-8 
BBlitoÉISÉÉÉÉllflS 
SE VENDE UNA CASA D E NUEVA CONS-truci 'óa en el barrio de la S dud en $18,000, com-
puesta d'.-sala, 2 ventanas, zaguán, 13 habitaciones, 
saleta al fondo para comer, suelos de mármol, toda 
de azotea y losa por tabla, ilave de agua y demás 
necesidades. Informarán Malcja 128, á todas horas. 
69!5 4-13 
OJO. 
Por tenerse que ausentar su dueño se vende un an-
tiguo y acreditado ostabb'chnien'o; informarán en la 
carpeta del cafó de Tacón. 6i'52 4-13 
SE TRASPASA UN ESTABLECIMIENTO D E quincalla en la calle de U-Reilly, que lleva veinte 
y tres años de estnblecido, muy acreditada y conoci-
do, por estar su dueño enfermo. O'Reilly n. 104, da-
rán razón. C 1011 4 13 
BUEN NEGOCIO. POR T E N E R SU DUEÑO que marchar cuanto autos á España á arreglar 
ciertos asunto», vende su antiguo establecimiento de 
bodega y fonda, lo da muy barato, está muy acredi-
tado y no tiene competencia. Sau Rafael 133 dan la-
zón. 6910 4-13 
S E V E N D E 
En el barrio de Marte, próximo á la plaza del Va-
por una preólosá casa con sala, comedor y cuatro 
cuartos, acabada de construir á todo costo y con to-
dos los adelantos del día, precio 4-5500, de todo in-
formarán Maloja 6, de 8 á 12 y de 4 á 7. 
6975 4-13 
COLONIA SE V E N D E UNA D E T R E S Y media caballerías en el recien fomentado Central 
"Lucía ' de D. Perfecto Laooste, en Hoyo Colorado: 
impondrán Campanar o 73. 
6964 4-13 
¡ V A L I E N T E G A N G A ! 
En $600 se vendê el Depósito de Tabacos " E l Io 
de Mayo" Obispo 15 P, el que quiera ese regalo que 
aproveche la ocasión; á todas horas del día so reeiben 
proposiciones en dicho local. 6948 4-13 
VEDAD-'».—SE VENDEN VARÍAS CASAS de moderna construcción, elegantes y con toda 
clase de comodidades. Por nota descriptiva de las 
mismas y demás informes, dirigirse á Inquisidor nú-
mero 25, esquina á Luz. 6284 15d-20 15a-30 
I N T E R E S A N T E . 
Por haberse enfermado la persona que lo adminis-
traba, se vende un magnífico café-cantina situado en 
uno de los puntos más céntricos de esta ciudad, dan-
do frente al teatro más concurrido. 
Para más informes, dirigirse á D. Evariüto Várela, 
cantinero del café de Tacón, 
Se advierte que el establecimiento comprende café, 
billar y kioeko y quo se vende en buenas condiciones. 
6931 4a-12 4d-13 
VENDO 2319 VARAS TERRENO, A 75 C E N -tavos; linda Infanta, Zapata y los Molinos, Un 
potrero 12 caballerías, 3 leguas de esta, 5,500. Casas 
y terrenos esqnninas en Muralla, Piado, Galiano, San 
Rafael, Reina, Príncipe, Consulado, Industria y o-
tras, de todos precios. Prado 21 6872 4 11 
rnENEMOS E N VENTA CASAS D E $1,000 á 30 
JL mil; bodegas de $800 á 5,000; fondas de $800 á 
2.500; cafés de $900 á 22,000; casas de huéspedes de 
$50(1 á $2.500; boticas $2.500 y de 7,000; agencias de 
mudadas de $2,500 á 4,000; establos de coches y co-
ches sueltos. Teléfono 590. Aguacate 58. Martínez y 
Hermano 6897 4-11 
GANGAS.—SE V E N D E UNA CASA PIÍOXI-ma á Salud, con sala, saleta, 6 cuartos, zaguán, 
dos ventanas, libre de gravamen, en $!i,500: otra eu 
Florida, en $1,500: otra en Maloja en $2,000 libres de 
gravámanes. Acudan los señores compradores á 
Aguacate número 54, Alvarez y Rodríguez. 
6835 .4-10 
SE V E N D E UN CAPE, POR SU DUEÑO NO poderlo atender: se da barato, es propio para un 
principiante, es do poco capital. Informarán calle 
de Luz esquina á Egido, carnicería, de 6 á 11 y de 5 
á 8 de la noche. 6775 4-9 
CON POCO C A P I T A L 
Para uno quo quiera establecerse; se traspasa un 
local do 5 puertas, con armatoste, vidrieras y enseres 
de una pequeña tabaquería de menudeo, con casi 
ningún gasto, y de porvonir. Informarán en "la misma 
San Nicolás esquina á Maloja n? 69. 6811 4-9 
SE V E N D E UNA FINCA D E 1* C A B A L L E -ría, situada á 5 kilómetros de la Habana por caire 
terá, con una magnífica casa de mampostería; se da 
Sor lo que vale Mdo la casa. Informarán en el taller c maderas de Planiol, Fernández y Comp., Principe 
Alfonso ni 361. En el mismo punto se vende un tiíbu-
rí americano nuevo y muy barato. 
6664 8-7 
C M M J E E . 
BUEN NEGOCIO. 
Por no poder atenderlo su dueño se vende muy 
barata una venta ambulante compuesta de un carro 
de cuatro ruedas, caballo y arreos, bien surtido y con 
buena marchantería. Informarán Egido n. 17, "ee 9.1 
á 11 de la mañana y de 4 á 7 de la tarde. En la mis-
ma se vende un faetón casi nuevo, eu ganga. 
6786 4-9 
S E VENDE 
Un carretón con muelles y carroza, que fué hecho 
para íervicio de panadeiía, propio para lo mismo, 
ventas ambulantes etc. Puede verte y trataren Ber-
na núm. 46, establo El Cántabro. 
6616 10-0 
Ñ FAETON DE CUATRO ASIENTOS SE 
_ vende, i.or tenerse que ausentar MI dueño. Eu la 
calzada 'le oesús del ¡Monte, número 240, puede ver-
se é toda» horas. 6555 8-4 
ü 
SE V E N D E 
muy barato un coche de dos ruedas sin fuelle, propio 
para past ar dos personas- San Ignacio 37. 
6523 15-4 
SE V E N D E 
un faetón muy doble, de uso, sin arrees, y á propósi-
to para uno ó dos caballos. Luz 72, esquida á Ville-
gaŝ  6957 4-13 
UN TREN COMPUESTO DE DUQUESA Cou-tillcr, limonera y caballo americano. Una niula 
de monta: uu caballo criollo de buen andar, para co-
che: una limonera para caballo chico, varios troncos 
y limoneras y tres monturas: un faetón CoutilHer. Sin 
iotervención de Corredor. Colón número 1. 
6907 4 11 
S E V E N D E N 
ó cambian por otros coches, un elegante vis-a-vis, 2 
fuelles; un faetón de 4 alientos para paseo, y un fae-
tón de 4 aüiuitos propio para el campo. Aguila n. 81. 
6S94 ^ b8 11 
SE V E N D E 
un faetón, bueno y bonito; una pareja caballos mo-
ros aclimatados y buena condición; una limonera y un 
galápago, francés; junto 6 separado. Marina 18. 
4-11 6927 
SE VENDE UN TREN COMPLETO D E P A E -tón, caballo y arreos en el mejor estado todo; 
siendo el caballo alazán cabos blancos de gran alza-
da y el faetón de cuatro ruedas, construcción ameri-
cana: informarán Aguiar número 114. 
68(!ñ la-10 3d-10 
S E V E N D E 
un milord francés en buen estado y dos caballos crio-
llos con sus correípondientes arreos y una caja de 
pienso: eu Aguila 119 puede verse y tratar de sua-
4-10 6853 
SE V E N D E UN MAGNIFICO VIS-A-VIS Y una dquesa de la fábrica do Courtillier, con sus 
guarnicioiHK completas, todo con muy poco uso, un 
caballo americano, ropa de cochero y paje y todos 
los enseres pertenecientes al tren; se da t ido en mó-
dico precio; se puede ver á todas horas en Amargura 
número 51: informará A7uargura 21, el cochero. 
6830 4_io 
Q E VENDEN: UNA HERMOSA DUQUESA 
>Oiiniy cómoda con un magnífico caballo, junto o se-
parado: se puede ver en Sa . Rafael 137. 
676.S 5-9 
S E V E N D E N 
Unn elegante dupuesa casi nueva. 
Un faetón francas forrado denuevoi 
Un dog-eart francés en buen uso.; 
Un faetón Principe Alberto, en buen estado; 
Una guagua propia para la temporada; 
Un faetón de medio uso, y 
Varios coupés, uno de ellos en magnífico estado: 
todo se vende barato ó se cambia por otros carruajes: 
Salud n. 17. 6787 5-9 " 
S E V E N D E 
un carro de cuatro ruedas (muelle de patente) con su 
caballo y arreos. Calzada del Monte 317. 
6782 10-9 
URGENTE.—De familia particular que se ausen-ta, so vende un juego de sala palisandro francés, 
dos lámparas cristal, una de cuatro luces cristal Bac-
cará y otra de dos; un par mamparas chinas borda-
da.»; un juego de mimbre nuevo, dos camas bronca, 
«ua. mampara de persianas y más enseres de la casa. 
Paida 22. 6969 4-13 
A T E N C I O N . 
Se venden cuatro hermosos espejos, un piano, can-
tina, mostrador, nevera y sillas, todo en buen esta-
do; Bomba36. 6949 4-13 
5 0 0 O J L ^ J L S 
(íe lanza y carroza de $8 á 30; 400 relojes pared, de 
última moda, á $3, 5 y 5.30, al por mayor rebajamos 
e! 15 por 100; 300 lámparas metal 6 $1. y 300 jarras ó 
Horeros de cristal con preciosos dibujos á $5, 20 p.g 
descuento al por mayor. 
Asimismo tenemos grandes exiftencias on juegos 
de Reina Ana, Luis IV, Luis X V y Alfonso X I I I ; 
escaparates á la americana á $53; lavabos peinadores 
á Í20; tocadores á $5, etc. 
Extenso y variado surtido de prendería de oro de 
18 i ilates, brillantes y relojes á precios baralisioios. 
Se presea dinero sobre alhajas, cobrando un módi-
co interés. 
So compran pianos, jovas, brillantes y muebles. 
Ca*a de próstamos de Ruisánchez y iín©, 
A N G E L E S N. 13, 
entre Estrella y Maloja. 
Teléfono 1,615. 
6913 4-13 
GANGA-—LIQUIDAMOS TODOS LOS MUE-bles á precios do coste: hay escaparates, canasti-
lleros, pianos, vestidores, juegos Luis X I V , aparado-
res, mesas, peinadores y toda clase de muebles. Nadie 
compre 8in|ver nuestros precios. 50, Compostela 50 
C 1010 4-13 
S E V E N D E 
un piano muy barato v en buen estado. Galiano 24. 
69 2 6-13 
DOS ESCAPARATES, CAMAS D E H I E R R O , sillas de Vicna y amarilla?, 1 sofá, un tocador, ti-
najeros y otros muebles, todo barato; además, dos ca-
narios cantadores y dos criaderas con pichones. Pra-
do número 103, por Teniente-Rey, accesoria C. 
6909 4-11 
BARATISIMO. POR AUSENTARSE L A F A -niiliase vende un elegante juego de sala Luis 
XVI . un niaguílico pianino de Pleyel, cuatro cua-
dros, un graji espejo, un juego de comedor amarillo, 
una cama imperial de nogal, otra chinesca, un esca-
parate de huías, otro de caoba y otros muebles y en-
seres de la casa. Damas 45. 6899 4-11 
S E V E N D E 
na piano en buen estado de uso con muy buenas vo-
ces v sobre todo barato. Sitios n. 76. 
. 6885 4-11 
. S E V E N D E N 
unos mueblee casi nuevos, de familia particular que 
va á España. Carlos I I I número 6. ^s ns 
6819 -10 
VENDEMOS JUEGOS D E SALA. D E COME-dor y do cuarto de todas clases y precios; sillas y 
sillones de meplo, de roble, de nogal, de caoba y de 
palisandro, camas de lanza, peinadores, lavabos, ea-
nastniíros, carpetas y una vidriera de metal blanco 
Compostela 46. 6821 15-9 
ANTIGUA MUEBLERIA CAYOM 
DE F. QUINTANA. 
G A L I A N O N U M E R O 7G. 
Espléndido y variado surtido de muebles, tanto del 
país como del extranjero, juegos completos de cuarto 
bambú y otras c'ases do última novedad: así como de 
comedor, burós, bufetes, columnas, lámperas de cris-
tal nuevos modelos, objetos de fantasía y todo lo ne-
cesario para amueblar cualquier casa: importación 
directa v precios sumamente baratos. 
6805 4-9 
Liquidamos varios lotes de muebles 
Compostela 57, pueden verse á todas horas. 
6778 4-9 
M A T E R I A L E S USADOS. 
Se venden dos arquitraves de madera, una columna 
de hierro, un tanque y varios maderos, puertas y re-
jas. 119 Obispo, "La Fashionable." 
6808 4-9 
Almacén do pianos do T. J . Curtís. 
A M I S T A D 90, fcSQDINA 1 SAN JOSÉ. 
En este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume-
dad y también pianos humosos de Gaveau, etc., que 
se venden sumamente módicos, arreglados á los pre-
cios. Hay un gran surtido de pianos usados, garanti-
zados, al alcance de todas ks fortunas. Se compran, 
c -inHan, alquilan y componen de todas clases. Tele-
fono 1457. 6596 26-6Jn 
áEAÍfAS Y LAMPARAS 
S E L E C T O SURTIDO. 
C959 1 Jn 
S E V E N D E 
un magnífico piano de medio uso, en Real núm. 40, 
Guaiiabacoa, 6801 4-9 
OJO. 
Muebles barotísimos de todas clases, nuevos y usa-
dos, pues h-̂ y un gran surtido. Vista hace fé. En la 
mueblería del "Cristo'', Villegas 89. Teléfono 714. 
6234 15-31M y 
V I D R I E R A S METALICAS 
Depósito José Cañizo. 
Almacén de Loza, San Ignacio número 37. 
6109 26-1 Jn 
MODO D E GANAR L A VIDA CON MUY poco trabajo. Se vende una máquiua nueva para 
hacer sellos de go aa, con todos sus aparatos, se da-
rán instrucciones: on la misma casa se necesita unn 
camarera pagándolo una onza oro al mes. Obispo 67, 
interior. 6870 4-11 
UNGUET0 MARANVILLOSO 
cicatrizanto anti-sifilítico de Xiz. 
Cura toda clase de llagas y úlceras, por antiguas 
que sean, escrófulas, quemaduras chancros, berrugas, 
bubas, sarna. Uña, almorranas! excor aciones, ras-
guños y toda clase de erupciones en la piel. De ven-
ta en todas las boticas y droguerías. Depósito gene-
ral en la botica hispan o-amcricaua del Ldo. Eusebio 
Velasco é Iñigucz, Neptuno 233, esquina á Soledad. 
Habana. 
Véase el prospecto que acompaña á cada bote. 
6546 . 26-4 
inos de Viento. 
Son los motores más baratos para extraer el agua 
de los pozos y elevarla á cualquier altura. De venta 
Sor Araat y C?, Comerciantes é importadores de to-a clase de maquinaria y efectos para la agricultura. 
Teniente Eey número 21. Apartado 346. Teléfono 
245. Habana. C 926 alt - U n 
O t t o 3D- SDroop. 
Maquinarla para ingenios, carrilera, alumbrado 
eléctrico. Teniente-Rey número 4. 
C 966 78-6Jn 
MOTORES A GAS Y BOMBAS DOMEST1-cas á gas, se venden de clase superior, Teniente-
Rey 4 y 31 y se dan referencias en la Habana donde 
funcionan á la mayor salisfacción. 
5510 26-14 My 
DB coisles F W M . 
C^VEZA SALVATOR. 
la ccrvtVa alemana de mas coasumo ea 
toda la Í2Í3¡j de Cuba, 
CERVlZA SALVATOR. 
recemendadageomo la'rnas pura-; porcia 
Crónica Medico^güiíargiea de la Habana'. 
CERVEZ\ SALV(AT0R.W 
no tiene ácido saflcih"co~no¿tíene',;nia3jjde 
6 porlciento'de alc&hol.5 
€?R7E^1A L.V.ATOR: 
A 60 po. voientojde *s>;que.rtoinan^unai 
caja les toca- la 'süerte ^ e í u n ; tii abuzon .̂de' 
patente.' 
CERVEZA SAÍVAT0R. 
A todos sua" favorecedores 




Amargura mimero 14. 
5874 atl l.0.-21Mv 
Oe S S 
BOTICA D E J M A ANA. 
Calairos ile la v e í a . 
Curación cierta tomando primero dos ó tres cajas 
de papelitos vesicales de Arnautó, completando' la 
cura con la solución de bre y licor de latina de 
llernándeü, toma do una cucharada de cada pomo 
en ayunas, rep.iiéndose á medio día y noche. 
El BALSAMO SEDANTE es el mejor aceite co-
nocido cimtra todo dolor agudo ó crónico <:c cabeza, 
piernas, brazos, cintura, ríñones, neuralgias, en-
tuertos y dolores que sobrevienen antes y después de 
la menstruación difícil é irregular. En el reumatismo 
se obtienen curas prontas y radicales us .ndo interior-
mente la Zarzaparrilla de llernández y dándose á la 
vez fricciones con el Bálsamo Sedante. 
Este báU .mo obramaravillosamento en los dolores 
que sobrevienen después de grandes eolpss, contusio-
nes, torceduras, resolviendo la inflamación que que-
da, toda madre de familia precavida debe tener un 
pomo para cualquier dolor-repentino, por la ventaja 
de teñera mano un remedio eficaz y adaptable á toda 
ciase de dolores, con el consuelo do poder aliviar al 
enfermo mientras te llama un facultativo. 
no m m m \ í 
Pujos de sangre y sin ella, catarros intestinales, 
diarreas flemosas, ardor y toda irritación intestinal 
se consigue la curación con las PILDORAS ANTI-
DISENTERICAS de Arnautó, compuestas solo de 
vegetales. 
Kou un específico de tan terrible enfermedad, cau-
sa de tantas víctimas; pudiendo asegurarse que en el 
poco tiempo que están eu uso han arrancado de las 
garras de la muerte más de mil víctimas. Centena-
res de certificados justifican nuestro dicho. 
De venta en todas las droguerías y farmacias. 
7097 alt 15-13Jn 
Pildoras Tónico-Genitales 
E l línico remedio hasta el dia conocido 
para la completa curación de la 
IMPOTENCIA. 
Espermatorrea, debilidad general por los excesoi, 
1 trabajo ó la edad, siendo también de resultados po-
sitivos para la esterilidad de la mujer, no siendo mo-
tivada por lesiones orgánicas. 
Estas MILAGROSAS Y C E L E B R E S pildora» 
cuentan más de 25 años de éxito y son el asombro de 
los enfermos que las usan para su curación. 
De venta á dos pesos oro la caja en las principales 
farmacias de la Isla y en la de Sarrá, Teniente-Rey 
número 41, HABANA, quien las manda por correo á 
todas partes, previo envío do su importe. 
6493 alt, 4-6 Jn 
D E 
Los desganados, así como los convalecientes ya-
quellos que enflaquecen, se empeñan en comer bas-
tante á fin de recuperarlas carnes y las fuerzas, pero 
á menudo lo que se consigue es fatigar el estómago 
sin resultado sausíactorio. De nada sirve comer mu-
cho si no se digiere y atraviesa el alimento el tubo 
digestivo para escaparse por el recto. 
151 primero de los alimentos es la carne, y la Pep-
tona es la carne misma digeriday apta para ser absor-
bida tan pronto llega al estómago. E l mejor vehículo 
para su administración es el vino de Málaga, de clase 
superior. 
E l Profesor Pagés, de la Universidad de Dublín 
fué premiado por la Academia de Londres por haber 
presentado un VINO D E PEPTONA que contiene 
el medicamento cu estado de pureza y de una fuerza 
mayor que los demás preparados extranjeros que 
hasta entonces se conocían. 
E l VINO D E PEPTONA del Dr. Pagés se con-
serva perfectamente en • todos los climas y en todas 
las estaciones y por entrar en su composición un vino 
excelente, tiene buen gusto y ha merecido en todos 
los países el favor del público. 
E l VINO D E PEPTONA de Pagés cura dispep-
sias y gastralgias, dependientes de Ta falta de asimi-
lación. La anemia y clorosis, enfermedades tan fre-
cuentes en la mujer de Ion trópicos; así como la a-
menorrea, quo es la supresión del flujo menstrual. 
E l VINO D E PEPTONA de Pagés cura las pér-
didas seminales, la impotencia por abusos y el agota-
miento producido por largas enfermedades, como 
diarreas, operaciones quirúrgicas, afecciones sifilíti-
cas. 
E l VINO DE PEPTONA de Pagés es un alimen-
to de ahorro muy conveniente á las señoras embara-
zadas; á las crianderas, á los niños raquíticos, etc. 
E l VINO D E PEPTONA de Pagés se vende en 
la BOTICA de SAN JOSE, calle de Aguiar n. 106; 
en la droguería LA REUNION y en LA CEN-
T R A L . Hay depósitos en la botica de la Plaza del 
Vapor, casillas 17 y 18 por Reina y en la botica La 
F E , Galiano esquina á Virtudes, y en todos los esta-
blecimientos acreditados. 
NOTA. 
No se confunda el VINO D E PEPTONA do 
Pagés con otros preparados de nombres parecidos 
C 924 alt 13-31Mv 
üesafon las alambradas de clase superior en piezas y medias piezas con pitones y uniones. Más baratas 
que en fábrica. 
mangueras !A.p,RaiÉeaaiistaJI5 
C 1006 5-13 
Interesante. 
Se venden dos aparatos para despachar agua de 
soda á $50 oro cada uno; informarán Mercaderes 19, 
6951 4-13 
S E V E N D E N 
matas de cafó grandes, mazorcas de cacao id., plá-
tanos, hijos de plátanos, johnse de Jamaica, coco» 
para sembrar de Baracoa: calle do Inquisidor n. 23. 
6816 10-9 
C o b r e v i e j o . 
Se vende una partida de cobre viejo de 200 á 300 
quintales, envasado y listo para embarque, propio 
para mandar á la Pcuíusula. Mercaderes n. 2. Ilenry 
B. Hamel y C;.1 G652 8-6 
i i c i o E fiiiMiem 
H a c e d . "Veis, m i s m o s 
•y m í a - y e c o n o m l o a m e a t e 
SU AGUA I V I I N E ^ I . 
ánaloga á las aguas naturales 
CON Loa 
iG0riPIMS00SDE¥ÍCHY| 
Bobresatnradcs con igua ile los manantiales 
Gde Grille, Célestins, Hópitai 
Hauterlve, S^Yorre, etc. 
P A R I S - 23, Avenue Victoria - P A R I S 
Depositarios eu la Habana: JOSÉ SARRA; lOBEy TORBALBAi 
1 
lüceon'í.díCAFrilMA 
J por Cucharada de Café 
HBOIGAKBNTO J L N T I - J S T E X J R O - A S T É N I C O , Tónico, sedativo DEL Sistemei Nervioso 
. . . . . . S t & a U L A D O F t del C O R A Z O N . 
f u e r / a s a í i S ^ diia' la « O L A CRAPÍlilADA A S T B E R estimula las| 
^ i^? e e^tu^es' düs,cansa el cerebro y los músculos y combate la sofocación. 
M u y uut a ios a n é m i c o s , a los c o n v a l e c l e n í e s , á los P T í t m l e s trabaiadores á los nní> 
aumonlarfaffuerzas" aS á ^ á l0S r!í2£Í£!^tas y á toíl°s ]os ^ e S ñ nec^idad^e 
DEPOSITO GENERAL : Farmacia ASTÍER, 72, Avenue Kléber, Parie. 
SE. VENDE EN TODAS LAS BUENAS FARMACIAS 
L A S P E R F U M E R Í A S D E 
F A M I S — 13, R U S JJ'KJYOHJJafJV, 13 — F A R I S 
Siendo e l ob je to de muchas X l X K Í t a . C Í O I i e S 
y f a l s i f i c a c i m i S S , r ecomendamos á los parroquianos 
que exijan en t odos los J A B O N E S , P O L V O S de A R R O Z 
y d e m á s A R T Í C U L O S de T O C A D O R , 
el n o m b r e E . C O U D R A Y y l a M A R C A de F Á B R I C A . 
••• • > 
E l zaqjor que exista puetto quo hs obtenido l a xnan a l ta recompensa ta la 
E.'xpoaiciON UNIVCROAU DE; RARIS DB 4 SBS 
Recetado desde 40 AÑOS en Francia, en Inglaterra, en España, en Portugal, en el I 
Brasil y en todas las Repúblicas Hlspano-Amerlcanas, por los primeros módicos del 
mundo estero, contra las Eníermefiadrn del S'ee&o, Tos, JPes-aonRs Cébtlesi { 
los íJino» raqaitlooB, Hamorea, rSLrapclose» del c á t i s , etc. 
snveho mas activo que Its ISmulglonem que contlanen mitad rie agua, y que ks acaíí»* ¡ 
blanooB de Noruocra, cuya opunción leí haoe perdar una gran paría de cu»propiedades curativas. 
-c T«4a wlunestt es ttuwi» TRlAKQÜlAüESi — ExIjlrtobraelenToltoricelsellodeUl^nieindoiosFabrioantn. 
.-atJfi PROPISTABÍO : . T e c o O G r . 2. m e Cast ig l ioae , P A R I S , y E» TODAS LAS Fuu^cufi. I 
^ > m c O - N U T R I T l Y O Í B j C A G A C 
E l mejor y el mas agradable de los tónicos, recetado por las 
celebridades médicas de Paris en la A N E M I A , la C L O R O S I S , 
las F I E B R E S de toda clase, las E N F E R M E D A D E S del 
E S T Ó M A G O , las C O N V A I Í E G E N G I A S . 
S e H a l l a en las Pr inc ipa les F a r m a c i a s . 
í í 
del 
N U E V O P E R F U M E 
J a b ó n de Amarilis del Japón. 
E x t r a c t o de Amaryilis del Japón, 
PolvosdeArmdeAmaryilis. ^ ¿ ¿ ^ j S ? 






J P i d a s e 
en todas las casas honorables del pais, ¡os | 
excelentes y nuevos Polvos de Arroz 
, A t l T i l f l H C I I I 
de las 
Cada ca ja encierra un fraaquito de extracto. 
LA 
P H E L I A 
TALISMAN! DE BELLEZA» 
De oft PERFÜIE DELICIOSO, >m blanqidVi sBaTÍxar«icútii 
B 0 U B I 6 A N T , Perfumista on P A R I S 
i'a/'EíciaSQ. 
